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El sentido de la 
manifestación 

Muy p o c a s h o r a s d s s p u é s d e l a n z a d o 
es te a r t í c u l o a l a l u z p ú b l i c a pneaencia-
r á M a d r i d el s u g e r i d o r desf i le d e l a m a 
n i f e s t ac ión m á s n u m e r o s a y r e p r e s e n t a 
t i va q u e j a m á s r e c o r r i e r a l a s ca l les die 
l a Cor te . N o es u n p a r t i d o qm&n. s e m o 
v i l i z a ; es E s p a ñ a e n t e r a g u i e n h a c e a c 
to de p r e s e n c i a . Los m a l i c i o s o s a t r i b u i 
r á n a p r e s i o n e s of ic ia les l a p r e s e n c i a de 
m u l a r e s y m i l l a r e s d e e s p a ñ o l e s , v e n i d o s 
de todos l o s conf ines de l a P e n í n s u l a 
p a r a h a c e r s o l e m n e proles tacr(?n"do u n a 
m i s m a fe. N i n g ú n h o m b r e dio m e d i a n o 
j u i c i o d a r á carédSto a t a n t o r p e a r g u c i a . 
Porc tue n o s o n d e l e g a d o s d e a l g u n a s 
c o r p o r a c i o n e s o f i c i a l e s—unos c ien tos de 
a l c a l d e s y concejale<s—solamente los que 
en A l a d r i d ae c o n g r e g a n . C u é n t a n s e p o r 
m i l e s ; y n o se m a n e j a a m i l e s de h o m 
b r e s t a n a í n a . Vienen , adernáa^ r e p r o 
s e n t a n t e s d e C á m a r a s , de S i n d i c a t o s , de 
fuerzas v i v a s ; c i u d a d a n o s s i n m á s re
p r e s e n t a c i ó n q u e l a p e r s o n a l ; h w n b r e s 
y e l e m e n t o s a j e n o s a l d i r e c t o inf lu jo de 
la s u g e s t i ó n oficial . Y l l egan a M a d r i d 
en t r e n e s enga laLnados ; p r ^ o n e r o s , en 
rdtuJoa y ca r t e l e s , de u n m i s m o s e n t i 
m i e n t o fe rvoroso . E s u n a manife is tac ión 
la d e hoy , g e n u i n a ñ i e n t e , í n t e g r a m e n t e 
n a c i o n a l . 

¿S ign i f i cac í8n p r i m e r a del a c t o ? A f i r 
m a c i ó n d e l a d i g n i d a d y de l a indepen
d e n c i a d e u n pueb lo . ¿ Q u i é n p i e n s a q u e 
E s p a ñ a e n t e r a se h a p u e s t o en pie , p r o 

Se celebra con gran brillantez la fiesta de los alcaldes! 
« • » . . . . 

Más de 6.000 personas se reúnen en el Palacio de Hielo. Siguen llegando 
trenes especiales. En las calles se improvisan manifestaciones 

El entusiasmo qwe ha traído o Ma , 
(ind a gentes de todas las regiones en 
avalancha nunca vkta, comenzó a ées-
bordarse ayer. La ¡legada del presiden, 
te congrega en los alrededores de la es' 
tacwn de Atocha a miles de almas, de. 
seosas de vUorear al presidiente,' y por 
la tarde el paso de ^s Reyes para asis
tir a la merienda en el palacio de Hie. 
lo, consttituyó un paseo tritcn^al. En la 
Puirla del Spl el gentío tiívo paraliza, 
da la circulación desde mucho antes de 
la hora seüd-lada para el paso de los 
Soberanos, y en la Carrera de San Je. 
róni7n,o el púiblic^ aiTollá a los guar. 
dios y rodeó el aulomóml del Monarca, 
que sonreía satisfecho. La plaza de las 
Cortes estaba tolalmente ocupada, y. la 
gente asaUó la escalinata del Congreso 
y buscó sitio hasta sobre los leones de 
la pwerta principal. 

Todos los trenes Ucganron a Madrid 
atestados y con doble composición, y 
aún vinieron varios especiales, que acá. 
banon de llenar la caípüal, hasta €l pwt-
to de que a ciertas horas es, no ya di, 
fídl, sino im.posible el tránsito por el 
centro. Por todas portes se ven aícalíles 
de aspecto pintoresco y tipos interesan 

c l a ^ a n d o " ¡ u p r o " t e ^ t a V n t r a e Í m>elo d e j '̂̂ ^̂  ^^ ' •« ' ' ' " ' ' ^ «« guardia de Palacio. 
pritner espectáculo obligado paXa cvat. 
quier forastero popular que se estim,e 
en algo, fwé ayer uru verdadero aconte-
cimiento; los jardines de la plaza de 
Oriente esituvieron concurridos todo el 
día por gerU\es que estaban allí para vef: 
a los Reyes si salían, y los' distintos 
uniformes de mozos de escuadra, miqwe 
leles y guardias m,uvicipales de distin}-
tas provincias daban a las calles de Md. 
drid un aspecto extraáío. 

Los urbanos indígenas tuvieron ayer 
mucho que trabajar, pero lucieron su 
nuevo uniforme y una placa m,uy lla-
Tuativa, que les hace cuparecer Truty bien. 

También los 'barrSfCZeros de la villa 
estren-aron unas blusas cómodas y de 
un color sMfrido, muy, a prepósito pard 
Su misión. 

El tiempo, en cambio, rw fué tan es
pléndido como los días anteriores. 

aa m a l v a d o , dé u n ilusOj d e u n e n f e r m o 
de n o t o r i e d a d o d e u n d e s a p r e n s i v o »re 
c lamis ta i )? El desp rec io n a c i o n a l fue ra 
r e s p u e s t a exces iva . . . P e r o t o d a s l a s in
j u r i a s d e ese i m p r e s o s o n u n ep i sod io 
da l a c a m p a ñ a a n t i e s p a ñ o l a q u e en el 
e x t r a n j e r o sé r e a l i z a ; c a m p a ñ a m a s ó n i 
ca , r e v o l u c i o n a r i a , po l í t i ca , e c o n ó m i c a , 
con m ú l t i p l e s d e r i v a c i o n e s y f ines , con 
a p o y o s e i n s p i r a c i o n e s e n l a P r e n s a o e n 
s u p e r i o r e s e s f e r a s ; c a m p a ñ a (¡ae a t a c a 
a m i e s t r a n a c i ó n e n s u p r e s t i g i o a n t e e l 
m u n d o y en m u c h o s y m u y comple jos i n 
t e reses combínales . 

C o n t r a e s a c a m p a ñ a i n t e r n a c i o n a l , con 
foco c e n t r a l e n P a r í s , ¡ c o n t r a e s a v a l a 
p r o t e s t a d e h o y ! S ign i f i ca l a r e p u l s a d ig 
n a y a l t i v a d e l a a r t e r a m a n i o b r a . E ; -
p a ñ a , o o m * en 1914,. como s i e m p r e q u e 
se p r e t e n d i ó R o b e m a r l a o c o n d u c i r l a 
desde fuertn, rescuel tamento p a t e n t i z a s u 
dec i s ión d e g o l b e m a r s e p o r s í m i s m a , 
n o a l d i c t a d o d e u n g r u p o de s ec t a r i o s , 
congrega<Jo f r o n t e r a s a l l á . 

P o r ©so e s t a m o s e n p r e s e n c i a de u n a 
" « ^ r n í f i e a jüai i iJes taeión- RKJnárqüica . 
C l a r í s i m a €B l a t e n d e n c i a a n t i d i n á s t i c a ' 
y l a p u b l i c a n a d e l a m a n i o b r a ex ' te r ior : 
a l r e c h a z a r l a , r a i i f i c a e l p a í s s u f i rme 
deseo de c o n s e r v a r l a m o n a r q u í a . Sólo 
Irks falsieadores de l a v e r d a d s e a t r e v e 
r á n a p r e s e n t a r e s t e d e s b o r d a m i e n t o dtel 
Sent i r p o p u l a r c o m o de fensa de u n a mo
n a r q u í a p e r s o n a l y a b s o l u t i s t a . A h s o l r . 
tisfno V m o n a r m i í a n o son voces s i n ó n i . 
m ' a s ; y e n E s p ^ a r e p r e s e n t a n v iva con
t r ad i cc ión . P o r q u e l a m o n a r q u í a n u e s t r a , 
la g e n u i n a m o n a r q u í a e s p a ñ o l a fué m e . 
n a r q u i a t e m p l a d a , m o d e r a d a p o r l a i n 
lopvención de l a s c l a s e s soc ia les o b ra -
l o s de l r e ino . 

í*ues q u e r e r u n a m o n a r q u í a áe e s a s ca
r a c t e r í s t i c a s e s q u e r e r u n P o d e r e jecu t i 
vo fue r te , r e s p e t a d o y d i g n o ; g u a r d i á n 
de l o r d e n p ú b l i c o ; n o d o m i n a d o p o r 
óticos p o d e r e s c o n s t i t u c i o n a l e s , s ino m a n 
tenedor , f ren te a el los, d e s u s n a t u r a l e s i ii» xiii»Lx><» Liuiiiaxi-a m o r m a y 
p n e r r o g a t i v a s . Y porqti-e t a l h a s ido la ^ de«apar©GÍendo a i cabo por *lai 

UN DISCURSO DEL REY 
. Q O • . 

E n contestación al mensa ie del a l c a l d e _ será, s in duda, muicio venturoso de l a 
d e Madrid, e l Bey dio lectura ea e»l acto 
del Palacio de H ie io , ai siguiente discurso: 

«Señores: Nada más grato ai corazón de 
un Rey, anlio'iaiite s iempre por la granda
za y proeperidad del pa,ís que a Dios plugo 
con í a r J e . que sentirse asi.'jtido en tal eto-
presa con el cariño y 1» confianza de sus 
pueb'os. 

Po r eeo, e!i acto que estamos celebrando 
dejará en mí imborrable* recuerdos, j por 
eso la Heiria y yo acepta-nios con la m á s 
viva grat i tud los nombramientos e insigniaa 
que venís a ofrecemos, no por lo que de 
homenaje a n u e s t r a s personas significa, s ino 
porque al contemplar a nuestro Jpdo Ja i-e-
prefientación de todos los Municipios de Es
paña, nos sen t imos fortalecidos en nu*:st¡o 
decidido propósito de c o n s e j a r l a , por en te
ro, toda nuestra vida y todos nues t ros afar 
nes . Que si la saWa organización d e los 
ant iguos Municipios sirvió do base a ¡a 
grandeza de España, el resurgir de aquéllos 

nueva era de pioS5)eri<iad en ' a paz, e n al 
orden y en el tralwjo que para nuestra ama^ 
da Pa t r i a todos ansiamos. 

Señeros : E l acto que estemos oe'ebrando 
proclamará b ien al to den t ro y fu<wa de Est-
paña , que ésta vive con t odas las energías 
que la hicieron grande, y quo sólo anWla 
Ja paz y el orden pa ra seguir laborando en 
e j progreso de la H u m a n i d a d . 

D'os. que quiso elíívarla a. la cumbre de 
la gloria , coníiándo'a la a l t í s i m a misión' de 
abrir un nuevo mundo a la Fe y a la Civi-
liizaoión cr is t ianas, escuchará, s in duda, l as 
plegarias d e t a n t a s almas b u e n a s quo por 
EspaBa piden y hará fructificar nues t ros 
esfuerzos e n tan noble empresa . V e n g a n a 
CQsperar en ella todos los españoles d e bue
na voluntad y recta intención, quo, como 
padre de todos, a nad ie excluyo, y con to 
confianza pues ta en Dios, que rige laa n a 
ciones, y el concurso de toüos, veremos en 

' fecha próxima brillar da nuevo el^ sol de 
España e a el céni t de la gloria. He diciio;.» 

Seis mil alcaldes en la 
entrega deL f̂iíî asf̂  

— f t j " " ' p 

Gran entusiasmo y icIamacioneS 
delirantes 

banqueta da laa Diput-acionas: la de que 
acudan en procesión todos los alcald^es, con 
,ei Gobierno el fronte, a la tumba do los 
héroes de la Patr ia , no -para consagrar un 
re:-uerdo a cuantos evocan estos o aquellos 
.restos, sino a cuantos d'e'i'on su vxia 'por 
Espa&a. 

Yo os digo que la .preparación m.i"itar 
y eJ valor, de una par te , y la honradez, de 
otra , en k s hombrVjs y en los pueblos son 
cosas sinónJn as. Socuos esencialmenta pa-
cifecoe, p e r j se es '[•acífico hasta que e© 
a tenta a nv.Oi>tro honor o peligra nuestra 
indepetídenola o Ea inteigrid?d de nuestra 

. Patria.; lo demás sería una ind'gnidad. Tan 
Asturiast que vista uniforme de aÜórez daj absurdo ee ac tuar « n espíritu nvantisco 
Infantería. R e d k m a n Ja presencia del P r ín - | como h\im liarse. Ni lo uno ni lo otro. So-
oipe unos minutos más , y, finalmente, 'la jnoe espsño'es , que e» t o m o decir c«ba-
reóil íanrilia t raspone -'» galer'.a, en direc- .H^ros. Paoííiccs por naturaleza, pero duros 
ción ai la calle, acompañada del séquito y )• d'.gnoe ei se noa ultnaja.' 
las autoridades. . , y así lo delKn practicar, así lo praoti-' 

¿ Pero qué •aguardao aún I09 5.300 alcal- Jan nuest rce hijos, que comprenden que 
d«e? Cuando «u fiebre parecía remit ir , se para osívar Eos idea 'es poco irnjKjrtíi oom-
enardece nuavamente y reclama la comp».! jpromefcer fa vids. 
recenoia <ie Pr.'mo de Rivera, quien, dos- Pei-o reconozco que mi esfuerzo» físico, 
pues de dtespedir * Ice Reyes, regres.a a l a ' m s fuerzas materiales .'̂ e agotají y qu'ero 
presidencia y «renga a ¡a mu'.titusl. No hat e i torroin-ar. Vr.sotros no representáis úniea-
\ma hora que el .general ha pronunciado í uiente a cinco mil pwobloi», sino (¡vie .sois 
vin discurso. Y, eíectivamínlte, su laringe ¡ la expresión, la embajada de cinco m'.llonos 

Después la coocejcfl «efiorit» EoLarri y el 
Alcalde da Madrid entregan, respectivamen
t e , a la Reina y a! Bey lae insignias de 
aJcaldeS honorarios. Se yergue seguidamcn-
ba el Monarca, y largo rato, risueño, in-
olinad'a Jia frente, aguarda a que el ruido 
se despeje y arribe a un eficaz silencio la 
ola d e ofeimoree cntvisiafitae. Breve, si b ' en 
sobremanera espaciad*, a consecuencia de 
las interrupciones, es Ca lectura. «Paidre da 
todos, no excluyo a ninguno», subraya el 
Monarca. 

Los 'aplatjsoa acompañan a la real fami
lia al ret irarse. Los m a n í ^ t - a o t e s acen
dran su farvor cuando sala el Príncipe de 

ee -prueba patente de quo in tenta sobreipo-
nersa a les osfuerzog vocales de un día y 
otro. Algu'en pone en menos del prepi-
dente eí éita voz. El gener»V blande ^ a3f| 
t>efaoto y alguna vez Jo utiliza. Renuucaa, 
üna lmente , a! ins t rumento, a hinca su pa
labra, ponvviJsiva y ardiente , e n \os oídos 
^a la asamblea, buscando en jnirada las in-
mimeras Ttvrm^n proyectadas sobre él, 

Pá'l'do, y las efenes humedecidas de su-
* dor, el pr<?sidt'nto ee retira d e la t r ibuna 

«n bu9:-a de nn retiro, donde aún s e oy*, 
bien que anraortee'do, el rumor de los aplau-
soK. Le acomrS'ñan los vooa'es dtel Direc
torio, e? general M«í^iínez Anido, quien 

«No B^—i» dice—cómo permaneces en p ie» ; 
el alfaide, les eubseci-etarios de ios mi-
nÍ9te«"ios, e l íieñor FuonbeB Pila y o* r̂os e*!*-
mentos de ila Unión Patriótica. En este 
pimto sti ayndanbe, aT teniente corone! E'o-

la. enf.ra y !e da un ffl.'ego. Pr imo de Ri-1 .„ , . .„„ „ - ., ~ -
vena se r ehace ; lo abro y !<^ Pfcentamento. | en la plaza de la Armería , al relevo de 

a c t u a c i ó n d te l .Di rec tor io , p o r q u e h^ de
vue l t o a l a a u t o r i d a d p ú b l i c a .su^ fueros 
y s u m a l t r a t a d o deooro;, p o r q u e d a a l 
pueb lo la s e n s a c i ó n , l a convicc ión de q u e 
ahora se gobierna, p o r q u e h a c e f ren te 
a t o d a s l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s — ú n i c a m a 
ñ e r a de s u s t r a e r a l a m o n a r q u í a d e la 
l u ^ h a y e jnba te de l a s p a s i o n e s polít i
c a s — ; pc«* t o d o eso , q u e B?pí i i ia s a b e y 
a g r a d e c e , l a m a n i f e s t a c i ó n ságnifica, a 
l a ' v e z (Jue a d h e s i ó n a l a m o n a r q u í a , ad
h e s i ó n a l Di rec to r io , r a t i f i c ac ión de l a 
c o n f i a n z a n a c i o n a l en el D i rec to r io , q u e 
a ú n n o p u e d e d a r .su l a i o r p o r cum
p l i d a . 

E s t a m b i é n u n t r i b u t o d e a d m i r a c i ó n 
a l a p e r s o n a del g e n e r a l P r i m o de l\' 
v e r a . E s t e a s e r t o n i « i q u i e r a necesHa do 
l a p r u e b a clamorosa*, o f rec ida a y e r con 
v í to re s y o v a c i o n e s e n el p a l a c i o do H i e 
lo a l p r e s i d e n t e de l D i rec to r io . 1.a l a b o r 
a c e r t a d a y b e n e m é r i t a d e P r i m o d e R i 
v e r a , a l t o c o m i s a r i o en M a r r u e c o s , n o l a 
p o n d r á e n l i t ig io n i n g ú n h o m b r e d e s a p a 
s i o n a d o e i m p a r c i a l , d e n t r o n i f u e r a de 
E s p a ñ a . D i j imo? a y e r c u a n t o a es te res
pec to i m p o r t a b a d e c i r : en o t r o l u g a r d'e 
e s t a m i s m a p l a n a i n s e r t a m o s e locuen t e 
t s e t i m o n i o , q u e p r o c l a m a el éxi to d e ,una 
r u d a l a b o r d e c u a t r o m e s e s , p r e p a r a t o 
ria d e n u e v a e t a p a a l p r o t e c t o r a d o e s 
pafiol , d u r a n t e l a c u a l h a de e n c o n t r a r 
a l iv io l a as f ix ia q u e M a r r u e c o s o c a ? i o ^ -
r a a l a n a c i ó n . 

E n f i n : el a c t o de h o y e n t r a í i a e n é r 
•f^ea r e p u l s a d e l a po l í t i ca a n t i g u a . Son 
l a s p r o v i n c i a s n j á s e s c l a v i z a d a s a n t e s 
p o r ©1 c a c i q u i s m o l a s q u é e n v í a n a M a 

¿Da qué s e t r a t a ? , inquirirla «ahitamen
te ouaiqft er viajero d e lu«ing*a tierra» aje
no a"i idioma y ad motnento. D f l ^ ^ ;* Puer
ta del Sol hfústa la fuente de ^eíffáitio, si-
•guiendo el o.irso, clásico y buUioíoeó, d€ 
lik Camera de ^ a n Jerónimo, el tránsitcj 
efa, 4esda i as cuatro de 1» ta rde , moa tar
do y embarazDSO, y al (propio t iempo, más 
acompasado qi'e nunca. Mite^ d e almas dea-
filaban por una y otra .acera, inquiriendo 
las dire^^trices (¡ne" la Guardia urb:ma, uni
formada d e gaJa, les imponía. Ai embocar 
Fa oaUa, de ( e r v a n t c s , al margen del Pa-
Jaoe, la mult i tud ea p l a t i n a contra Ja 
íaehada del Pa;!ac-o de Hiedo, pe»© al es
cuadrón d e áa Ouan l i a moneada, qtio bulle 
y se revuelve e a t r e el gentío. Poco a poco 
la marea humana m e r m a y «a adel^siza, 

a poertíte del., 
edificio. Sáio que aquedla animacáóu hervo
rosa y ^palpitante no se ha extinguido, eino 
que ha cambiado d e escenario. Y do «c-
oión. En tíi vasto recinto ujj ractángqlo 
monum^i t a l , «promediado por ana gaier:», 
la peregrinaoión callejera so l-« instalado 
arriba y abajo, « ''o 'largo de interminablos 
mesas, que ocujCtn 5.300 cub'ertos. Do ¡os 
dos tramiOB iuferioree de la galería uno ee 
ha reservado para la presidencia y el opues
to para Ja Banda Municipal. Decora la ba
randa del primero el escudo de España, 
en un dosel formado por cinco banderas, y 
la del segundo, un roarco, en cuyo centro 
s o l e o : «Murcia » ios Reyes do España». 

A 'lo largo fle las mesae y serpeando como 
en im lino por laa eolmimas artísticne guir-
rai'das. De tro<áio en trecho, ramilletee de 
flores, y adjunto a oada cubierto un dirai-

n;ito croquis. A las cinco r cuart¡o l ^ e h a ' p J , , . 1 • > 1 
prohibido el acceso al V)oaJ, ea espera j i a . i ^ a l r i G 1 1 0 3 a l C C U C l C n U C 

da bogaros eepañol'es. Cuando r<?grsséis a 
vii«stro3 hogares laborad por España, prac
ticad el biien y decid a vueiitraa esposas, 
• <¥«es.troá kíjoe, mix>hod de vosotros a 
vivestnris nietos, que piensen ein descanso, 
sin f a t g a en los destinos d e ,'^ Patria.» 

Ofsclonas y liiras al Bey 
D u r a n t e toda la m a ñ a p a un públ ico nu

meroso^ ha desfilado incesan temente por Pa
lacio a e s t ampar sus nombres e n los oiie^os 
de firmas colocados al efecto en los sitios 
de cos tumbre . Momentos hubo en que, dada 
la enorme afluencia de firmantes, los guar
dias tuvieron que hacer les fo rms r «cola», 
la cual, no obs t an te se r m u y nut r ida , se ex
tend ía por toda el aia derecha do Palacio 
has ta los arcos de la plaza de la Armer ía . 

En la p l aza de Or ien te también ha sido 
muy Krande la animación q u e du ran t e toda 
la mañana ha reinado, y mucho mayor aún 

estaba, tonto lae caites como la Puerta del 
bol, macizo do ^ n t í o . 

L08 Royes saludaban cootestatido a la.5 
aclamacioEee. 1 

• • • 
A! pasfir p a r a Palacio, a l relevo, la guar

dia de Aiíibarderos, la m u l t i t u d que l lenaba 
hi p laza de Or i en te p ro r rumpió en calu
rosos y repe t idos vivas al Rey y a su. guar
dia ha s t a que e n t r ó en Palacio, «hasta uon-
de Ja s iguieron. 

E n t r e los t e l e g r a m a s de adhesión que, 
así de Espafla como del ext ranjero , se re
ciben en Palacio, hay uno muy expresivo 
del alcalde de Burdeos, en el que, en nom
bre da aquel Ayun tamien to y «quella po-
blaciíjn, se adhiere de modo muy entusias
t a al homena.je que Espaíla t r i b u t a al Key. 

Un ramo di» flores a la Redi£a 

El Ayuntamiento d e Valencia h a envia
do a la Reina un m o n u m e n t a l y artíst ico 
ramo de béilas flores, e n t r e .las que campean 
rosas, claveles, violetas y cr isantemos. 

£ 1 infKate dOQ Jainxe aolunado 

E n el correo de Gaüc ia lle>garon unos gai
teros vestidos con sus t rajes típicos, que 
quedaron e o el andén a eisperar con su 
evocadora niúsi(;a a los viajeros del rápido 
de su t ier ra , e n el q u e venían numerosísi
mos a"ica;de^ y representaciones. 

Al bcwer noticia de que su a l teza el in 
tante don J a i m e llegaba e n el sudexpreso, 
pidieron permiso a'i ponda del Grove, que 
,!e esperaba, pai'a recibirle al son de sus pai-
tasi; les fué concedido, y ol augusto viajero 
recibió complacidísimo osle espontáneo y 
sen t ido hoinenaje. 

El cierro de oomeioics 
Hoy día 23 ol comercio ce r ra rá sus pue r 

tas d u r a n t e tres horas para que puedan las 
clases mercant i les adherirse a la manife--
tación q u e ha d e celebrarse e n honor de 
sus majestades los lleves, y al objeto d<! 
contribuir durante la noche del indicado d ía 
al ma.yor esplendor de la pob'afiión, podrán 
permanecer abiertog los es tablecimientos 
has ta ips ocho y media de l a noche, oom-
ponsáindose al mismo t iempo d e es te modo 
parte de las horas que pernianezcan cerra
do d u r a n t e la mañana . 

La ieaepo!6n en Palacio 
Su majesta-i el Rey ha señalado ' a hora 

Je las dos y media da ía tarde del dia 23 
para la recepción Í>D !a real cámara, que se 
verificará con motivo de su santo, y la de 
In t res de [a tard-e para la' recei>c';ón da 
o-jñoras y .a genera!. 

PROGRAMA PARA HOY 
— « o v 

i o mañana . — M«nifestacl6n pa t r i ó t i c a 
Reunión en e! Re t i ro , a l a s ocho. Sa
lida, a ÍES diez. 

a tarde.—Recepción en Palacio. 
9 noche.—Banquete de Rala en c! Pa la . 

c ió Real y conc ie r to por la Banda de 
Aialaa-dercs. 

IJO allarga deeptiés al geiísral V.oJleepiinosa 
«Ef Bai«uni—expHpa o los circunstantes— 
me telegrafía que e u cabila 7 él se a d h i e 
ren fervoroaBínente al acto quo se acaba 
do celebrar en homenoje a «n majestad.» 
<;, Hay inoonvem entio en que efHo se pu-
hKqve, mi general?», deoimoe. «Ninguno, 
ninguno—responda—. ¿ P a r qná 'lo babta de 
haber ?» 

Todavía formrf» otiras dedorao ' fne» el 
pre«idpTit«, anunciando que el Dii>ectorio y 
los «k-alrfes IlevnrAn una corona al cuartí-ÍI 
do Inválidos, en homenaje a Jos «o'dadca 
muer tes . Ijuepo contesta a la« fe^rcitacio-
nré que recibe pc(r pti discurBo di í^endo: 
«No ha sido ^ n o una improvisaciión. E>1 d s -
mTr<:o do pasndo m»r-Bna, Mi cambio, será 
»'go ordemndo, metódií-o, pneg quiero exa
minar puptt.«? c<mcreto6.> Pero «son las si-í-
te . y e ! genc-rai! quiero iieunirso \TI rato 
con SU" hijos. piTCB spsf î o lo ha r-frocádo. 
A la sstíidft todavía a^-oarda nn <«nteaair de 
alpaildfvB, qua ap'au<íen y witopean al pre-
gi íe i r to en ia os-llo da Jesús . 

guardia , l lana comple tamente de nu t r i do 
público. 

\ » # • 
A las canco y cuarto míA de Palacio la 

familia real p'arai dinigirso al Palacio ds 
Hielo. Desde muy temprano la plaza de 
Oriente estuba 'xrupada por gran número 
de forasteros qi^o íesperabaíj la «klida de 
sus maj^istadec-;. 

Al pasar el automóvil proirumpió el gpM-
tfo en vivas y apla\isos que a<ximpañaron 
a loa Rcyete durante ICKIO el trayecto, quo 

\% llegada de las r e ^ a s personas. MientJ-as, 
el coricejai señor Cres{)o difunde, por me
dio de una bocina, la siguiente adver.ten-
c a : «No se podrá fumar ni antes de la 
llegada d o -os Reven ni duran te la «wtan-
cia fti-jui de las reales persraias.» De modo 
<|ue. ia rospirahiüdad del ambiente queila 
así garantii^íida.-Minutos después la bocina 
e tpaudo j.>or Í J S ámb tos, en forma escueta, 
tal como c<«TÍene, )a llegada de sus ma-
losítados. La ovación estalla clnmoíxwa, ino-
iiarrab'e. Don Atfooco, scJo, llega hasta la 
aita gaoiría. Visto unj íonne de capitán pe-
nerai de 1» .Armada, con la venera do las 
onat ro Ordenes n d i t a r e s . Doña Victoria, 
traje color ea'món y sombrero deü mismo 
oofor, con chf.ton<w de brillantes. En pos 
llcjgan la r e ' na dofia .Cristina, el Principo 
de Asturias , ¡a infanta doña Isabel, el in
fante don F e m a n d o y e l presidente del Di
rectorio. Porr.ian el séquito do ¡ae reales 

snarqnís de ViMa, e'' .viceal-porsonas el 
drid! m á s n u m e r o s a r e p r e s e n t a c i ó n , l as mirante Barrera . W dunuosa de Son Car-
qt te m á s e n t u s i a s m o ex t e r i o r i z an . ¿Q":é 
m e j o r p r u e b a de l a sa t i s f acc ión p o r el 
coíTectivo i m p u e s t o a vic ios a n t i g u o s y 
d e k>s a n h e l o s y e s p e r a n z a s de u n a p o 
Iftfca nuievá, s a n a y l e a l m e n t e rwipular? 

E s as í como n o s o t r o s e n t e n d e m o s la 
ijianifp.stación n a c i o n a l q u e h o y p repsn-
«iará . M a d r i d . Y a '̂f e n t e n d i d a , n o s u n i 
^ 0 3 a el la de t o d o c o r a z ó n . 

E L P R E S E N T E HUMERO CONS-

T i D E OCHO PAGINAS; SD PRE

CIO E S , COMO D E COSTUMBRE, 

DIEZ CÉNTIMOS 

los, el marqnós do Bendaíla. el conde del 
Orove, <»1 tei.ip.nte coronel Lórig». ht con
desa de Hersdia Spínola y ol duquo do 
Sotomayor. ^ 

Se h-an oído loa úitimos acorde* de U 
Marcha Roal. y los 8Í>!8IÍSO6 recrudecen. 
Ix» Reyes, de p 'e en si:»» asiento?, sonríen 
a la mul t i tud . Don .Alfonso, en posición da 
firme, inclinando l igeramente la c«i>eza, y 
alz.8.ndo la enguantada mono doña V ic to r a . 

Cinco v¡v,is. rápidos y certeros como dar-
dos candentes, suben desde el patio. Ex
tinguidas la<; eclam,Rcione«, que alcanzan a 
Primo de Rivera, los (X>measale.s se sientan 
y ee sirve la merienda. 

Nuevamente ha pohado Va hoeina" anun
ciando ]c« diíícuraos. .VaUallafio • loe, l a voz 
d!i¿fana, ju!stís.!mo el acen to , parco, pero 
firmo <d .ademán, el mennaje a los B ^ o s 

Primo de Rivera 
Anuncia que expondrá sus propó

sitos en el mitin de mañana 

Prinio da Rivera, en ía alocución a toe 
ftk-aldos, de que máe arriba se haco niíoi-
C1Ó21, t e ei-^presó en los ^gviieníes términos: 

«Yo (."odía empezar eete discujaro cKai la 
fómiuía coii^sabida do : «&cdTiores>, o con la 
más ooncraia y oportuna d o : «Espaíiofe-s». 
Pero quioro trxolantní- so lamente : «España», 
porque aijuí es tá r«prepeatrid» teda Espai-
ña, la Espaíba da nueetroa amores , reunida 
e a un aobalo de just!«ia coa et*B Reyes, j 
para rcávindicar ios agraivios, les agresio
nes arteras que s e Ce han lanzado. (Gran
des aplau=o6.) Aportáis a este acto, 00 ya 
vuestro concurso peassona", s ino las insig-
n'.as de vuestro^ osK-gos, instilación mmi-
dial, pero genuinapioate r o d a l , castiza, que 
mmcrtaUzara Cal.ücn'n en su «"Alcalde de 
ZaJamnai. 

No 1-e vao'lado ua monjento . eo diri
giros itt palabra., .s i bi^n I-10 prcKJurado no 
hn<!crlu ioz.a.pdo eil prot-ooolo. Aun cuando 
c tpero pasa» o mauana ponerme en contac» 
to con vcjsotros, mediainta un discurso me-
,tjd!Oo, ordenado, e a el quo procuraré •tra
tar puntos concretos, decidí dirigiros la pa-
iabra, no 6Ó;o porque es un deber del gor' 
bernauta responder a .los requerimientos del 
.pueblo, hal^lailo de su pasado, de s u pre-
-sento y «us ppopóaitcfl, sino ix>rque una 
raaón scntin.enl.al me obligaba a no degar 
de saiuti.a.rOs, porque» aoij los padre» de ' l oa 
ospaüQÍee quo luohaii etj Afr'ca y neeesíto 
aproveohar eetoa momentos d e entusiasmo 
j>ara ccnfirmar una idea, e^puesit>a en o! 

68ílfl lüITISi RUClinill 
lüGnoniEnTAi í m m 

24 ü8enero. Dez y inedia £8 la inar.ara 
O B A D O B E S 

Excelent í s imo señor conde de Tal le-
llano, alcalde de Madrid, 

Sellar don Segundo Glla, d ipu tado pro
vincia l de Segovia. 

Señor don José Cruz Conde, alcalde 
dp Córdoba. 

Excelentíslnu» señor don JosS Calvo 
Soteie , d ü e c t o r genera l de Adrain a t ra-
c¡6n lo<;aI. 

Exce len t í s imo señor don Miguel P r i 
mo de R i re ra , p res idente del Di rec to r io 
' c iü i ta r . 

AVISO.S PARA EL MITIN 
1" Los señores alcaldes de c i p i t a ' e s 

de p ro / inc i a s y señores p res iden tes de 
Diputaciones provinciales t e n d r á n siUio 
reservíido e n ' el escenario, y par.i ello 
han de recoger sus en t r adas especiales 
en el Avunta.miento hoy viernes, de dos 
a ocho de la ta rde . 

2."> L.I t t a t r o se cer r . i rá quince minu
tos an tes de empezar el acto, y en ese 
mcEnento podríSn ocupar las loc-iüdades 
l ibres ics por tadores de vales de paseo. 

AVISO fMPORTANTE 
En la manifes tación de hoy podrá» 
fO'rmar todos los c iudadanos que lo 
deseen, annque no os ten ten ninpriiua 
representiK-.ión oficial ni i icr tOí-z-
can al gonnatén o a l a Unión P.i» 

t r ló t lca . 
Pero los que deseen sumarse ni ho-
iii>:>na,ic dcbM'án IncoriHirarse a lo.s 
n tau i f ss tan tcs en el pasco tlt- co
chos de! Ret i ro , ¡mtw de l.i salida, 
porque una vez pues ta on laarrli.'i 
la man i f estación quedará prohibido 

formar en sits ffl.xs. 

ÍNDICE-RESUMEN.! 

Brlancl centra Herrloí 
Eü l a sesión de a>er defomlió la Embajada 
en el Vaticano, pi«liendo ni Ool»lenio qui 

Tuelva sobre su acuerdo de supr l i a i r i a 

En la sesión ce lebrada ayer en la Cáma
ra f rancesa el ex pres idente del Consejo 
Br iand se ha declarado con t ra r io a la su
presión de la Embajada en el Va t icano . «Él 
Gobierno francés—ha dicho, e n t r e o t ras co
sas—no p u e d e p r a c t i c a r f r e n t e a la S a n t a 
Sede la pol í t ica cte a i s l a m i e n t a q u e conde
na f r en te a las diemife potencise . Además 
el Va t icano r e p r e s e n t a u n a fuerza moral 
oonsidera-ble, sin 1.a que no paed© pasai-se 
nues t r a deLpocTa»ia.> 

(Véase en c u a r t a p l a n a un aiuip.'lo rcsn-
raen de la ses iona 

Arabismo y Sionismo, por Ma^ 
nuel Grafia Páá. 

Más ya?e tardo que nunca, por 
«Armando (iucrra» Páá-

Sotanas huciildeo, por « C u r r o 
V argas» : 

La Señora de] r s j don Ja ime , 

5! i 
si 

Pág, 9 

¡K)r Hurique de Bímlto... Pág. 5 
Expcsisión Joaquín Sonyer, por 

«lia. Páá. S 
- —w ^ 

Cotizaciones de Bolsas Páá. 6 
Los iauí^ies corsados ííolU-tiu), 

por Fierro Lhande FáíJ. 7 
Crónica ue sociedad, por «El 

Abat.o l''aria» Pág. 7 |j 
Esportea Pág. 7 ''• 
Nctici¡:s Páá. 7jj 

PROVINCIAS. — ComioEza en Cádiz la í 
primorj. Asamblea de estudiantes católi- I; 
eos de Anda!uoí;i y Extremadura. — t e ¡j 
prohiben ios bailes ea Santander fpág. 4) . 1; 

— « o i — :• 

EXTRANJERO.—Discurso d« Briand , '0-j , 
tendiendo la Embajada francesa en e! V".- •! 
ticano.—Ctea diputados francest's pidoT: i 
que so conceda el voto femenino para \;\i i 
elecciones municipalee.—El Gobierno ule- !' 
man lia obtenido ^̂ n voto de coiifiatiia r 

(página 4 ) . j 
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E L T I E M P O (Datos diJ Períáoio aleteo- i 
rológlco Oficia!).—- Tein¡x<rat-ura máxima 
en Madrid, S),6 grados, y miínima, 0.2. En 
provinciiis ]íi niáxima fué da 17 grados en 
l íualva y San Femando , y la mínima, 

7 bajo cero ^a í*alenc¡a. 

Programa para hoy 
Visi tar la Casa SERNA, l íor ta icza , í). 
Única que vende de ocasii'in alhajas y re 

lojes de oro y p l a t a Longlnes, Omega y Ze 
n i th . También ofrecemos a mi t ad de pre 
CÍO pianos, autopianos, máquinas de escri 
bir , apara tos fotográficos, pr ismát icos , CSJ 
copetas e infinidad de objetos p a r a regalo 
FORASTEROS, GANAREIS DINERO ccm 
p iando e n e s t a acredit- idlsima Casa Sern» 
9, Her ta leza i 9. TEmbién compramos, pe 
gando altos precios, y cambiamos todos o.; 
tos ar t ículos. 

LEA USTEI» HOY 

Bibliografía "Voluntad" 

Juicios autorizados sobr» 
la poltica marroquí 

— — o - — — — 

«Primo de Rivera es un arquitedtflk 
que derriba un edificio a mediol 
construir y levanta otro nuevo des^ 

de los cimientos» 

España conserva los más im
portantes zoccs y mercados U 

casi todas ¡as carreleras 
«Espafla cttm]^ílr& en absvlnt» 
sus comprouiisos in ternacioos les» 

— i t . — 

EXCEIEPí i -E ESPITUTÜ DE LAS IW>FA8t 

The Times y Le Joternal, l l egados » y « r j 
co inc iden e n d e d i c a r l a r g a a t ^ o e i ó a m 
nues t i -a z o n a m a r r o q u í . P a r a L» / O K T . 
nal p a r e c e q u e todo ¿ i n t e r é s s e concea»-
t r a e n AlKl,eilKirim. (Huateo j oo l i unnas 
de p r i m e r a p l a n a , u n r e t r a t o dlel cab»^ 
ciUa, títulos U a m a ü v o a j u n a in terviú . . . ] 
Abd e l -Krim presontacSo y oonside: 
como si fuese el jefe die u n ejérctU» 
guílar de u n a p o t e n c i a c iv i l i zada , 
s á m e n t e c u a n d o , lo mjsssao en l a ncsüt 
o r i e n t a l guie e n la a c c i d e n t a l , s u prea* 
t i g i a e n t r e l a s t r i b u s decae gran(Íeineo< 
te, y e n t o m o a X a u e n , p o r e j e m p l o , 
l a a d h e s i ó n se h a cant í ) iado eji hoíMÍ* 
l i dad . 

l'he Times, p o r s n p a r t e , en foca d a uapl. 
m o d o s e r e n o l a c u e s t i ó n e n u n l a r | ^ 
ar t ículo, , p u b l i c a d o e n l u g a r prefecMítar 
y escruto p o r u n corresptonsa l conpcs^ • 
do r poirfecto del t e m a . E s u n p e r i o d i e t a 
q u e h a v i v i d b e n M a r r u e c o s d u r a o Í B 
n u e s t r a s c ampaña? ; all í , q u e h a présate-
c i a d o ep i sod ios d e l a evacuÁción y hw 
oído d e c l a r a c i o n e s d'e l ab ioa d e Pr imo» 
do R i v e r a . Así e l a r t í c u l o e s u n a «ac-í, 
pos ic ión c l a r a y exac t a , d o n d e l a s cosaal 
a p a r e c e n en su verdadte ra pfoposrción. ¡ 

E s t á "dividido en d o s p a r t e s , con uaÉ 
l ige ro p r e á m b u l o p a r a e n g a r z a r l o e n lai 
a c t u a l i d a d del r e g r e s o de P r i m o d é Rl-j 
v e r a , que « m a r c a el c i e r r e de u n a taw 
p o r t a n t e fase del p r o b l e m a de. MamieM 
OOSi)'. ! 

I 

E n l a p r i m e r a p a r t e se de':criI>o s i*f ' 
té t icament-e lo qua fué el vioj.o s i s temaí 
de pos ic iones , a p r o v i s i o n a d a s con fflctí<éM 
m a d i f icu l tad , en el q u e « d u r a n t e laaí 
épocas de rel ieJdía c a d a convoy e r a unaj 
b a t a l l a » . J .a s e g u n d a p a r t e , de . un g r a n í 
i i i terós. e n j u i c i a í o b r o l a i n m e n s a ta»< 
r.-'a l l evada a c a b o p o r P r i m o d e R ive 
r a y alLsIba el p o r v e n i r en p á r x a í b s t a n 
s e n s a t o s y r e c t a m e n t e in.9piradt)aj qpiai 
c r eemos u n debein r e p r o d u c i r l o s ín to- i 
g ros . V a n a c o n t i n u a c i ó n : , i 

« P a r a ©stablpper una fuerte y compact», 
lítiea y una verdadera red de oomunicacio-i , 
n«r, rí marqués de Kstelía de<-i(i;A evacúa**' 
amplios .lectores del territorio ocupado. IA^ ' 
oportunidad do Su dpcisiíin fii<^'subrayada* 
I>or Isi rebelión gf'neral que «íftalló í^ te ' « - ' 
rano rtltimo y aumentó las difi(Mr't.ades d » 
la r e t i r a d a , algunos do cuyos inc iden tea 
prrsencié. 

Bl abandono d e toda.s l a s posiciones en-, 
lí> zona evacuada (y había más c]e 200),, 
exigía primero una ofensiva ron propósito' 
de l ibertar a \x g\ia,rrí¡r'u'm s i t iada, y eivi 
s<>^nndo tórmiuo, u n a c-ont.iriua batoll» a^ 
lo largo de! r,anilno do rep.KSo a la . base • 
do ofK-raciones. F.stas .=!c Ifcva^an a cabo 
<^ontni enormes diíicu tadcs, pii<"s la Jíne», 
de ret irada niThca estaba Hlire-, y lon todo,. 
S i lba r í a g:<^mpro un in.t<^nto, a rnfmido coa» 
(""sito, de rer-nírer !nr. nii)ni''!(>ne--. y vitusr-
lias, adenitó de ¡oJi líiucruís y li.r'.'idQS. 

Habr í a sido miir-I>.:-.> TIIÍ:,S fá'^ií par» e l 
prtnírai IViír.o de í i ivera •M'li.-'.iir i!_o if.tti»' 
dio paF.ajcro y lograr un Axi'O o . ' i i tero ' jr 
sc-iiSíicionai; pero rn liifíor di» <-í.i<> Uey<̂  a 
i-abo su tart"!! con <-! ¡,̂ .p.«:;r.-!!*"Tilo do quo 
su inísiijn t-ra la del urqu'Cee.ío q.ie derr i
ba un fcdjficio a media coiistru-r t a r a orar 
ppz&r d e niK'vo desde los ciir.ie:;!!^:!. 

| ja nueva 'n'nea. ,ya flrmenic-nfí- o<"upad?,. 
con-e a 'n lar^^o do a l turas coloffdas n al-
gxrnn distaní'in i,r.is d« \ns primitivas jxjf¿-
' l ioncs avanzadas , .¡.Itüras cií'Ofíidas preci-
s.viK'ntf por su fuerza o-'5Írntrf:;ica. l'.ma frea* 

.í-c <'on5:ist,irá en i.'n;i. cadena de t r imdieras 
y puestos fortifií-ad.')», <'aí!a- uno de ios 
cuales puede con,sid>:-rarso como un t s l abóa 
s{uo un eslabón aislado) fíe todo oi s istema. 
A di.s*.aacias dcterminad.-w lia!:r;i impor
tantes hasts , desde las r i ia 'cs <•.! c-provÍ5Íí>-
naniionto y las iroiias irracliariin liiwia lo» 
j>i¡ea¡o.s y columnas móvi!»s o;'errjr.iu cuan
do aea necesario. Un eji'-iviío culoni.d ccnt-
puesto on ,sa ma,>or parte de i.ir)ji,",s indííO-
na;; y vo 'unfar ios cspnü:>'cn. m a n i c n d r á 1» 
u-uidad del í ren to y vc'iir/i sobrij ]ys terri
torios sit\iadoS a rCftsTítiiirt'i;., jiobladcs cx-
elusivarnenie por curojx'os y t r ibus cuy» 
amistad os.!é probada ¿i i m'-noio (]<-, duda., 
o a9c.,5'.ir:K!a por !» adopvióii de ¡>rcv)soraS 
tnodidas. fj.".s t r i b u s nPH''""''ar.i,n con indcpeTi-
dcncÍK. Todos !o;S quo oono>i-an la verdad-
d o r a s i tua- ión sfi!x:n que .'\!i(l <>I-Krini. aun 
t¡iU' e s un jefe poseído do prcsti;:io i.iit.ro su» 
seguidores inmedia tos , caror.o cuteramente 
de autoridad en r.onus alojadas de su control 
direcio. Los cast 'gos impuestos forzarán a 
los jefes de las tribus a vijn'ar su t e r r i t o r i o 
y provenir nuSTns agresic.neí. 

l 'ix.cisameu'e eso oiíjeto pfr5'i,'iu-n las op»í-
r.aeioncs quo && realizan en la re;;¡ón d« 
Anyera. 

Eu cst.is condicione,? la cucsí.i:',a de ejer
cer '» debida inHucncia s</!-.re Vi-rritori-og n o 
oeiipadoK a<'.tualment,e puente oíiecpr mono» 
di t icul tadds quo nnt..s. Detr.-ís d.̂ " la !íne& 
que ostA ahora en propci'o de i-op.soliiíacsión» 
ostá incJu 'da la mayor par te de lo qua 
significa algo en el Ma^ut-cos cspr.ñol. L A 
única ciudad dipna do es te noniliro que 8» 
halla en manos d« los moros es Xauen , re-
c¡tntem<'nfco abandonada a sus pr imit ivos 
ocupantes . En el resto del p a í s e x i s t e n 
l inicamapte, más o menos miserables , al
deas formadas por agrupaciones dn cbozas 
fonstniidas de barro ron techo d e paja, 
l'Ispaña h a consí.'rvodo los m;is in ip . j r tantes 
xO'í.os o mercaiios, que son, na tu ra lmen te , 
los que están cerca d e !aí; pr incipales c i u 
dades, y todas las carretorius, excep tuando 
í r s iu t a millas de ' a de Xauen. En lo {"-
t ino , fodo moro q u e dcsa? atravesar la» 
líiieas con el propósito de acudir s los i/icp-
cados . deberá^ontremar un riñe y munic io
nen. Y toda tribu quo d^oce u n a oarrsíer» 
íletnostrarú Su arrciientimiento entrejíando.. 
t odas las armas j un to con U D * indemniít*-. 
ción fijada da acuerdo non sus pi-'íci'«it<*i.i 
U>s a taques a mano amiatia s e r i a CMÜgM 
dí>3 ¡wíveramcnle. 1*3 t ropas no quedar ía , / , 
j-ijr tiempo indefinido e n U nueva l ía«u.( 
t>(;ro TÍO avanzarán u n .pas<í sin ^Sj^jSíft 

j ' pcfi-ícctaaicnte lascomunicaQJpaflSw'' ' 
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Smtajxtm 
Primo do R i v e r a mo dijo 

trmy dmauDmaba que España cumpl i rá en 
absoloto Eius compromisoa in ternac ionales , 
y qiK^ * peear de ]as dificultades de la 
terék, n o hab í a qiie pensar en a b a n d o n o 
^ it, KM» « r t r e g a d a a su protección. Em 
«atoB íaooo«itoB el general em jefe tieno 
axoebam p»oyectos para llegar a la tota! ©jo-
eoeiáa o» «as planee. Puede contar con 
tiDpas españolas admirab lemente adiestra^ 
¿ a e paar» 1» oíase de guerra peculiar de 
M a m ^ o o s , eon la Jxsg'ón Extranjera , com-
putest^ eax su mayor ¡>arte do voluntarios 
tspaAoleft, y ooo l a s tropas regularos e in-
dweñuS, reclutados en-We todas las tr ibus, 
ineluso e n t r e aquellas <ji>e eí5l¿n actual
m e n t e Bubleii^aE^ Estos fuerzas es tán oqai-
padsa esp léndidamente y sostenidas por la 
neoesaria art i l loría y fuerzas aéreas, ent ro 
l a s qti© se c t i en tan intrépidos p io t>s . Las 
opcracioneg qrie be ¡presonoiado recionta-
m e n t e no permi ten género do duda res-
pecrto ftl etqiíritu que i n s p i r a a esas t ro 
pas.» 

El concierto en Palacio 
E o el sorteo celebrado para designaoión 

d o los aloíaádes que han dig asistir a! con
c ier ta , ea el Fa'acáo i teal resultaron e¿egi-
doa los siguiexites: 

1, Alcoy; 2, ú e n i a ; 3, E l c h e ; 4, Orihuo-
l a ; 5, Aoevad; 6, Vera ; 7, Laguardia. 8, Don 
ÜCiaito; 9, Je rez da los; Cíibalieros; l ü , Za
fra ; 11 , Mahón; 12, Ali&'a:ix do Ban J U Í D I ; 
IS, Manzanares ; 14, Valdepeñas ; 15, Bue>-
a a ; 16, Catrra; 17, Montoro; 18, Fe r ro l ; 
19, Noya ; 20, Sant iago; 21 , Taramcón; 
22 . Priego-, 23, ÜJot; 24, l-'ig^eras; 20, Ai-
buí ío l ; 26, Guad ix ; 27, Loja ; 28, Br. l iuega; 
29, a g u d i z a ; 30, IV' i . rana; 31, Toloi>-a; 
Sa, Azpei t ia ; 33, Vergüra ; 34, . \n toquora; 
á 5 , E o n d a ; 36, Vélez M;Uaga; 37, Yocla; 
88, XumiU'a; 39, Cartagena. 

40, Lorca ; 41 , Tafalla; 42, Tudela ; 43, 
Carball ino; 44, GiUzo de Lionia; 45, El 
.Tierabk»; 46, Aviles; 47, Gijón; 4S, Liaucs ; 
49, Prssvia; 50, Viliavioiotsa; 51, b a l J a ñ a ; 
62, Carri<íai; 53, Dueñas ; 54, A.staJiUo; 
fiíi, Bal taaAs; 56, Túy ; .07, Vjgo; 5S, Carn, 
bedoa; 59, Béjar ; 60, Peña randa ; ü l , Viti, 
gud ino ; 62, Oabuórniga; 63, Castro Urdía
l e s ; 64, BeJnosa; 65, Santoña ; 06, Villacü. 
t t i é d o ; 67, Fracki l la ; 68, San Vicen'ue do 
la B a í q a e r a ; 69, Torrclavega; 70, Kiaza; 
71, Sepúlveoía; 72, Kan l/ldeloru>o; 73, El 
Ee ióaa r ; 74, Pedjaza (bogov.a) ; 75, Ampu^ 
(Ha do Campos ; 76, Carmena ; 77, E-cija; 
78, Oeun'a; 79, Lucena . 

80, V i w r o ; 81 , Loza; 82, Morón; 83, 
Crtrenra; 84, Saa lücar ; 85, Archidcua; 86, 
Btfigo do Osma; 87, Almazán; 88, Tórto
lo.; W , V a l k ; 90, Gandesa ; 01, Alcañiz; 
aa, Valderrobres; 93, Mora d-e Kuhielos; 
64, I l ieecas; 95, Ocaña; 96, Talavera ; 97, 
Taaijoa; 98, Orgaz; 99, P u e n t e del Arz
obispo; 100, AJbaida; 101, Alca-a; 102, Gan
d í a ; 103, J á t i b a ; 104, L i r i a ; 105, Ünte-
aieabo; 106, Sagunto ; 107, Berga; 108, Are-
pm d e M a r ; 109, Tar rasa ; 110, Manresa ; 
l U , Vioh; 112, Villacueva y . G e l t r ú ; 113, 
Brlvieso»; 114, Selas I n l a n t e s ; 115, Leirma; 
I I B , Yillairoayo; 117, Aranda d© Duero; 
118, Corta; 119, Plasencáa. 

120, Tnn' i l lo; 121, Vallencia da Alcánta-
I » ; 122, PÍasenoia; 123, Loposan; 124, Al^ 
« o i í a » ; 126, Aróos de la F r o n t e r a ; 120, 
Cawte; 137, Jépaz de la F ron t e r a ; 128, San-; 
látwr é e B a n w n e d a ; 129, Bl P u e r t o ; 130, 
S«a Faenando ; 131, La Orotava; 132, Los ; 
{¿aoo»; 188, Canarias (uno por cada isla) ; ¡ 
0 4 , AJ>o<5ácer; 133, Viaaroz; 136, N u l e s ; ! 
137, Sogorbe; 138, Aracepa; 139, Valverde; 
14Q, Uogoer-, 141, Móstoles; 142, Barbas 
tKk; 148, J a c a ; 144, Baeza ; 145, La Caro- : 
£sia,; 14fi, Cooaillafi; 147, L b e d a ; 148, Mar-
« » ; I t ó , Aiidújar; 150, Astorga; 151, Xi-, 
Bafesoo» d«l Bié izo ; 152, Ponier rada; 153,1 
Ccorec»; 164, Seo de Urgo-; 155, Sokona ; 
MM, S M O ; 157, Torrecina de Cameros; 
VSt, BeoawoA; 159, Moniorte. | 

llBOu Barr í»; 161, Alcalá d« H e n a r e s ; 
s a i , é M a i e ; 163, Cate tayud; 164, Chinchón; 
ISft, Bl Eaoorial ; 166, ViUadelprado; 167, 
I h w r t m i i i n i i i . inn MeKlina ded Campo; 160, 
I f a é o M d« Bioseoo; 170, Olmedo; 171, Du- > 
a u o » ; 112, Vaamaeeda; 173, Ei Pardo ; 174, 
O w c ^ e a ; 175, Toro ; 176, VJ la lpando; 177,1 
BeBWveote.; 178, Ejea dei los Caballeros; i 
Vn, C w p e ; 180, MeliUa; 181, Puebla de • 
SMttbzia; 182, Puenteviosgo; 183, Santiui- j 
d* d a Totnanzo; 184, San Se.bastián d<¡ los I 

L O S A L C A L D E S , por K-HITO Los trenes salen de Valencia con el máximum 
-ÜJLJ -: 

Sale de Guadalajara un dirigible qae asistirá a !a manifestaddn de 
hoy. En Santander celebrarán un mitin los estudiantes católicos 

E E , 

ANDAIíDCIA , asistirá a la gran manifestacáón. qqs ee veri-

—¡Cómo crece Madrid! Hoy tiene un Metro... 
—¡Y cincuenta y una vara! 

Anoche llegó la bandera del Bruch 
QLI , 

Numerosos somatenisías la aclaman. Explosiones de entusiasmo 
en ias calies. Los trenes llegan atestados de viajeros. 

Kuii!cic«iiS somatenes la aclaarau 

A ia¿i docü de la noche, con cuarenta ni-
nutoa do retraso, llegó el tren especial da 
Barutsloníi, <.;n que venían, con sus batideras, 
los SomaUínes do Cataiuña, Ent re las ban
deras venía la histórica y gloriosa doi Bruch. 

Esparaban en la estación el comandante 
general do Somatenes, general Daban ; sub
secretario de Fomento, jefe d© los Somatenes 
de Cataluña, generad Berenguer (don Feman
do) ; marqués de Comillas, el abanderado dol 
Somatén, sicñor Herrera Sotoiongo; cabo se-
fior Aguado, director de los Tranvías, y el 
alcalde de Igualada, a cuyo partido pertene
ce el Brucli, don Emilio Orflla Gomila, y 
gran número de eomatenistas. 

En r©piiosenta.oión del Ayuntamiento esta
ba el señor Serrán. 

Al detenerse el convoy en el andén, estalla 
una calutosa ovación, que no cesa hasta que 
después do alinearse todas las banderas, es 
descendida Ja dol Bruch ; entonoee, todos se 
dascubren con respeto. La sistiene ol cabo 
del partido, don Juan Godo, acompañado por 
el prior del Santo Cristo, don Francisco Ñú-
ñez Colomcr. 

La bandera es morada, y en su centro apa
rece bordada en colorea la imagen deJ Santo 
Cristo; ent re otras corbatas do los colores na
cionales y regionales, ostenta la roja do San 
Fernando, con ¡os tres entorchados de capi
tán general. 

Por la hora de llegada no ee lo pudieron 
tr ibutar los debidos honores mil i tares ; pero 
fué sacada del andén respetuosamente, delan
te de las demás banderae. Lo^ oordonee los 
sostenían eíl alcalde de Igualada y el ccace-
jal de Madrid señor Rerrán. 

En «1 automóvil del general Vives fué lle
vada la bándeira al ministerio de Marina, 
donde quedó depositada. 

Mis t r enes espeolales 
Todos les trenas llegados ayer a Madrid 

Un homenaje al alc&lde da Madrid 
I x » represeütantee do la provincia do Pa-

lenoia so han pueato do acuerdo con sus jom-
pañeros de Burgos y Valladniid para orga
nizar un sencillo acto de homenaje en honor 
deJ alcalde do Madíid, señor conde de Vallo-
llaao. 

Se ha constituido una Comisión, que pre
side ©1 alcailde de ^PaJencia. 

Banquete a lios representantes g a l l e a 
El Ceíitro de Gaücia oeüebrará, el jaiixiino 

sábado, día 24, a las dos d© la tarde, un 
banquete en honor do los alcaldes y demás 
representaciones de las fuerzas vivas de Ga
licia que han vemdo a Madrid en estos días. 

PoT la noche del mismo sábado, r.taa diez 
y media, en el local del Centro CAlíWklá, 10) , 
so celebrará un gran baile en honor, tam
bién, do dichas Corporaciomes galaicas. 

Las tarjetas para eí banquete podilin ad
quirirse en Becretaría. 

La función del Real 
Lleno absoluto, con la ap remian te nece

sidad de encajar en las a l t u r a s más perso
nas qus las que el' t e a t r o afora. Bn los pal
cos, verdaderos rac imos humanos . Fji bu ta 
cas, una pin toresca mezc la de fracs y anae-
ricíunas, de pecheras b lancas y camisas de 
color, de «toi let tes» lujosas y t ra jee de 
calle. E s t e e ra el anima<dísimo aspecto d s 
la sala del t e a t r o Eeal e n la noch» de ayer, 
respondiendo ad verdadero cairécter q u e im
ponía la fiesta. 

Sus majestades don Alfonso y doña Vic
to r i a y toda la fami l ia r e a l s© p resen t iron 
en el palco de d ia r io bien mediado el acto 
de la hos te r ía de «Boris Godouncrv», que se 
ejecutó en lugar del de «Sansón y Dalila», 
por enfermed!ad del twior Biei lna. Al te r 
minar , y e n t r e los acordes de la M a r e t a 
Real , sus majes tades fueron aclanaados; y 

Ef Príncipe de Asturias 
alcaide de (Vtcnlblanch 

BABCKLOHA, 22 En la sesión .cele
brada hoy por el Ayirntamiento da Mont-
b-auch s e ha acordado nombrar presidente 
honorario d e la corporación a'x Prfnoice de 
Astiirias, para cuyo nambrami'ento se ha 
tenido en cuenta que al Príncipe lleva, en
t r a los títulos que le corresponden por 
tradición, e l d e duque de Montblanch. 

La rei^^BatMióa áo Unaree 
L I N A B E S , 22.^-Para asistir- al homemaje 

a loa Beyes han ealido para Madrid el al-
oalde, do6 oonoeitues y e l seoretario d e 
es te Ayuntamieoito. Les acompañan repie-
sentacioneg d e las fuerzas vivas, la ,Guar-
diiis numicipad y 'ios maoeroa del Ayimto-
miento. 

Maüjana ee celebrará e n ei Municipio un 
aoto de homenaje a su majestad, dando 
un oonoierto la Banda Mimioipal. 

ESI Ob^po de Almería 

ALMERÍA, 22 Hoy ha marchado a 
Madrid el O b i ^ o de esta diócesis con o b 
jeto de sumarse al homenaje que en esa 
capital ha de celebrarse en honor de los 
Beyes. 

Acompañan al Prelado los a lcaldes de va>-
rios pueblos damnificados por las tormein-
tas del pasado año, los cuales pedirán ayu
da al Directorio pa ra remediar s u s necesi
dades. 

• » • 
CÁDIZ, 22'.—El general Sarabia ha saJi-

do del castillo de S a n t a Cata l ina y mar
chará mañana a Madr id con objeto de STÍ-
m a r s e al homenaje que el d ía 25 se t r i 
butará a P r i m o do Rivera. 

Bl Ayuntamien to ha acordado repart ir pan 
en t re los pobres e invitar al vetumdario a 
que engalana las fachadas do s u s casas el 
d ía dol san to del Bey, , 

Mañana se celebrarán recepciones oficiar 
le» en la Capitanía general y e n el salón 
regio de l a Diputación. 

ASTURIAS Y SANTANDER 
Los estudiantes católicos de Santander 

QcaebraJ^ un mitin 

SANTANDER, 22.—La Federación, de Es 
tud ian tes Católicos, como adliesi¿n a los 
Reyes, c d e o r a r á n el próximo domingo un 
acto de afirmación monárquica. 

H a n publ icado u n manifiesto hac iendo 
un Eamamiento a la opinión para que asis
t a todo el que lo desee al mi t i n que, orga
nizado por los es tudiantes , se celebrará en 
uno de los teatros de la capital. 

CASTILLA 
El d i r i#b le quoi formTvrá, on {a manifiBstacIón 

GUADALAJARA, 22.—Esta mañana Uegó, 
procedente de, Barcelona, el dirigible q'io 

ficará mañana en Madrid eo honor de sos 

Una mano hábil 

Beere»; 186, Vüleina; 186, F u e n c a r r a l ; 187, | ̂ da Santander, que debió llegar a laa nueve 

venían con Soble composición y completa-1 ^ y g ^ , ^ ^ r e t i r a r o n , después d!e que «La 
liento abarrotados. H a n . Oegado también var i caución del soldado» fuese en tonada por co-

especiales, y el eaceso de tráfico ha i ¡.Qg y soldados de d i s t in tas a rmas , ondeando 
lugar a grandfls retrasos. El especia! | ̂ ^ gj escenar io bandieras nacáonajes, nueva-

•los 
dfido 

. 1 8 8 , Ailcobendas; 189, Beoerril de 
Oimpoei 190i, Sabuoedo de Montes ; 191, La 
Liaaik; 192, H í j a r ; 193, Mie res ; 194, Gri-
j o t a ; ÍS6, Céjaxnm: Viejo; 196, Valderro-
biceft; I W , Mancomunidad de Madr id ; 198, 
A k n e W t s J e j o ; 199, Guaro. 

200, Co&i; acá. A imaras ; 202, Marbella; 
SOS, í a r a n d i l l a ; 204, C a m e n a r (Mátaga) ; 
aOS, Aílmaraí ; 206, Tota lan ; 207, Torremo-
finos; a » . Cuaco»; 209, Archez; 210, Ar-
obídon»; 211, Zatemea la R e a ' ; 212, Za. 
laaofia d o la S e r e n a ; 213, Santillana dei 
Mar (Avila) ; 214, Madrigal de las Altas 
VoBTm; 215, Oreija do Sajambr© (Leóai) ; 
216, T ivar loT Cid (Burgos) ; 217, Melgar 
áo YuBó (Palenoia) ; 218, Guadalupe (Cá-
oarea) ; 219, Villarmayor (Salamanca) ; 220, 
Candeüario (Salaníanca) ; 221, Sobradillo 
(SaiamMiioa) ; 222, Perales do Tajuña ( M a 
drid) ; 223, Arta (Paima d e Malloroa.) ; 224, 
Moro (Palma d e Malloroa) ; 225, I ñ i n ; 226, 
Toboso; 227, Ba r i a ; 228, Car iñena; 229, 
Cafcatorao; 230, ^ e p e s (Toledo) ; 231, Be-
lorado (Bwrgos) ; 282, Oastil de V e l a ; 233, 
Grafién (Huecwa) ; 234, Graus (Huesca) ; 
2«5, Moozón (Huesca) ; 286, Vega de Paz 
(Santander) ; 287, Efepinoea d e los Mónte
o s ; 238, Ijequeitóo; 239, Zaraiia. 

840, Dev» ; 241, Oantalejo; 242, Sebui-
ocur (Segovia) , 24S, F u e n t e Pelayo (Sego-
vi») ; 244, L lanes ; 24i5, Gamhre ; 246, Ce-
•vioo ¡t» Tor re (Paf«ncia) ; 247, Saro de Ga
rrí edo (Santander) ; 248, Corrales d e Buel-
tía (Santander) ; 249, Jadraque (Guadala
jara) ; 250, Coi-oora d e Pas (Santander) ; 
251, Orduña; 262, Covarrubias; 253, Son 
Sarwera.; 254, B e r a t ó n ; 255, El Coroni'i; 
256, Cazalla; 267, Puebla de Cazalla. 

Tamiiién pueden asistir todos loe señores 
ak»ldee do canitalee de provincia^ a quio-
BOB uo, hay» correspondido invitac-ión para 
tf. b«aq«e ie isn. el Beal Palacio. 

liBs ÍByttacSaates 
Los «eflores alcacteB a quienes ha corres-

Bandido asistir ú oonoierto en eil ReaJ Pa-
3ac«o podrán ceeoger ens invitaaitmes &x el 
,Ayuntanaianito hoy viernes , do dos a ocho 
, ie (a «(arde. 

• m í a y cinco d© la mañana , no Ue^ó 
has ta después do las dos. Es tuvo a neoibir-' 
lo ol señor Fuen tea Pila. 

men te fueron sus majes tades vi toreados. 
El p rograma, un poco largo, &A ejecu

t ado con irgeras var iaciones; todos los ar
t i s t a s pwsieron s u t a l e n t o y facul tades p a r a 

Las CámaiBs A^iooias sasoríbcn nn mttisaje ol mayor espíemior de la fiesta, y todos 
de adhesión a | Bí2<3 / fueron a^^asajados con el a i ) lausa 

,-, , . • • , , . . , , . T-, 1 Hoy no es noche pana t r a t a r de müsica; 
E n l a Aaociación do Agnoultores da Ea- ^^ hab la ré en o t r a c rónica d e dos mo-

paña ha t*mdo lugar una reunión de re>- " • -- > -.,.___-p resen tan tes de Cámaras oficiales agrícolas 
Consejos provinr ia les do Fomen to , Comu
nidades de labradores. Asociaciones y Sin
dicatos agrícolas, para acordar a s i s t i r a l a 
manifestación e n homenaje de sua majes
tades los Reyes d e Epaña y firmar ol ar
tístico pergamino que, encer rado en u n lu-
juso tubo de pl.ita repujada, será ení^r^^ado 
,1 don Alfonso X I I I como primer agricultor 
espaíío', por una Comisión d e dichas en
tidades. L a s representacianes y adhes iones 
han sido numeros í s imas 

El d í a 24 s© celebrará u n a nueva r e 
unión en la Asociación de Agricultores 
(Ix)s Madrazo, 13), a laa tres do la t a rde . 
para t ra tar do asuntos impor tantes . 

La Comisión designada al efecto e s t á for
mada por ¡oa representa í i tea de l a s Cámaras 
Oflíiales Agrícolas do Oviedo, Teruel, T o 
lodo y Huesca, y como suplen tes , l a s de 
J a á n , Murcia , Avila y Álava; por los Con-
sq'os provinciales de Fomento, los repre
sentan tes del de Badajoz, Guadalajara, Ala 
va y Avila, y como suplentes los de Mur
cia, Granada , Madrid y Huesca ; por los 
Sindicatos ¡Agrícolas los r e p r e s e n t a n t e s deí 
de Aljarafe, Avayes, Ven tas con Peña Agui
lera y Badajoa, y como supleintes, los d e 
Cuenca, Liga de agricultonee de Salamanca, 
Villanueva do la Sierra y ©1 d© J u m i U a ; 
y como representante de l a Prensa profo-
s ipna l , el señor don Anton io Vélez y Fer-
aandoz do la Toare. 

d e s t t s a r t i s t a s : Vela y Fer ré . 
T . A. 

Centro de Galicia 

A tas representac iones s a l l e r w en Madrid 

L a J u n i a directiva del Centro do Gal ic ia 
ruega muy encarecidamente a los alcaldes, 
concejales, diputados provinciales, seereta.-
rio3 y demás conterráneofl do que o s t e a i e a 
la representación de l a s fuerzas vivas d e 
Galicia, ac tua lmente e n Madrid, acudan a 
una reunión que t e n d r á lugar boy viemea, 
día 23, a las ocho de l a noche, para t r a t a r 
do asuntos de gran interés , e n el local 
social (Ji^aaii, 10). 

LOS ALCIIIDES. CORCEJItlES Y 
conii»i3iiiiDa3 OFiGifiur 

Gran anim: en el Ayuntamiento 

AL.CALD EIS 
Botat l a vues t ras escocias del 
moderno ma te r i a l pcdapróglco 

SOGERESA 
El podólo m lo agradecerá 

GRAN EXPOSICIÓN 
ATCBlda d e P l y IHargalI, 7 (Gran Vía ) , cnt.« 

PRELADOS EN MADRID 
8« e iwt ícai ran esa Madrid los exceleutí-

)e Britores CardenaJ Arzobispo do Bur-
y OUspo d e Zíamora. 

# « « 
El Consejo provincial de Fomento da 1-A 

Coruña y su premáeaiiá, el comisario regio, 

fto&cxco de EL DEBATE ^ h ^ í a - ^ ^ ^ T ^ ^ ^ ^ 

E n el Ayuntamiento notóse ayer amma-
oión extraordinaria. Eran tantog los repre-
eentantes forasteros que aoudáan a k s ofici
nas munidipailas a pedir iosigniae y entradas 
para el mit in d ^ sábado, qtie la «cola» que 
se formó ocupaba el patio de la Casa de 
Cisneros, se ertetidía por la plaza de la Vi-
üa y concluía después de llenar buen trecho 
do la caite Mayor. 

No obstante, como la ocgauizaiaión monta
da en el Ayimtamien£o ha sido excelente, a 
las ocho de la noche ge había atendido a todo 
eJ mundo, quedando contadfeimos curiosos 
en los pasÜM..». 

• • • 
Por la mañana , a las once y medi«u, en el 

salón de siesiones deil Ayuntanaiento, o e i ^ r ó 
el conde d© VaUellano una entrevista oon los 
alcaldes de capitalee do provincia, cambian
do con ellos impresiones sobro el orden de 
1» maniíestación de hoy. 

* « » 

La Cámara Oficial do Industr ia de l a pro
vincia de Madrid oonourrirá corporativamente 
a la manifestación y a 1© recepción qiia se 
celebrará en Palacio. 

que concu r r an a la C o r t e con mot ivo del 
homenaje a sus majes tades y n o hubieren 
recibid» por correo ciopcular y catá logo invi-
táaidoles a v i s i t a r la Casa Arr ibas , pueden 
personarse en ella, «m l a seguridadl de encoi»-
t r a r toda ciaaa d!e pnendas de ves t i r a p r e 
cios increíbles , por daarse l a c i r cuns t anc ia de 
haber empezado ya l a v e n t a d e gabanes y 
trajee sobran tes d e l a t e m p o r a d a de iaovier-
no, con la rebaja a cos tumbrada en es ta épo
ca; siemdo dte d i o de ta l le tMie» gahanes y 
t ra jes p* ra cabal lero a 25, 40 y 60 pesetas ; 
por e s t e orden, todas l as demáa c lases de 
prendas y géneros p a r a confeccionarias . 

SASTEEBIA ABBIBAS. CaHe del Pea, nú-
mero 27. Esqirtna a la de Andrés BorregíN 
por donde t ambién t i e n e enínada . Fíjense 
b ien : t i enda de la esgnlna. Se r u e g a pidan 
catá logo. 

Homenaje al ex director de 
"El Noticiero Extremeño" 

es una buena ayuda para la nava
ja, pero un buen jabón es mejor to
davía: ayuda a la navaja y a la mano. 

¿Quiere usted afeitarse con facili
dad, seguridad y rapidez? Use usted 
siempre Jabón Gal para la barba. 

La abundante espuma que forma 

ia 
des-

la Diel con la lige-

en el acto y no se seca' en 
cara hace que 
li ice soDre 

la navaja se 

piel con la 

üSSAmJOjmA (ntsasras-A iiái 

L a r e d a c c i ó n ás n u e s t r o q^oerido cole
g a d)e B a d a j o z , «El N o t i c i e r o E x t r e m e I 
ñ o » , h a oibsecruiado con u n f r a t e r n a l 
Ibanü^e te ás deispedida^, a l q u e h a s t a ha
c e p o c o s d í a s fué s u d i rec ton , d o n L u c a s 
Sétttcliez CiMfita, qao s e h a t r a s l a d a d o a 
l a Cor te p a r a s ^ u i r t r a b a j a n d b e n «El 
Sig lo Putaroo) . E l senc i l lo h o m e n a j e d io 
o c a s i ó n a «pie ae e x t e r i o r i z a r a n l a s g€-
neorales s i m p a t í a s y r e s p e t o s q u e el se
ñ o r S á n c h e z C u e s t a s u p o c á p t e n s e e n B e -
(iajoz p o r s u i n t e l i g e n c i a y caba l l e ros i 
d a d . 

Al fe l i c i t a r a l s e ñ o r S á n c h e z CSiesta 
lo h a c e m o s t a m b i é n a l q u e r i d o c o l e g a 
«El S ig lo F u t u r o » pOT- h a b e r r e f o r z a d o | 

deJ (kmeeqó,^ii^e!axsi,d<MiSiaB<áBoa-OBKi^4¡di sa zedaiociáa c o n u n p e i í Q d t s t a catÓlicQ 

reza y suavidad de una pluma. 

Compre usted hoy mismo una 
barrita de Jabón Gal para la 
barba en la primera perfume-
ría o droguería que encuentre. 

J A B Ó N GAL 
PARA LA BARBA 

BARRA, 1 , 5 0 EN TODA ESPAÑA 

f¥ 
'1 

impues to de l T i m b r e a c a r g o de l c o m p r a d o r . • 

i 

PERFUMERÍA GAL.-MADRID 

Tripulan el aei'onave los tenientes don J u a n 
Joaquín y don Ramón Casas U ^ o n e . 

Aterrizó en el poilgono para t t ínar gas, y 
allí permanecerá hasta mgjiana, a las ocho, 
hora en que eaildrá para Madrid. 

El dirigible tiene capacidad pora 2.300 m^v 
troB cúbicos de gas y dispone de doe motores--' 
de 80 caballos. 

Mañana, después do la manifestacáón, ol-
verá a Guadalírjara" y petmaniecerá aquiif va
rios días. 

El comercio cerrará mafiana. 
El Ayuntamiento de Madrid ha acordado 

obsequiar con raciones de comida en la táenda-
asilo do Guadalajara a ouantoe pobres pteea 
mañana por la capital. 

E n el primer tren saldrán lae Comisiose^ 
- el Ayimtamiento, con BUS macenie. 

Hoy se han oiusado diveesoo telegaanaa 
anunciando la v is i ta 

E¡ti Alba de Tormes 

SALAMANCA, 22.-—Los oanaeütas deeoal-
Z06 de Alba de Tormee celebrarán mañana 23 
en la baeflioa do Santa Teresa, en honor de 
su majestad, una soleiiuifEima misa y «Te
deums , con asistencia ded Ayuntaimeinto de 
la villa, los gobernadores civil y mili tar , Icíi • 
presidentes de la Diputación, do la Audiea-
cia, de los Somatenes y , d e los Comitée .¡o 
Unión Patriótica de la capital y de tod'js 
los pueblos ded partido. 

CATALURA 
Mensiajo dif Ayuntamiento de Baroaiona 

BARCELONA, 22.—Los pilotos que salie-
ixDn hoy para Madrid conduciendo los apa
ratos de la Aeronáutica Navat , que toma
rán par to en la manifes tación d e m a ñ a n a , 
son portadores de un mensaje que , s u s c r i 
to por e l a l eado accidental de Barcelona, 
dedica la Corporación al Rey con motivo 
do su fiesta onomástica. E l doeamea to dice 
a s í : 

«Señor: Al part i r de Baroeloaia la Te¡)ie>-
sentación do l a Aeronáut ica Naval para 
honrarse en la grandiosa manifes tación do 
adhesión y s impat ía a vues t r a majestad y 
a su majestad la r e i n a doña Victoria E u 
genia, cumplo a es ta Alcaldía hacer Degar 
a los pies del Trono la expresión do c a r i 
ñosa l ea l t ad de esta c iudad hacia sire Re-
ye^.» 

TaLeSeamas de fiába^óa 
BARCELONA, 22.—El Mont t^ ío de San 

Pedro Pescador ha ©levado dos t e l e g r a m a 
de adhesión a l acto que h a d e oelebnosa 
m a ñ a n a en la Cofte. 

E l p r i m e r o va dir igido al mayordom<ym». 
yor de Palacio para que lo h a g a llegar al 
Rey, el otro despacho es para el pregiden-tB^ 
dol Directorio. 

Festejos en Baroetona 
I^AJRCÍELONA, 22.—Ctm objeto d e tesfo-

jar mañana con toda solemnidad el s an io 
del Roy, e l capi tán general h a dJspoesfio 
que l a s B a n d a s mil i t¿xjÉ.de nxóstca s e s i 
túen en distintog s i t i o s de la < ^ d a d pai& 
dar conciertos desde lae cinco d e la Uioá» 
a ficiio de la noche. 

La recepción que h a b r á e n Osp i<^a i^ 
promete sor bri l lantísima. 
£ | Inst i tuto A g r í a l a Catatán de San l a t a n 

BARCELONA, 22.—El Ineti-tuto Agrícola 
Ca ta lán de San Is idro h a acor&tdo Ruñar. . 
se al homenaje nacloostal que se t r ibotar f i 
al Rey y te legraf iar a l niayardosno mayor 
de Palac io rogándola h a g a l l ^ a r a l Sobe> 
rano sos aenÜm.ientos d e adhaskin y iie». 
pe to . 

E4 tren de los somatenes da Bañ t^coE 
BARCELONA, 22.-^A las ^ueve de la ma

ñana salió p a r a Madrid e l t r e n c a p e 3 5 
que conduce a la Cor t e a los r e p r e s e n t a n 
t e s d e los somatenes que t o m a r a p a r t e 
en el homenaje a l Rey, Los comisionados 
l levan sus banderas y l a de l San to C r i s t a 
de Igualada . 

Al p a r t i r el convoy se d ieron muchos p a » 
t r ió t icos vivas. 
Hono(i«s do oai>ltín flen^al a nna bandem, 

BARCELONA, 22.—Dicen d e Gerona q u a 
cuando e l A y u n t a m i e n t o y l a Dipu tac ión 
tomaron el acuerdo de t r a s l ada i s e a Ma
dr id PM-a as is t i r a l bomejiaje al Rey, l le
vando a la Cor te l a h i s tó r ica b a n d e r a del 
glorioso reg imien to de TJltoma, se ges t iona 
que a la venerada enseña le fnea-an tti-« 
biutados honores de c a p i t á n g^xeitiL 

El Soberano, en su deseo d e da r n n a 
prueba de su ; r ^ a e s t i m a a Gerona, h a 
firmado un r e a l dec re to concediendo los. 
honores que se pedían . 

Al se r conocida la no t i c i a en Gerona h a 
.estallado u n a imponen t e manifes tac ión d6 
entus iasmo p a t r i ó t i c a 

GJEEJGE& 
El pendón de BMansOB 

CORUÍIA, 21.—En tren c^ jeáa l ban Mo
lido para Madrid lae represeatacicnee de las 
entidades y oentaxie locales, para asietir a l 
homenaje de BUS majestadeB. 

Ent re ellas destaca la espontánea nepreáeit-
taeión d© las cigMTeras locaios. 

La Comisión d© Betaazos es pcctadora del 
histórico pendón de la ciudad, que ee bis» 
célebre en la guerra do la Indt^wodenoia, 

E l t ren conduce 700 pesaonas. 
LEÓN 

Solemne f iuxáte en la Baailtoa d e SMutoj 
Tawcea 

SAJIiÁMANlOA, 21.—En l a BuRÍlioa d a 
.Santa Teresa de oarmelitaB dleeoalzos da 
Alba de Tormos so celebrará pasado maña
na, día del santo de su majestad al Rey 
una eolenmísinia función naligioea para im- , 
petrar del Todopoderoso por mediación d e 
Santa Tereea la salud y prospendaid parak. 
la católioa España, {>ara BU cris t iano Biey;-' 
y para su Gobieano. 

Ante el cuerpo do la místíoa Doctora, 5 
descubierto su corazón, se dirá im» misa 
Solemne y se c&uterá deapués el «Te 
Deum>. I 

Al acto asistírán los gobemadffljee civil j 
mili tar , eJ Ayuntamiento en plena, has pié-
sidentes de la Dipu t adán y de la Audi^o-
cia, Unixki Patriótioa y Somatenes y r e - ' 
preBentacáones d e loa pneWos del piatíáo. 

Los t i enes saten atestados 
VALENCIA, 22.—Continúan saliendo, aba 

íTotadJís los t r e n e s pa^a Madrid;. ' 
Según n o t a fac i l i tada por la estación del 

Norte, ' s e expidieron para los t renes d e 
ayer y hoy por la mtaian» 2.000 h u l e e s 
m á s sobro e l «Jntingüsnte que s e despacha 
ordinariam-entow 

E l oorreo de loa seis de l a t a rde 7 e l 
espreso do las nueve de l a noche han maov 
chado Uvando el máadmum d e ooohes q u e 
pueden arraat rar l a s m á q u i n a s y to ta lmen
te ocupados. 

E n la Casa de Beneficencia e l director 
dos . Pablo Melández h a dispuesto que los 
asilados s e adhieran al homenaje a loa B e 
yes asist iendo ^ u n a misa que se celebrará 
p a r a impe t ra r del Cielo que,prote ja a Ea -
pafia y a s u s Reyes. 

A mediodía serán obsequiados con imai 
comida ext racrdinar ia , y por la taxde ten
d r á n diversos festejos y sección de. <cineí». . 

L a Cámara Oficial Agrícola ha concedido 
BU representación, para que se trasladen a 
Madrid y asistan a todos los acioa del ho
menaje a los Reyes a dos d e ssofi m á s p ie»u 
tigiosos miemlxTOs.: «km i^Gee i^ LoaeJ» ^ 
d o n Jaeixáot-^GtóQiex^ 
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Banquete y Asamblea 
de Diputaciones 
Habla Pñmo de Rivera 

En eüí Palaoe Hote l 8© c«debró a jer 
«1 b»pqneíe <3an que obsequió la Diputación 
proyincial de Madrjd a las Cáputacioues de 
ICspaña» 

fil presideiite dej Directorio llegó al hcr 
tod a las dos d e la tairde, eietndo acogida eu 
pieeanoia con grandes ovtKáanes de los in
vitados T d o un público ancaeaxBÍsixao, q-ue, 
contenido por fuerzas d© Orden público, se 
agnipaDa en las inmediacitiiives del edificio, 
esperando su Ligada. 

Cerca' de 500 loe comensajles, ocuparon 
imnodiatamente eu3 puestos, ee&alados pô ^ 
tarjeton£s, asi como los leaervados a la 
Prensa . 

£ n la ZD«6a presidencial se sentaron, a 
la desecha de l general P^rimo d« Bivera, ej 
señor Salcedo, presidente do la Dipntación 
de Madr id ; zaaxquÁs de Magaz, e l presi
dente de la Diputación de A-lava, el gene
ral ü u i z dol Poi ta! , y a la izquierda, don 
Alfonso Sala, presidente de la Mancomún 
nidad de Cata luña; ©1 general Jordana, ol 
preaidonta do la Diputación d e Albacete y 
el generaJ Moyandía. 

E n meeae proSBpentes figurabam los ge-
neraies Burguete, Martínez Anido, Vivos, 
Musiera, Vaüebpinoaa, Na'varro y Suárez 

Inclá»!, el «ktisetor de Administración local, 
GEiñor OBIVO Bótelo; los subsecretarios, fio-
ftones Aunóa, Garc í a de Ijeániz, E^pincvía 

-de los Mantelos y '5arcía Goyena; el Obis
po d e Madrid-Alcalá y Jos señores MiU y 
Campe, Benjumea y Comoio; el capitíin 
geiaeral de la región, el dirocitor general da 
Seguridad y el alcalde de Madrid. 

LOS BRINDIS.—DISCURSO DBI^ 
SEROR SALCEDO 

E l baaquew tranacurrió daatro doj ma
yor ordeQ, y a la hora de los brindis ofre
ció el acto e l presidonte d-o la üáputación 
madrileña, sefior Salcedo Bennejillo. 

—Cualquiera da vosotros paás autorizado 
quo yo—dijo e l señor Salcedo—; pero os 
ofrezco la brevedad a fin d e no robar tiem
po a don Alfonso Sala y al i>resident« del 
Directorio. fVenís a hacer profesión de fe 
monárquica, como respuesta a l as cabjm-
t»ae que se bao dirigi'do al Sjfíj. 

Ahora, permitídmie qoe haga un poco do 
políttca, en e l samo sentido de la palabra. 
l o s geceraJee ds l Dinoctorio han cons^^ai-
do fiignificai- la Vida provincial, al despo
jar , por virtud del es ta tuto de los Munici
pios, a las Comisiones provinciales do sus 
atribuciones caciquiles, y al llevar a núes-
trtie organiamog personas honradas . Pero 
es lo cierto q u e no podremos decir que he
mos «dministrado bien ni mal , en eete piv 
rfodo, poixjna falt-a la materia que se ha 
d» adminísta'alr; porque la^ Diputaciones 
cárfioen de reoursoB en absoluto. Yo pido 

'a l Directorio que se nos releve de la cai-ga 
de la etifiafianza, para l a que no contamos 
con medios suficientes. (Muchos aplausos.) 

K o podría terminox sin dirigir un salu
do a log soldados que manftienen. en Áfri
ca, coa despiectio de sus vidas, el honor 

¡patrio, y tñn requeriros a vosotros, los 
' hombcefi del Directorio, a que oontinaéia 
"vuestra obra. (Ovación.) Iieivanto mi copa 
por la Salud do España. (El público en 
pie eleva sus copas y da con entusiasmo vi
vas a Beptifia y a Primo de Rivera.), 

EL SESOE SALA 
Al levantarse a hablar el señor Sala e l pú-

l^ieo viborea a Cataluña eépafiola. 

Agradece al señor Sala a la Diputación de 
Madrjd la ocasi&i que Les ha deparado a to
das 1 ^ Diputaciones de España de asistir a 
este bermoeo acto d e homenaje al Rey. 

Es también un homenaje a Primo da Ri
vera e l qu6 aiiora realizamos, y es t an justo, 
que cuanto pudiéramos hacer en su honor, 
serta poco. (Ovación.) Muchos creyeron qua 
el Directorio, a scnaojanza de los viejos Go 

I b iemos, pronto sufri i ia e l estrago d e las r en 
cillas y laa divisiones del viejo régimen, ;y 

. que, en fin, su vida sería corta. IgnoraJjan 
que el Dineotorio no tiene otro anhelo que -al 

\ bien da la Patria. (Aplausos.) No es que no 
I haya habido ^aífo loa hombres civiles perso-
I nes de abnegación y patr iot ismo; pero esas 
I virtud*» m maJograban por el ambiente. Hoy 
i no suceda aeí, y «ato «lienta a España. 

Creo hablar en nombre do Cataluña, de 
la .CaitaJuíla leaí y aincetra, cuya historia 
es tá liona d a páginas gloriosa» y n o pueda 
«eparansis do EapaUa. Porque el separatis-
>no jamás «stuvo en lo ínt imo del piieb'o 
catalán, y orear 3o contrario fué uno de los 
errores niáa giavos de los Gobiernos. En 
los p a l i o s recónditos da Cataluña quisiera 
yo que preBenciarais el entusiasmo con que 
a reng'.óñ seguido de ensalzar la gloria de 
la legión—¿y ^ i é n n o aihairá a la región 

.'propia? (Aplausos ensordecedores.)—acogían 
n u ^ t r a s declaraoiones sobre el patriotismo 
superior do la Patr ia grande. (Más aplau
sos.) Ko vieron eso los Gobemos, y aun
que no huiíiera otro motávo, bastAjra la esis-
tencia del separat ismo para justificar el ad-, 

• venimiento dol Directorio. Las cosas ha- | 
bían llegado a vm ext remo en que teníamos I 
quo optar «nt¡re e l amor a la región y el 
amor a Bepafiai d i syunt i ra inconcebible y 
en que ae perseguía otthiinar d© Cataluña 
ol habla común. Yo r indo xm homenaje a 
la lengua de Cervantes , que no ©s eóJo de 
tod» España , s ino que, cruzando los ma
rea, 68 la lengua d o América. 

Pide recursos para las Diputaciones, y sa-
' luda a los soldados de África, que realizan 
un esfuerzo mayor que ©1 do los hombres 
públicos en la Península. Y levantq, la oooa 
por el Rey y por España, en cuyos destino» 
t iene fe. (Mochos abanaos.)] 

E! itinerario aue recorrer nirestacion 
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sa-Idrá a las diez do la 
y corít;ni;ar4 y>or .'\'ca-

Ma¿x)r, Bailón, plaza 

lia manifi^stación 
callo de O'Donncll 
lú. Puer ta del So! 
d© Oriente. 

El orden de formación será como sigiic: 

Batideros de la Guardia Municipal 
1.° Yitoria-Álava. 
2." Albiceto. 
8." Allcinto. 
9.» Almería. 
6.° Avila. 
6." Badajoz. 
7.° Baleares. 

Banda Municipal do Barcelona 
8." Earoelona. 
9." BUIDOS. 
10. Cácei«6. 
11. Cádiz. 
12. Canarias. 
13. Castellón. 
14i. Ceuta. 

, 15. Ciudad Real. 
16. Córdoba. 
17. Cornfla. 
18. Cucooa. 

19. 
20. 
21. 

Gciíona, 
Granada.. 
Goadalajam. 

tanda Municip 
22. 
23. 
24. 
23. 
26. 
27. 
23. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
33. 
36. 
37. 
33. 
39. 
40. 
41. 
«2. 

Guipúzcoa. 
Huoivá, 
HucGca. 
Jaén. 
Lsón. 
Lérida. 
LogrüuO. 
Lugo. 
Málaga. 
Mo'.Ula. 
I.íarriia. 
Orense. 
Oviedo. 
Pamplona. 
Palón cía. 
Pontevedra, 
Salamauca. 
Santanísr. 
BogOvia. 
Sevilla. 
Soria. 

43. TapTigonat, 
í 4 . Taraei . 
4S. Tolcílo. 
^ . Vafcn-jla. 
«7. Yalladolid. 
í 3 . Vizcaya-Bi.'b so. 
49. Zamora. 
50. Zaragoza. 

Banda h/.unicipal de Madrid 
51 . Madrid. 

Escuadrón do i?. Guardia !V¡unicipai 
Cada mía de las qnovincias se orga 

nizcurá primero ron el A ijuntamiento de 
la capital, al freiUe del cual irán sus 
maceros ; después, l-os Ayuntarruicníos do 
la proviticia. Diputación, Cámaras, b'o-
cicrt-íute::, Sindicatos y demás entidades. 

La columna tendrá un •frente de 15 
hambres. Entre una y otra provincia 
habrá de cinco a diez metros, según la^ 
circunstancian da aumento o disminu 
ción de personal. 

A la cabeza da cada proviTuña habrá 

J un Iclfero anwiiciando la misma, ctajo 
letrero estará sositenido por un emplea
do del Ayunlamüento de Madrid. Est^ 
empleado scg^irrá con el letrero en alto 
en la manifestación hasta la disohixión 
en la, plaza de Espaiía. También habrá 
un insj)ector, brigada o guardia m-ienlci 
pal en el sitio que se reúna cada pro
vincia, que se pondrá a la» órdenes del 
alcaide de la capital para ayudarte a la 
organización de los marvtfestntcs; éstos 
seguirán en sus puestos hasita la disolw 
ción. Todo el personal citada se encon-
trará a la entrada del paseo de: Coches 
del Retiro a las ocho de la mmiana, don 
de recibirán las debidas instrucciones. 

Las banderas y estandartes de los 
'Ayuntamientos, unn vez disuelta la m,a-
nifesiación. serán deposUadas en e í vú 
nisterk) de Marina. Comoquiera que al
guna de estas enseñas' tienen lionores 
militares, les dará gtaarc^a un piquete 
de Infanteria. 

grandes aplausos) ; no porque corriéscmo'^ 
ningún riísso;© iwrsonal, que era nui'o, sino 
poi.que ñas jugábamos la butírtd de la Pa
tria, ante la que no tenía valor ni la dieci-
I>lina deil Ejército. (Ovación clamorosa.) 

¡Por otro lado aparecía el sindicalis'mo; el 
sindicalismo, que no jxirseguia la consecu
ción do fines buenos; el sindicalismo comu
nista, enemigo ded, patrono y ded técnico, que 
se había planteado un problema, que resolvía 
a tiros todos ¡os días. ¿Quién, amante de su 
Patr ia y contando con el apoyo de las guar-
nioionea, podía permanecer impasible ante 
esos pelif - r . - j - ^ El Ejército no se atrevía a 
tomar la iniciativa; pero me b.astaha a mi 
ohsoTvar las mirada.s de los niilitares en las 
reuniones do Capitanía general para estar 
cierto que, sin previo acuerdo, podía contar 
con ellos para salvar a la Pctr ia . 

Comprendo la indignación do todo el nais 
por los ultrajcg al Bey. Ko fueran ultrajes, 
y aunque eo tratas© do críticas desfavorables, 
las hubiéramos acogido con serenidad, por
que el Bey no ea perfecto, como humano. A 
la iniquidad del ataque con-espondo vueíitra 
fervorosa e imponente defensa. Y hacéis bion; 
porque nadie que so haya acercado al Sobe
rano habrá oído sino estímulos al sacrificio, 
en holocausto de la Patria. Ahora, las Dipu-
taoione.s; dentro de bravos instantes, los 
Ayuntamientos; después, las Uniones Pa
trióticas rendirán pleitesía al Rey y afirma
rán eu fe en España. Nosotros recogeremos 
su impulso, y no más que ahora, porque, 
salvo los momentos obligados de descanso, 
no hemos regateado ni un sólo minuto a la 
obra de preparar la prosperidad de España, 
porf la qua levanto la copa.» 

El público le im*ta y vitorea con eotusias-
tno al gena-al Pr imo de EÍVCT», 

La Asamblea 
So pide para «1 áaneral Pr imo t ^ Rliraliji 

el tercar entorchado 

A lag s i e t e do la tarde s e celebró e n ol 
sa'ión de fiesiones de l a Diputación ¡a, ma;?-
na asambl-ea de las Diputaciones provin
ciales de España . E l objeto d o la reunión 
e r a aprobar el mensaje da las provincias 
a sus majestades. 

Presidió el S3a"ior Salcedo, prer-idento de 

La repífesenlación de 
ias Diputaciones 

Se^fúa ne ta íacilitada en la Díputaoión 
.provincia', a ¡a .manifestación d e iioy OÜÍI-
tJUiTirán Tos slguitentes repreisentanteis de las 
Biputacioaes do provincias: 

Mancomunidad de Cata luüa .—Pres idente , 
don Alfonso Sala Anmegí; viceiJjresiáente, 
(ic-n José María Milá y Campe; vo ta les : don 
Pablo Alegre, don J u a n Bofarull, don Ma 
nuei Garasch, don Antonio Hernández, don 
Pcúro Liosas, don Rafae l Mar t í y don Adol
fo Se r ra ; secre tar io , don Luis Sapz y Bui
das; p res iden te do l a Asamblea, señor mar
qués do Marianao. 

Á lava—Pres iden te , don Lino Zaricalday; 
d iputados señores Ajiria, Aldama, Arañe-
gui , Dorao, Eguilaz, Guinea y Hermosa; se
cre tar io , señor Zumárraga . 

Alicante,.—Presidiente, don Pascual Más; 
diput&cíos señopes don Gonzalo Fons. don 
Ju l io Antón, den León Sanz, don Gaspar 
Bufo.ru y don J.uan Rives; secre ta r io , señoi 
Jordán. 

Albacete .—Presidente don J u a n Antonio 
Ciller Guijarro; d iputados señores don Ig
nacio Cúíoli y Cútol i , don José Aj^uado 
Valcárcel y don José Archil las García; se
cre tar io , don José Garc ía Palomar . 

Almería .—Presidente , don Vicen te Cabo; 
diputados señores don José Sánchez Ei i t re-
nia, don Eulogio Rcmay y don Vicente 
Reche. 

Arl ía .—Pres idente , don Luciano Cuervo; 
diputados señores don Manuel Chi narro, 
don Manuel Medüeño, don Luis Muñoz, don 
Jcsé García Gcmez, don M 'ua rdo Junque - i 
rp-, don Antonio Sas t re , don César Pérez 
Mateos, don Pedro Alcober, don Casimiro 
Hernáijdez, don Ángel dte Diego, don Agus
t ín de Ve.^a y don Emi l io de Paz ; secre ta
rio, don Joaquín Delgado. 

Badajoz.—Presidente, don Ju l i án Cuéllai 
González; d ipu t adas señores don José de 
Sosa, don Cristóbal Morales, don Enr ique 
Csistillo, don Francisco Ramírez , dion Fran
cisco Corti jo y don Enr ique González; se
cre tar io , don Fedteríco Alyarrategui y 

Gerona. — Vicepres idente , don Feder ico 
Bassols; d iputados señpras díon Eladio Ri-
poll, don Joaquín Font , don Mariano F e r r e r 
y don Manuel Burch; secre tar io , don J a i 
me Brunet . 

Guadalajara. —: Pres iden te , don Antonio 
Fernández Escobar; d iputados señores don 
José Sáenz, don José L landera Etecuariaza, 
{k>ô  José Swiz y Sanz, don Víctor Fe l ipe 
Serrano, don Carlos Heamando y don Luis 
Vegas. 

OnlpÚKCoa.—Presidente, don Vicen te Laf-
f i t t e ; v icepresidente , don Anice to de Rajó
la; v icepres idente do la Comisión provin
cial don Constant ino Aguinaga; d ipu tados 
señores don J u l i á n Blorza, ikm. César Bal-
mEi^ada. den Manuel Re7x>la, den I,<?nacio 
Pérez, don José Gaytán, don Miguel Rodrí
guez, don José de Oructa , don Miguel Zu-
bií-i y conde de Vi l l» í ranca -do Gaytán; se
cre tar io , don Ramón do Zuibeldia. 

Hacscí».—Presidente, don Miguel Gastón 
Aridreu; d ipu tados señores don Benigno Ba-
ra tech, don Rafael Molerá, don Domingo 
F e r r e r y do-n Frfncisco Es taun Abadías. 

Huclva*—Presidente, don Félix Audolz 
Gonzáloz; v icepres idente , don J u a n Mascar 
ros; v icepres iden te ¿o la Comisión provin-
ciaL, don José Méndez Camiacho; d iputado-
secretar io , don Roque Borrero; diputados 
señores don Emil io Cano Rincón y don 

Erro ; d ipu tados señores don José Mar ía Mo-
det, don W e n c e s k o Goizueta, don Mar t ín 
MarlEí Gerelvemzu, dbn Francisco Usec'ii j 
don Luís Osor. 

Orense.—Diputados señores don Luis Con
de Valvis, don Emil io Gómez Aricas, don Ar
tu ro Pérez Serantcs , don Aure l iano Fer re i -
ro, don Ju l io R.cd;rfguez y don Mat ías Bobi
llo; secre tar io , don Edliardo Goyanes Mel
garejo. 

Oviedo.—^Vicepresidente, don Carlos Ro
dríguez Sampedro ; d iputados señores don 
Luis. Orujo ValvidarCs, don Víc tor Galáai, 
don Eloy González, don Romualdo Alvár-
gonzález, don Paul ino (Jonzález, don Tornas 
Éotfls y don Ju l io Galán. 

palcnoia .—Presidente , don José Ordófiez: 
vicepresidente, don Buenaven tu ra Beni to ; 
d'iputaábs señores don Alvaro Vclasco, don 
Dámaso Camino Valenzuela, don Antonio 
Monoiiero, don Jt.sflá Herrero , dion Marcelo 
Diez, dbn Ángel Blanco, do.n José Rivas y 
don Ildefonso Ruiz do Lobcran. 

Pontcvcdra.^—Presidente, don Daniel de 
la Sota; d ipu tados sefiore? don Alfredo Es
pinosa, don Alvaro Losada, don Guil lermo 
Sarimlento, don César Lois y don Mauro 
Alonso. 

Scgovia . - -Pres idente , don Ijccpoldo More
no; viceprfísid'ente, don Segundo Gila; di
putados señores don Tirso Rey, don Andrés 
Ma,i-co, don Vailentín de Antonio, don Ma-

J u a n Agudo Rueda. „ . , . • T • j T> -* • -MT-^ 1. <.<. 
J a é n . — Pres idente , don Fernando Silos; rim^o Lar.ns v don Bonifrc io Mi-gue.; se-

diputado.. señores don Francisco L5pez F ¡ - c r e t a r io , don T imoteo da Antonio. 
(Tueroa, don J u a n Azpi ta r to , don Ricardo hev l l l a .^ Pr r^ iden te , don José López de 
SotomayoT. don Ángel de l a Riva, don Fe- Pedro; d iputados señores^ marqués do San 
n e o Sánchez don Bar to lomé Guerrero , don Jcsé cO berra , don García de f o r r e s , don 
Fernando López y don Lucas García. José Lasa r t e , don Raúl Noel, don Manuel 

León—Pres iden te , don Miguel Canscco; González Perejo, don ManueiV Fontán , don 
v icépres idcr te , don Máximo González Puen-1 Drnioi Mezquita, .y don J u a n Caetrillo. 

Ca da Madrid, quien abrió el acto con un 
breve y elocuente discurso de salutación a | Pontcs, 

Balcüc-c. ' .—Presidente, don Luis Cañáis; 

E L GENERAL PRIMO D E RIYERA 
El público, en pie, t r ibuta al jafa dei Go-

biemo una "ovaciwi larguteima. 
«Los aplausos los atribuyo al Ejército do 

•^ñoa , cuyo vador, disciplina, abasgfmión, sa
crificio y patriotismo he admirado, y d© quien 
puado deciros que cumple extremadamente 
los det^ereB que se comprometió a observar 
cuando juró la bandera. Lo primero que he 
do hacer al dejar este sitio es t ransmit ir a 
aquaUos vaüentés Tueetaro saludo y vuestros 
aplausos. (Ovación.) 

Vosotros no sois d.ementoe advenedizos y 
acabiciosos, porque si alguna ambición os do 
mina es 'la que todos sentimos de engrande
cer a la Pat r ia . (Más aplausos.) Cada uno 
de Tosotros, que vale como nos, y juntos, 
niáa que nos, eois los puntales del Directo
rio, que necesita d© vuestros sorvicios para 
Subsistir. <S© dan vivas a (Primo de Rivera y 
a Eepaña. E i genen:»! dioo que los vivas a 
E s p ^ a son los que mejor suenan.) 

Antea del golpe da Estado vivía España 
entre dos grandes males : ©1 separatismo y el 
sindioftlismo. Parecía, por lo que al primero 
i'Bspeota, qne ell «eparatismo lo había ganado 
todo. E n Cataluña ao respiraba un ambiente 
artificial y dolet-óreo: sin embargo, el pueblo 
no mixtificado demostraba su patriotismo en 
cuantas ooasiones se ]« deparaban. Recuerdo 
Una representación de una compañía teatral 
ar£:entlDa en un teatro de! Paralólo, al final 
de la quo las mujeres formaban en art íst i
co conjunto loe «oloreB d© la bandera espa
ñola: el públioo aplaudía con entusiaamo a 
nuestra «nsoña nacional. 

Reeogimoe ^se latido popular en la noche 
del 18 do sop'láembre, en que viví momea boa 
d© mayor ángiKtia quo en África estoa ú l t i - ' 

iA)Qe meeei^ ,(Yivaa aü marqués de Magaz j 

sus compañeros y leyó el men.sa]c. IAT, 
asamblea aprobó por aclamación el texto 
de-1 documento. 

vt<uego hicieron uso de la pa^labra los sf ño
res Cañáis , pres idente d e la o'e Ba 'oares : .•V.n 

' ' - ^ . • • . ' ; don Andrés Gai-cía. t 'cjado, do la 
do Salamanca, y don Alfonso Sa 'a , p r í s i -
den te de la Menoomnnidad" do Cataluña. 

El presidente de la Diputación do Sa
lamanca, don Andrés fíarc-a Twjado, pro
puso que todas las' Diputaciones pidieran 
.eíi tercer entorchado para ol general P r imo 
do Rivera. 

L a iniciativa halló extraordÍTiario eco en 
l a asamblea, y fué luego recogida por don 
Alfonso Sala, quien l a apoyó por en tende r 
que el sacrificio y la i v ic tor ia , encarnados 
en el general P r i m o do Rivera, merecen 
un galardón supremo. 

Puso té rmino al acto el vicepresidente 
d e la Diputación do Madrid, señor Alonso 
Orduña, con unas elocuentes palabras de 
gracias a todos Jos pres identes de las Di
putaciones. 

E l mensaje de las Dipintaolones a loe RfcyCs 

E s un ar t í s t ico pergamino con or la abier
ta, estilo Renac imien to , en la qua figuran 
en colorea los escudos de l a s 49 provincias 
y el do la Mancomuni-dad. E n ol ángulo 
superior izquierdo aparece el escudo do E s 
paña, y en ©I centro do ia orla so vé una 
figura quo representa la Paz . 

E l moTisaje. e n le t ra gótic^a, dice así : 
<K sus majestades, lasi Diputaciones pro-

vmciales do E s p a ñ a : 
Reunidos en ©] sa)ión do ses iones do la 

da Madr id en so lemne y m a g n a astímiblea. 
acuerdan por i inanimidad y con el mayor 
entusiasmo d i r i p r ©1 presente mensaje d© 
adhesión incondicional a sus majes tades los 
ro.ycs < ôn Alfonso X I I I y doña Victoria 
Eugenia (q, D. g.), tes t imoniando los afec
tos quo todas las provincias españolas pro
fesan a sus Soberanos, honra y proz do 
nues t ra Patr ia . 

ETI' nombre do todos siiscriben cato tri
bu to de admiración y ca r iño los p re s iden te s 
do l e s Diputac iones provincia les de España 
en te ra . 

Madrid, 22 do enero de 1925.» 
F i rman log pKjsidentes de íia 40 Diputar 

clones y e l d© la Mancomunidad de C a t a -
luñai 

diputados señores don,--Carlo'j A laber re y 
don Peregr ín Monearla. 

Br.rcelona.—Presidente, soilor conde do 
Figols; d iputados señores conde de Salces 
del Ebro. con Antonio Robér t , don Rafael 
Roig y don José Mar ía U o v c t . 

Biirgfls.—Presidente, don José die la Tor re 
Villar; d iputados señores don Ángel .Roma-
cha, don Ju l ián Ma.rtíiMz y don Manuel 
Gai tero. 

Cácercs. — Vicepresidente, don Ramiro 
Alegre; d iputados .sefioro-; do-n Lázaro Ss-nz 
Montero, don Mariano Cuervos, don Dorri-
ciano Vega, don Florencio Breña, don Bo
n i to Bucso, don A r t u r o Aivarez, don Alfre
do Matóos y don Es toban Sánchez. 

Cádiz.—Presidente, don Manuel de Eiza-
gu i r r e ; d'iputadcs señores don Manuel Gue
r rero , d'on Carlos Delgado, don Frünci.<-co 
Mosquera, don F e m a n d o Fernández, don 
Diego Helando y dnn José de I r a d a . 

Canarias.—^Don Melchor Ordóñez Alonso. 
Castel lón.—Diputados eeñores con Ricar

do C.i.Trera3, don Antonio Carbó, don Podro 
Gras, don Rnmóin Almazán y dcfn Manuel 
Minga rro. 

Ciudad Real .—Presidente , don Lu i s Ba
rreda; diputad'os sefiores conde do la Caña
da, (ion Vicen te Calatayud, don Zoilo Peco, 
Am¡ Ang«l García, don Poncls.no Montero, 
don Eduardo Valencia y don Fulgencio 
Arias; secre ta r io , flon Francisco Dorado. 

Cornfla.—^VioepreGídente, don Félix Es
t r ada ; vicepresi 'dente de l a Comisión pro
vincial, don Luis Menéndez; d iputados ."5e-
fiores don Ramón García, don Antonio To-
gores. don Carlos Pscrdo. don Raj fe l Otero, 
don Emi l io D u r a n y don J u a n Solp«; se
cre tar io , don Joaqi^In Astray. 

Córdoba.—Presidente, don Miguel Fres
neda; d ipu tados señores don Emi l io León, 
don José Molleja, don Antonio Castilla, don 
Manuel Barre i ro , dion Francisco Samtillana, 
don Isidro Barbudo, don Manuel Vargas , 
don Antonio Albornoz, don Ijuis F . Reina, 
don J u a n Cuenca y d<>n Ángel (Jómez; se
cre tar io , don F i l ibe r to López. 

Onenca.—Presidente, don Miguel López 
Garr ido; d ipu tado don E n r i q u e Cuar te ro . 

Granada,—Pres idente , don Mariano Fer
nández; d ipu tados señores don Miguel Ro
dríguez, don Luis López, don Manuel La-
chica, don Seraf ín López, don José Rtdz de 
Almodóvar y don Ailfre<ao Velasco Sotillos. 

t e ; d ipu tados señores don Gonzalo F. Mata, 
dion Celestino Alonso, don Anastas io Ort iz . 
don Nicanor Fóez, don Pedro Barr ios , don 
Francisco Alonso, dbn J u a n Gómez Sampe
dro y don Antonio del Pozo. 

Lérida.—Presidente , don Ang:el Travr.l . 
Logroño^—^Presidente, don E n r i q u e He

rreros do Tejada; v icepres iden te de la Co
misión provincia l don Vicen te García ; di
putados señores don Bernaibé Lépoz, don 
Juan Clímaco, don Vicen te Rodríguez, don 
Juan Manuel d a ' E n c í o y barón de Msabe. 

Lugo.—Picsidente , don Jos(^ Montomayor; 
v icepres idente do la Com¡si<5!n pirovin:;iíiíl, 
don Rodrigo de la Peña ; diputad'os .señores 
don Augusto Pozzi, don J u s t o Taiadrid', don 
José Es tna , don José Rodríguez, don Ramiro 
Lcrrenzana y don Antonio Salgado. 

M u r c i a — P r e s i d e n t e , don José Lastau; . vi-
cepresiffiente, don José Ibáflez; vicepresi
den te do ¡f, Com)SÍ<^ provincia! , don Pas
cual Efetán; diputacros soñorcis don PJlíseo 
Varcálcer . don José Rodríguez, don José 
Cánovas y don Joaquín Silvio. 

Málncsa.—Presidente don Luis P e r a l t a ; 
v icepresidente , don Pedro Ctaooo: diputados, 
F?eñorcs don Miguel Rosialni. don Modesto 
Rozo, don J u a n Alonso y dCm. Miguel Ro
dríguez. 

Kavar ra . — Vicepres idente , don Gabrie l i 

HalnmancB.—Presidente, don Andrés Gar
cía Tejado; vicepro«idente do l a Comisión 
pTovincial, don Mariano ArenillaK; d ipu ta 
dos señores don José León Mufiiz y don 
Francisco Rodríguez Parad inas . 

San tander .—Pres idente , don Aurel io Ba
llesteros Fernández ; d iputados señores don 
Isidoro del Campo y Fernández, don Venan
cio R. J iménez y don Franc isco G- Caminó 
y Bolívar. 

Soria .—Presidente, don Alfredo Gómez 
Robledo; diputados señores don I/ázaro 
Garccs, don Maximino de Miguel, don Sa tu-
rio Lasheras, don Joaquín Cereceda y don 
Manuel Abad; secre ta r io , don José Cacho. 

Tara^oiia.-—PrOBidieinte, don José María 
Serrano García; d ipu tados señores don José 
lApaz Be r t r án , don Manuel de Casfcclvl y 
de Feliú y don J u a n B. Foguet Ivlalsal; se-
cretn:rio. don Lu i s CarléA 

T c n i ? l — D i p u t a d o s señores Valdemoro. 
Joiv^ír, Almczíin, Dauxier y el seciietaTio da 
La co rpwac ión . 

Tolodo.—Presidente, doii HMnrio González 
y González; v icepres idente , don EHas d« 
Montoya Blasco; diputadois señorea don Leo
poldo Diioz dol Río, don José Mosquera 
Amores y don Sebast ián Díaz Mar ta ; se
cre tar io , don Ciarlos Cogclludia. 

Valcncüi. — Pres iden te , don JOBO J l w í a 

Es más bueno... 
Ayer, po-r tatas horas, ei üitsSre mar~ 

ques da EstclLa ftiá sencULamcnie Miguel, 
júigaciiío, si itu: íy; r e t á i s i/mcho. Este¿. 
ba en su casa en Jerez de ía Froaíerot 
y por un-as lunas, desposeido de ioda la 
gravedad de jefe responsable de la nor. 
ciári, fué sencillam.cnte el jerezano cam. 
pechan^} y alegre, que al chocar su mi~, 
rada en los Objetos y en los rostros íptai 
íe rodeaban, se desbordaba en récuerdosi4 
de otros tiempos. El general, el homi^f^\ 
del gesto decisivo y franco, el hombre^dg^ 
la actividad prodigiosa, tiene « e w i p r » * » , 
sus labios Heno» de promtisas optxmixtaité 
uEsto hay que hacer.» uEmto vemos a luu, 
cfr.» 

Ayer el general dejó de mirar hacia,\ 
adelante, y •por unas horas vxtelt» cení 
alegre sonrisa soHadora hacia tí-<pasaáo, 
no decía más que u¿Se acuerdan ust^ékal 
de estol» « ¿ T e acuerdas tú de (u/itelb>ít»i 

En el Ayuntamiento, ante el hermot^; 
triptíco qum la Corporación le r^galó-etnií 
los retratos de sus paetres, el genOKA «I-* 
canzó un momento la eloeueTicia sirbfímaj 
del corazón, esa que detiene Za»'»aa»o«»J 
pero mueve el espíritu. Con el r e t r a í a » ! 
la vista vive en él toda Í4 esctosia <M 
s u temple de homjbre recto. Dedo, em*.^ 
clonado -. 

— lAq i i i en este tibro estudiél i ^ f B i i 
aprenlU a ser reato, a ser honrados 

Y señalando la efigie de la foafet-.dA, 
rostro digno, a Ut antigua cspaAota^wam^ 
sitando como una ora>efián., d e d a : 

— Inés de Orbancja: mi madre. 
En otro mofnento te vimos «sírecfeaíf^ 

wias manos morenas y fcwWMdfíW coauH 
un samderÉo. Ertí una vieja que Hwwfca 
cornmovid-a. La casera de un eorii^ ét 
su propiedad, aüd, cerca de Jerex. 

—¡ QvA de tiempo ytte n» «tur-poií eítk 
Uiguflilol 

—Mujer, si desde qlíe Pite ocupo •de la» 
cosas de los otrpí n-o me qafida iti-fmt 
momento para lo mió. 

y luego, al alejarse el fferteral:' 'wB* 
más bueno (fue el pan-n—dijo bien, la-^aie.^ 
ja y dijo Tnucho, porqwe decir hueoik^iBt^ 
decir el principio y erríbrián de Utdtf í»* 
grande. El h-croí ímo^ la abneffocióii, 'iii 
saoñfido de iodo lo que vale e » e * í « t w t a ! 
no es m á s que eso -. el florecimiento^ te< 
madurez del germen de la bondad. 

José msítíik'PBSaM 

Cádiz , Ginero, 1925. 

Puestos de la Cruz R i ^ 

La Cruz Roja astableaec&^to;, oen.uin>iw>^ 
de la giran manifeetacián pateíMioBi, loik^ÓÑ 
guientes pues tos : 1 

Primero. En ed paaeo da oooises de i JSeti-/ 
ro, instalados por ía A n d m l a a c w - n á n M S M ^ 
en tienda do cíinqiaíla. \ 

Segundo. En el portad id» 1* eMM>»&Ba»>; 
ro S, d© áa pla?^ da la Indefiesuienci*, jgggrj 
la Ambulancia número 10. I 

Tercero. E n el Banco de VtspéAik, p a r - t e i 
Ambulancia núúmero 6. ; 

Cuarto. x3n ©I Banco d«; Bilbao, pe r taJ 
Ambulancia número 7. ' 

Quinto. En ol m i n k t ^ o da la Qeiaesatri 
ción, por la Ambulancia aúmeeo ái\ '• 

Sexto. E n ©I C o n s e j o " ^ Estocb, por 4i 
Ambulancia número 1. 

Séptimo. E n ©1 interior da loe jaídinUlos. 
de la plaza d© Oriento, contiguos a la; « l l a i 
da San Quintín, \K>r 1Í; Ambulancia iiútnopo i 
5, en su tLenda de campaña. Es ta Achulan» i 
cía destacará una seoción al edificio di» Iftj 
Compañía Asturia.na en la p la ta de España. 1 

IJOS puestos "Starán oompleiatn^nta insta- ' 
ladog a las ocho d s la mañana , y «1 peiBonal, 
da servicio vestirá guerwsra d© paño, p<n.ttt-| 
lón y polaina kaki y guanta blaaco.—JWB P,;' 
Criado D M n i n ^ é z . 

Garran; d iputados señores dson José Pros-, 
per, dOn jSnrique Castell, marqués de Cáce-i 
res, don Manuel Llopás, don J u a n Rober t ; 
y don José Crojlo; Beci«tarío, don Fraocis - ; 
co Moffloón. ' 

Yal ladol id.—Presidente, don Mímro Gar-i 
cía; v icepres idente , don Gaspar Rodrí(»ue»;j 
v icepres idente do l a Cbmisión provinctal, , ' 
dton Pedro Mar t ín ; d i imtadbs sefioros don 
Ar tu ro Hiera, don José Vázquez, dcm Igna- ' 
ció María Pizarra , don José LagTOaiero, don; 
Eusebio Villanueva, don Rafae l Alonso, dan^ 
Francisco Pérez, don Emi l io Fernández Ca-, 
darso, don Is idoro Iglesias, don Faust inoi 
Vellos, don Agust ín Ruiz , don Manuel dielj 
Fra i lo y don Celest ino Burjjueflo. 

VlKcaya.^Presidiente, don Cefer ino Urien;, 
d iputados señores don Aüejandro Larrea,^ 
don Saibino Alz.aga, don R a f a e l Mctfioz, dooj 
Rafael Zubiria, don E n r i q u e OmiÜa, don,' 
Ignacio G. do Ca i - e^a , Son Juliáia Boott»} 
MíKrco y don En^nimno Igics las ; SBcr«t«PÍeí,( 
don José Mar ía Es techa . 

Kaniiora.—Pr>esidBntc, don J o a q n t n BaiBOo;! 
d iputados señores don J u a n Bentnddec áen\ 
Pemancfo Piorno y <km Sattirnisj.o EcÍMaBl<^ 
qu«; secre ta r io , don AT>gol CasaBttcm. 

Zar.igota-—Prosidonto, don Antonio lan j 
sitírra; viceprciaident» de l a C5tiiíwtófiin-»i«H 
vinel al, don P a t r i c i o BoroWo; dipníadoa^ta*-; 
ñores don Maxlrai l iano Masip, ámx Peáixy 
Moyano, don Goxíirdio Mennojo y don HaHj 
nu<et do Lósala; Aputado-eorarHario, dqn.' 
Angiol Blasco; ««cnetjarto, don K G Í I M I ^ 
Ciria.. 

Cinco mii somatenes formarán ante Palacio 

Publ icamos el p lano d e la formación d e I r án en la p W a de Or ien te y periTnanecerán i Los Somatenes de p ror incfas figotrarán,,' 
los 5.000 miembros de l Somatén niadri leño, jero aquel lug.ar ha s t a quje h a y a po,sado 1» ma- Icón las demás Ccm¡«iones, en el groMO d», 
quo hoy, a ias diez de l a tnaBLana, Se s i t úa - Inifes tación. El' Somateón c e r r a r á oí desfile, j í a inanif«3t*cifin. 

Bufo.ru
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En Madrid aclaman 
a Primo de Rivera 

o 

Numererosas representaciones 
de provincias acuden a espe

rar al presidente 

IK>8 e s tud i an t e s rodean el coche, 
Tl toreando al genera l 

^'/aaada el luoaraario do 1»/ ¡bóveda so 
e«taeameca bajo kt trepidación de ia ináqai-
« a , e a los roetros de la mul t i tud expectan-
te^ apiñada densamcoite ai lo largo del an-
dtn, se t raduce uoa repent ina evoí;ación, 
ila *o loe dios íebriles do ge'i^tiembre, en 
M I » e l asedia d© Tetuán clavó en ol al.ma 
jamrioiial una nuova inte-rrogaiite an<,Tistiosa. 
IBiivo Ja realidad, olvidada súbi tamente , 
iwn ive y cunda e a los sembiantes y en los 
i)BOcawM)©s. La ola d« vivas y a 'amores 
i 'rneda desd« la boca de lai eetación, atrue-
fna loa ámbi-tos y ahoga e l jadear d e , l a lo-
'ooraotora. Pr imo da Bivera, vertical, rígido, 
;pál>ú"o, 6© yargne en. la portezuela) del 
'«.b««ack>, abarcSodo con inequívoca grati» 
*nd l a extonaióa y calidad del homenajo. 
S i s n q o e a irromieidiabliemento la teíSta del 
cawítJllo. No ka decaído empero, la expró-
« ó n íraeica y refiuelta dei rostro, a 
p^-yai "piel, cur t ida por el sol de África, di-
rieea que l a dado apropiado tono e l um-

^ ^ T o e do campaask 

' B a j a d a e l general sal ta al «uadén, mar-
IB(M* rápilaxnento por el filo dU pretal, do iz-
(ig|tBÍ«rda a dereciíai, saludando uno tras otro 
«. 'loa vocales del D&ectorio, formados en 
fiÍBiaa. Al llegar frente a l marqués da Magaz, 
too y otro tárcuustaiate abren los hraaos y 
tB estarechan la igameato . La eonrisa do en-
t r m o b o s , dilatada y ícaterna, corrobora la 
natdíol idad ddl gesto. 

P e pronto, e l general Pri>mo de Rivera 

, ¿Y el general HetmossB cómo eigue? 
E n eete punto, al infante don Aifonso de 

f torbón Bo adflilanta. 
• — U n abrazo, mi general , en n o m b » de 

«I r majestad. 
| ?1 viajero aeeipta ufano la demostración 

y xaunn i i r a palabras de agradecimiento. E n 
txtáo, la mul t i tud te ba ido ceroando, 
•axíB tu jando. Guearretas, casacas de marinos, 
a rue ricanas, peJlizas aídeanas, las chiiSteras 
de 108 mozos de eeouadra, las rojas boinas ám 
i|o6* miquelciteB vaaoos oudtilan en t omo al 
.gei^'xal, niiemtrais d e va. extremo a otro del 
BBtV n, 60 entrecruzan en creciente compe-

;tenn.9 a los vítores gráficos y hondos. «¡ Vi-
.Va e I gobísmante valiente» clama una voz. 
igViHÍ üi cajidíllo caballero I» pregona otra. 
' L a * ojos d*l presidíante, lervemente emr 
tpafS.»dí)6, d»n las gcacias a todos. Poro he 
\«qní al Oantenal Reájg y al Nuncio, ante 
q n i w a s Pr imo do Kivara, besándolos el 

lanHLpí, prosterna su m ü i t a r prestancia. Por 
IfiH, lejl general gaaa 3a puerta de la sala 

d»««EÍ>era, donde la aglomeración entorpo-j pj-esentanto cerca de Ja Santa Sedo. Adem'^s 
•oe Ato- isiás e l paSo. E n p t e , los generales !—(üog,—^ todas las nuevas- naciones nacidas 
Kdefl. l^Jaectoiio in tentan kiút i lmeii to coló- j ¿^ ¡^ guerra pueden tener necesidad de 
'«nsa «J¡ nrs»l ded preeidente. Tienda ésto 
'-̂ dcB fcoiHM a s o . hi^o y jaosigue, a la dere-
t e h » <kB iM!agaz, saludajido a un lado y a 

Un discurso de Bríand 
» — ° — 

«Sólo nsotivos de política electoral 
pueden aconsejar la supresión de 

la embajada en e! Vaticano» 

"Nuestra democracia no puede 
pasarse sin la fuerza moral de 

la Sania Sede" 
Todas las iioíenclas amigas ,me han aconse

jado que so evi te Ja r n p t u r a 
_ o — • 

PAB.IS, 22.—Como ee esperaba, Briaud, 
que fué el autor do la reaaiudaoión de las 
rolacioneti diplomáticas entro l ' rancia y la 
yanta Sede, ea ¿la. dedarado conlrano a 
ios propósitos do'. Gobiejno l í e r r io t de su
primirla, pronunciando en 'la sesión do la 
larda .de hoy UÜ gran discurso pai"a defen
der la c«nveniencia do que s e a mantenida 
la representación francesa en Koma. 

Por la mañana ai pastor protes tante Sou-
lier atac-ó al üobiorno, s.'.endo oonteetado 
por é¿ presidi-nte dúl, Consejo, que acusó a 
los catóiái'os da toda Europa de haber or
ganizado un verdadero pian de ataqvi© a la 
política de su Gobierno. 

Briand habló en la eesión de la tarde . 
Empezó diciendo qua aprobaba plenamen
te la pcClt-'ca exterior do'. Cobiémo, que 
ha hecho salir a Franeia de un aialamien-
ta peligroso y ha restablecido •el acuerdo 
con loa al iados; esa política ha puesto de 
manifiesto en Gineibra e'] verdadero aspecto 
da Francia . 

Es t ima un deber euyo pedir al Gobierno 
que no lleve a cabo un ges to i rreparaKe. 
Eetá conforme con Herriot en quo no se 
debe juzgar do la misma m a n e r a a todoa 

a.1^ e igualmenta c r e e quo ¿os alemanes 
preciso hacer una dis-tinción •entro católi
cos y ffancses.; es decir, aquellos que, de
seando ííl progreso social, no eoa nuestros 
•enemigos. 

Cuando fueron reanudadas las relaciones 
con e! Vaticano éste acojitó respetar las 
leyes laicas francesas. El Gobierno francés 

Cíen diputados franceses 
por el voto femenino 

H a n presen tado una proiK)Siclón c(e ley 
pidiendo su aplicación en las eleccio

nes municipales 

P A R Í S , 22.—Por iniciativa, de M. Lou i s 
Marín, un centenar de dij ' jutados acaba, 
do depositar una propcfición d e ley que 
t i e n d o a dar a fas mujeres para las elec-
cicncg de 1925 el derecho a votar y ser 
oicgidas para los Consejos munic ipa les . 

«Sc'ría inadmisible—dicxí la exposición de 
motivos—quo laa elecciones munic ipa les d o 
1025 se verifiquen sin que las mujeres fran
cesa par t ic ipen en ellas, en las m i s m a s con
diciones quo n u e s t r o s conciudadanos. 

E n principio, la causa está fallada, desde 
hace mucho t iempo para los espír i tus refle>-
.sixos. Todas las objeciones hechas contra 
el voto femenino cXrecen do valor. Las 
ventajas de la concesión del vo to a l a s 
mujeres aparc¡ccn cada vez voíla c laramente . 

E n efecto, t o d o s los p a í s e s c iv i l i zados 
h a n a c o r d a d o o e s t á n a c o r d a n d o c a d a 
vez m á s f rocuen t emen te , e l d e r e c h o de 
s u f r a g i o i n t e g r a l o loca l d e l a s mu je 
res . 

E n F r a n c i a , h a c e c inco a ñ o s y a , l a 
C á m a r a , p o r m í a vo tac ión de" 329 vo tos 
c o n t r a 95, se p r o n u n c i ó f a v o r a b l e m e n t e 
a l vo to i n t e g r a l . 

El Senado^ a u n r e c h a z á n d o l o , h i z o o s 
t ens ib l c e n el c u r s o d e l a d i s c u s i ó n s u 
a c u e r d o con l a C á m a r a e n c u a n t o a l vo
to m u n i c i p a l . 

S e r í a c o n v e n i e n t e cfuc e l P a r l a m e n t o 
n o se d e j a r a s o r p r e n d e r p o r e l l in ico 
acontocúnLento c a p a z do i m p e d i r el y o -
lo f emen ino a l a s e lecc iones m u n i c i p a 
les do 1925, es decir , e l fwco t i e m p o q u e 
(jueda, si se r e t r a s a r a el a c u e r d o , p a r a 
e s t ab l ece r e l c e n s o e lec to ra l .» 

El Reichstag aprueba la 
declaración ministerial 

(BAMOGBAMA ESrECiAL DE E L DEBATE) 
Ñ A U E N , 22.—El R e i c h s t a g h a a p r o b a -

no debc! practicar e n mater ia rebgiosa 3a | j ; ^ jg, m o c i ó n d e c o n f i a n z a a l Gob ie rnp , 
(|x>iííticai de aáeJamieinto que pondenó en I .J-̂ QJ. 24g vo tos c o n t r a 160. Hulbo 39 ab'3 
otros terrenos, principalmente en política | tnncionje*' T O 
exterior. Franc ia debe es tar en todas par-1 L . — ^ . » ^ — 
tes donde ^ Q maniíieeto la aotividad inter
na atáon-al. 

l í aos notar » oonfc'nuacióa que los so
viets mismos t r a tan d e es ta r presentes en 
e^ Vaticano. Todos -los amigoa de Eran-
cía—agrego.—mv óij^eron en Ginebra que su 
in terés y eil nues t ro es es ta r representa
dos en eíl' Vaticano. 

Eeouerda luego que cuan<Io las dificulta
dos surgidas en el Ptuhr, la Embajada ob
tuvo la r^octifica^íión de las lamentables pa
labras pronunciadas en ol Vaticano, y bta-
vo, incluso, la condenación de ciertas y de
terminadas jaaniobras alemanas. 

Hace resaltar que los Estados Unidos ne
gocian en Ja actualidad el envío de un re-

Éwto •30% la mjmdií. No h a pesniido su £o-
(mmái^ otractecíst iea. .Al apareces; en la 
(«p^aaMC'a, ©1 gent ío , gnacasoido por la rin-
^ S d a espeetodaraB qn«, ee apostan en Jo 

nuestro conoureo oerea de Ja Santa Sede, 
pues ol Vaticano repres;onta una fuerza nao-
ral oonsideírable, sin la cual no puede i a-
sarse nuestra democracia. Ved, pues—^agce-
ga—, la repercusiím que tendrá vuestra de
cisión, sobro todo el mundo católico. Ix) qua 
más lamento yo que exista en t re dos poten-

ílflte,, solero « i poyo del paseo d*d Pacífico, cias es un silencio de muerte , y, por esto, 
I. J i p i iMnin->n fn froaótica ealutaoióa. Besurge g, pesar de Jas dificultades que puedan croar 
'v!-«»«SDtópKoa d t €?^*o de( «¡Viva el saiva-
í ^ ^ «da l a P o t n a l » . 

.,~J3BÍiui.a, cetoaa—reoMnienda eS; general, 
iflh» « n «¿ «ntoanóral, acompañado del vice-

nos log soviets, es necesario que nos felici
temos y felicitemos al Gobierno por babor 
instalado y mantenido la Emlwjada en Mos-
cii. del mismo modo que ee felicita de la 

MofgiB qti» ee abandona gozoso a adopción de medidas favorables a log súbdi-
b » asfistecBÜia d e la llegada, nos encorama- ( tos musulmanes. 
«noB (sa ^ " « e t a f l » . -«Doa palabras, mi gene- i J j a m a la atención del Gobierno acerca da 
raü, pCRSi í a BreoSa». ! la impresión que podría producir en los cír.;u-

r-4Ía0 ^ ^ abrumado « peesr da que j log diplomáticos una ruptura con eí Vati-
Jj» 3£aani<lo 4i»jy, \ám. Y bnena falta me | oano, y t eme que esa rup tura fuera del todo 

ÜI nani ídSs Se 
tMOanito o l a diestra de Primo de E l vera, 
pnandíQ f!u sonrisa.-. 

'iavmmiimSaxum.be> el carruai© se abi» pa-
.las. U a feoKáaniario pretende prestar sus 
serñeóüce desde «i estribo. GuanCas da se
p e l i d a } l a obligan a apearse; pero al re-

d^esfavorablo a Francia , porque seguramente 
amellanado uís/- i ho serán comprendidos los motivos de polí

tica electoral que la hubieran determinado: 
teme también quo la división que produjera 
en el pafe trajera íxtosecnenciag lamenta
bles. 

Becuerda a continuación que 3os hombres 
de la revolución francesa enviaron un em-

tnootor ©1 «aiuto» la calzada hacáa la GIo- ! bajador a Boma, con la orden de someterse 
ñ e t e . 4 ^ A t e d i a , dos, cinco, diez, veinte, eS ' i a todas Ips etiquetas y ppotoooJos, en interés 
tmüaat ies asfliten e l «auto», se cuelgan da de Francia , y concluye excitando a la ma-
:]« voniatriilla, eacaráananse on l a trasera y j yorí» y a] Gobierno a que no vuelvan sobro 
te jákoi e l genecal vis á vis, los ^ i t o s de | un hecho ya realizado, como es (A t-ener re-
l a etMcáecid» mttlfitud que le efiscolta. 

Al eastrar e n ki ancha plaza, e l automó-
•vü aoefaca l a maKáia por ed paseo del Pra-
'¿o, a -teeRBés ded fuyonte vapor mañanero 
jjr bigo las alas de un avión que se cieiine 
lea laa atenrae c o n » un pájaro recamado 
i^ i l a caleeta comb'a inverniza, con suaves 
neflejos j d o srmaidTtra ant igna. Son 'las ^lez 
^ffaans •y«^ItSx^ de j a mañana . 

• • * « 

• !A; l a s -ocho de la mañíma oanoeoizaron a 
3tM)(B: ft la cstacáÓQ ded Mediodía Comisiones 
( í o ^ ^ i e e y foiseteroe para espenar la Uo-
!g»Ia del pcesidento del Directorio. E r a 
'—*—•• .-«•AoTvx r̂.te curiosa la profusión y di-

presentación cerca de la Sp.nta Sedo, agre 
gando que está seguro de que I lorr iot , cuya 
pran conseiencia patriótica conoce, t ratará 
do bu!5oar los medios de impedir esa lup-
tura. 

nsKBi&idi d e iadumentar ias de las personas 
^eoBigDagadfis e n loa .andenee, cuya cabida fué 
fpmeeéo insuñoieate para alojar al numero ' 
jígBcm> públ ico que ininterrumpidamnte iba 
>afluj«Bido a l a estación, empleíando todoS 
ike naaáioQ d e locomoción. L a Glorieia de 
¡l&iooh» pieseintaiba axa. es te motivo anima-
<£ísiino íjoipe de vista.. Peatones, coches, 
^«cdaboSus, itaanvías, jnotociclotas, aurtomó-
jprfhtfl. enjzshsta, la explanada con toda % 
írsfiáeB oonppatiblia ccn el <»den de la oir-
«aiacil6n. A pesar de qne no hubo lujo ni 
fCilacób d e medidas de precauci<ki no se re-
^eiB& <A más ligero accidente. 

Deai» las ocho y media estaba el Diteo-
florio en plano, salvo el ganenal Hermosa, 
iqueí oontánát» enfermo y los subsecretarios 
¡de k » mJoiafeerios es taban ya en ©1 último 
íaadiáBi c[ue corresponde a la eoxta vía, a 
úpeMB^^da <fai& la hora de Uegada del expreso 
jeetab» asnsaaiada pa ia después de las nue-

' T'JBtnlinn también deede muy temprano ei 
jAra tóspo da Toledo, Cardenal Beiy, a 
(qciega, «compailaba ea mayordomo, el señor 
i[Viiap&ma y «I Patuiaraa de la-'.» Indias , 
jseOor Da Diiego AJooliea. Minutos depués 
plegaban, los infantes don Alfonso de Bor-
^jón y don Fernando do Bavierjv. el 
; d e Su Santíidad monáeñor Tedesohini, e' 
,At?lohm¡p. día Burgos, Oardleiiial lianUoch. 
rftl femte do una importante Comisión do 
laqpieUa cap i ta l ; e l Obispo de Orihuela, doc-
iot i r a s to rza ; el rector de la Universidad 
• Ooníaral, feeñor Car rac ido; cA laLaalde ide 
^Madrid, conde de VaDeilano, presidiendo a 

cac^ íaodcKs líos íconoeijalee; ¿1 presiSdente 
•el gobernador civil, señor Peñalver ; el vice-
ed gobernador civil tenor Peñaiver, el vice' 
pres idente del Ctti.ícjo de Economía Na-
«áonaU señor Castedo; el director general 
•do Administración local, tenor Calvo So-
t e l o ; gaaeralea señores (ijfozco, Burgnoto, 
Zabiijza, Carbó, Aizpuru, ülaguer, Gutió-
rrea Oarbó, I x » Arco»^ Arráiz de la Condo 
Tona, Daban, Losada, García Morenoi Las 
P e ü a s , Bahamoaide, Cas'tro Girona, Coro' 

aei> Serrano, Gómez Núñez, Corroa, Masfe-
rrer , Ganzále¿z Maroto, Noriega, Nouvilas, 
akui rantes Carranca y Aznar, director ge 
ro ra l de Seguriduid, señor G-onzález Her-

• nándioz, y jefa superior de Policía, coronel 
del V a ü e ; coroueleB Cienfuegos, Burguete. | 
{continúa al pruü <?e la 2." colwmna) ¿ o r i 

López Boda, Per inat , gouza y Calderón; 
los jefes y Comisiosi.es de los Cuerj>os do 
Ja gnamioión, JOB teniontes teoi-oneJas d-j 

Ijstado Mayor don Podro Bico y don Fran
cisco Mart ín L ló ren te ; 0": comandantei don 
Luía Benjumoa, que entregó un pliego »1 
pres idente , y' otros je íes y oficiales, en 
númoro crecidicirao, do las dis t intas Ar
mas, y los S'Oíñores Sánohoz DaJp, marqués 
de las Torres, conde de Morales de . los 
Eíos , marqués de la Vega de Anzó, Dómiue» 
Delgado Barr&to, Iranzq, Vellando, etcé
tera. 

También estaban prese'n'tes nutrid'as re
presentaciones de la Unión Patriótica de 
Madrid y del Somatén de la primera re ' 
gión y numeroeí-simos elementos de i a 
clase escolaa" unívérBitaria. l ia aportación 
de Jos comisionados de provincias fué so
bremanera conmovedora, no sólo por el nú
mero sino por la circunstancia quo muchos 
turiíM-oa que vencer para hacer patente su 
adhesión al general. Do madrugada -e 
veían ya muchos alcaldes £n los cafés, en 
espera d.e que so acercara la hora señala" 
da p a m traediadarso a Ja estación. 

Fué una nota da oolor la presencia est el 
andén de los mozos de escuadra de Bar
celona, cuya típica indumentaria 02£oit<4 la 
curiosidad de los c>rounstantes. Agregúen
se a éstos la comparecencia da los miqui»' 
Jetas de Guipúzcoa y Viz.oaya, »1 mando 
re6i>ectivamente del teniente coronel Chu-
rruca y comandante Ine^razábal. 

So calcula en 3.0OO personas el número 
de Jos quo dentro y fuera do la estacióa 
acudieron a recibir a Pr imo d e Eévera. 

E l subsecretario de la Guerra duque de 
Tetuán J l e ^ bastí» Aranjuea en automóvil, 
para unima aUí al pEesádente del Directo
rio. H a Eoompañado a éste su ayudante el 
teniente «orooel eei^or Ibáüez. 

Cambio de üces^easioo^ 

D e la estación Primo da E i v i e r a s « tras-
iladó ai BOjinisteírio de 'la Guer ra , donde ce
lebró tm cambio de impresiones con ioa vo-
calios d̂ ííl Directorio ¡f reoibió la visita de 
los generaicH Ardanaz y García Moreno. 

E l presidente e s Palacio 

A las diez y veinte llegó a Palacio el ge
neral Pr imo de Eivera. Salía de la regia 
cámara a las doce y media. Los periodistas 
la abordaron, dándole la bienvenida, a la que 
contestó con efusión, estrechando la mano 
de todos. Luego de conversar con ellos unos 
momentos, con afectuosidiad, díjoJes qne t/O 
haría ninguna manifestación. 

—Todo cuan to^ pudiera decirles—agre
gó—lo diré pasado mañana , y con amplitud. 

T . afectuoso, despidióse de lo» informa-

Un acuerdo rusojapones 
China t e m e que se hayan ar reglado 

a sus expensas 
— o — • 

P E K Í N , 20.—Se han" dado ya por l e r m i -
nad;is las negcciacioncs rusojaponcsas-

El min i s t ro de Negocios Ex t ran je ros de 
China h a t r ansmi t i do a l a Emba jada rusa 
e n Pekín y a la Legación japonesa en 
Moscú u n a nota en la cual se declara que 
China no reconocerá el nuevo acuerdo en 
aquello que pueda a t e n t a r contra, los in te-
i-eses de la nación y de sus subdi tos . 

EUSIA Y MANBCHUBIA 
(RlADIOOKAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 2 1 . — L a s relaciones amistosjas 
e n t r e CJiíing-So-Lin y Jos soviets so han 
puesto de manifiesto u n a vez más con mo
tivo de l an iversar io de Ja m u e r t e de Le-
nin. E l jefe del Gobierno d e Mandchur ia 
ha enviado a Chicher in u n t e l e g r a m a di
ciendo que si Letiin mur ió , el recuerdo y 
la huel la de su obra p e r d u r a r á n en los ana
les do l a h i s to r i a d e Rus ia y que induda
b lemen te el pueblo ido la t ra al reformador . 

Chicher in ha contes tado diciendo que 
este amistoso t e l e g r a m a con t r i bu i r á segu
r a m e n t e a afianzar l as re lac iones e n t r e 
Rusia y CSiina.—T. O. 

. ^ — . 1 » » » 

El doctor SojQ en Toledo 
TOLEDO, 22.—Hoy ha pasado el día en 

es ta cap i t a l el doctor Sojo, iliostre d i rec tor 
del diar io a rgen t ino «La Razón». 

Visi tó los p r inc ipa les monumentos , acom
pañado de los seííores Francos Rodríguez., 
Luca de Tena (padre e h i jo) , Rómulo Moro 
y o t r a s personalidades. 

y Comisiones que h a n venido a Madr id les 
puede sa l i r la e s t anc ia g ra t i s , comprando 
un gabán en la Casa Seseña, porque ésta 
regala •» cada comprador un décimo de lote
ría, que puede s e r el «gordo». Cruz, 30, j 
Espoz y Mina, 11 . Vean su Expos ic ióa 

LA P B I J I E R A D E ESPAÑA EN CAPAS 

En el Colegio Municipal 
de San Ildefonso 

La fieHa del Patrono 

En el Collegio d e San Ildefonso so cele-
brará^n hoy diversos leá'iejos' para solemnizar 
ol día de snl excelso tStuJar y Patrono. 

E n la capilla del Co'agio habrá, a las 
diez de da mañana, tma misa so t enne , en 
la que predic<j-á eJ eañoír García; Rojo, es
tando Ja parta mis ica l a cargo do lia capilla 
d a Conc'ertos Sacros, que dirige d. maestro 
Camináis . 

Los invitados serán obsequiados con un 
«liinfeh» y podrán visitar ed Colegio. 

Después de reali'zar ejercicios do esgrima, 
bajo la dirección ded maes t ro Afrodisfo, los 
colegiales se i án obsequudos con" una co
mida extraordinaria, a "a que asistirá eJ 
personal directivo y d^teento del Colegio y 
la Directiva de la .SScciac'Ón de ex a l u m ' 
ncs . 

Por la tarde habrá función de teatro y por 
la noche sesión d.a cinematógrafo. 

B I B I I O G B A F I A S 

DON LUIS MEJIA 
E n Ja semana p r ó x i m a pondrá a la " 

ven ta la EDITORIAL R E U S (Cañi
zares, 3 dupl icado) en todas las l i 
bre r ías do España e s t a ^magnifica 
obra de Marqu ina y Hernández Cata, 
que t a n u n á n i m e y clamoroso éxito 
de piiiblico y de c r í t i c a h a obtenido. 

Asamblea de Io.s estudiantes 
católicos andaluces 

Sesión Inaugura l 
—o— 

CÁDIZ, 22.—Con ex t r ao rd ina r i a ' an imac ión 
ha comenzado hoy en es ta cap i t a l la pr i 
mera Asamblea regional de es tudiantes ca
tólicos de Andalucía y Ex t r emadura . 

I3n d is t in tos t r enes l legaron Jos delega
dos d e Badajoz, Córdoba, Ut re ra , Sevilla y 
Jerez d'e la F ron te ra . 

A las ocho se ha celebrado en el t emplo 
de San Fel ipe una misa, en la que ofició el 
Obispo de es ta diócesis, dando la comunión 
a más de 300 asambleístas. L a Federación 
gad i t ana obsequió a todos ellos con un des
ayuno. 

A las doce tuvo lugar l a sesión inaugu
ra l de la Asamblea, que fué pres id ida por 
el señor Ramos Hernández , -pres idente de 
la Federación de Sevillíii, que expl icó el sig-
nificad'O y la finalidad del ac to que se ce
lebraba, leyendo a cont inuac ión las nume
rosas adhesiones recibidas . 

A cont inuac ión habió Vicente Gavela, en 
nombre de la Comisión organizadora, salu
dando a todos los reunidos y haciendo una 
his tor ia de la organización. 

Desp.ués se levantó n u e v a m e n t e e l presi
dente, señor Bamos Hernández . Comenzó 
recordando el acto ce lebrado en el t emplo 
de San Fel ipe . Expl icó a obra realzada, y 
dijo que t iene e l t r i p l e c a r á c t e r de profe
sional, escclar y económico. Eiogió a Ja-
bor de l a Confederación Nacional y censuró 
a los e lementos que comba ten a los estu
diantes catól icos s in conocerlos. 

Terminó exc i t ando a Jos asamble ís tas a 
t r a b a j a r .'>in descanso por el engran-jeci-
mien to de España. 

Por i'iltiimts se leyó el proyecto de orga
nización regional , que quedó sobre la mesa 
pa ra su estudio. 

Se espera la l legada dal ex d i rec tor gene
ral de P r i m e r a enseñanza, don E n r i q u e Ba
rrio, que t o m a r á p a r t e como man tenedor 
en el c e r t a m e n iberoamericano, que se ce
lebrará m a ñ a n a por la noche en el Gran 
Teat ro . 

^•^ , -̂  

Se prohiben los bailes en 
Santander 

SANTANDER, 22. —_E1 gobernador civil 
ha eraprondido ima» enérgica campaña con
t ra la inmora l idad , y u n a da las medidas 
por él adoptadas ha sido la prohibición de 
c^'cbrar ba i l e s ' e n locales cer rados , impo
niendo severas sanciones a los infractores. 

E t a disposición ha sido muy bien reci
bida por la opinión. 

— - — — . » I » . 

El viajero desconocido 
Se va y deja cl equipa je 

En una pensión s i t a e n la Avenida del 
Condie de Peña lve r se presentó u n caballero 
el domingo ú l t io io y pidió u n a habi tación. 

Una vez ins ta lado en ella hizo que le pa
saran su equipaje, que consis t ia en u n a 
ma le t a y xm male t ín . 

At poco r a t o sal ió a la calle, llevándtose 
la llave del cuar to , y desde ntonces no se 
ha vuel to a saber de él. 

La Policía h a c e pesquisas p a r a encon t ra r 
al: v iajero desaparecido. 

• ^ • » » •• 

Berenguer y Sarabia indultados 
E n el «Dia r io Oflcial» de G u e r r a se 

poiblica u n a r e a l o r d e n c i r c u l a r d i spo
n i endo q u e , da a c u e r d o con el Directo
r io m i l i t a r , se c o n c e d a a l t e n i e n t e ge
n e r a l d o n D á m a s o B e r e n g u e r F u s t ^ , 
g e n e r a l de b r i g a d a don Leopo ldo S a r a , 
b i a P a r d o y t e n i e n t e co rone l de E s t a d o 
M a y o r d o n M a n u e l P e r e i r a M u ü i o indul 
to dtel r e s t o del cor rec t ivo de a r r e s t o 
m i l i t a r q u e les fué i m p u e s t o p o r el ca
p i t á n g e n e r a l d e l a p r i m e r a r eg ión , quie 
en l a a c t u a l i d a d sie h a l l a n c imip l i endo . 

• * * 

SAN SEBASTIAN, 22.—El general Bersn-
guer ha abandonado ya el fuerte Guadalupe, 
instalííndoaa con eu familia en el hotel (Don-
cha, do Fuentorrabia. 

Mañana es probabl<i que vaya a Madrid don 
Federico Berenguer. 
_ « • » 

Redada de "gente bien" 
Timadores y ladronzuelos detenidos 

L a p r i m e r a b r i g l i d a d e P o l i c í a h a 
p r a c t i c a d o d u r a n t e e l d í a de a y e r 24 de
t e n c i o n e s d e o t r o s t a n t o s i nd iv id i io s af i 
c l o n a d o s a l o a j eno , p a r a e v i t a r q u e se 
l u z c a n con s u a r t e e n e s t o s d í a s de 
a f l u ' e n d a de f o r a s t e r o s . 

IÜVEÑTÜD" CATÓLICA 
Ck>nfer&ncia del padre Ibeas en San Jerónimo 

Anteayer so celebró la reunión del Círoulo 
de San Jerónimo, y quedó en éd determinado 
la ordenación del curso de conferencias para 
¡.% Juventud Católica Madrileña. 

E l día 1 de febrero hablará e l gadi» Ibeas 
sobre la «Virilidadí>, en la iglesia parroquial 
de los Jerónimos, y presidirá ei excelentísimo 
señor Nuncio de Su Santidad. 

_ — « . « — 

Dedicatoria de un retrato 
de su majestad 

Su majestad^la Reina se ha dignado hon
rar a la Unión de Damas españolas, envian
do a su presidenta ima fotografía suya con 
la siguiente dedicatoria: 

«,A Ja marquesa de Unza ddl Valle, en re
cuerdo del homenaje que todas las señoras 
de la Unión de Damas me, han hecho, y que 
agradezco oon toda mi aíina.—-Viotaria Eu
genia.» 

Las operaciones en Sidi Mesaud 
: EE -. 

Las barcas amigas asaltan un poblado. £1 enemigo desalojado 
del macizo de Beni Gorfet 

-QQ-

fi los Gomisioiíaoos monicioeies 
La S. A. Ed i to r i a l Kens h a aWer to una 

Elxposición en su local de Preciados, S, de 
todas las obras indispensables p a r a el ejer
cicio do !a Adimimistración munic ipa l , a sa
ber; E s t a t n t o Municipal y sus Reglamentos» 
Formuli 'xios Municipales, Derecho Munici
pal, ' las Contestaciones a Secre tar ios de 
Aynntaanfento (p r imera y segunda catego
r ía ) , de g r a n u t i l i dad en el ejercicio del 
ca rgo por su c a r á c t e r p rác t i co , e t cé te ra . La 
en t r ada a e s t a Exposición es l ib re y pueden 
examinarse las obráis. 

DELITOS CONTRA LA RELIGIÓN. Ut i -
llsiima, c o n t r a la blascfemia. Cincuenta cént i 
mos. Madrid, Paz , 6; Pontejos, 3, y en To
ledo, Pape le r í a ( Jar i ja 

—o— 
U n a g a r a n t í a de segur idad e n Jos conoci

mientos y u n m a e s t r o incarjsable es lo que 
supone poseer ia Encic lopedia Espa.sa. To
dos pueden adquir i r la . Álbum m u e s t r a y 
condician.es g ra t i s . CALPE, CASA DEL LI-
B a o , Avenida de P i y Margnll, 7, Madrid. 
Apai ' tado 547. 

Atropello. — Uñ médico particular fué re
querido para que visitase en Calatrava, 23, 
a la niña Ana López Bodríguea, da cinco 
años, que presentaba graves lesiones, las 
cuales sufrió tul ser atrojjellada el día ante
rior por un automóvil ga el pueblo de Jun-
C06. 

Loa «combinlstas».—Don Edmundo San-
di g, de veintiocho años, presidente de una 
Empresa comercial, ha denunciado a Bicar-
do Vázc[viez Mora, de unce t reinta años, con 
domicilio en Santa María, 12, porque simuló 
varios pedidos a aquélla y cobró su corres
pondiente comisión, que se eleva a 350 pe
setas. 

—iPor el acreditadísimo procedimiento del 
«entierro» un sujeto t imó 600 pesetas a Fe
lipe Asensio Asensio. 

De la preparación del delito so juzgará ¡d 
saber que Felipe, qnie es empleado en la 
Compañía Madrid a Zaragoza y a Alicante, 
realizó un viaje a Zaragoza para traer dine
ro oon quo emprender ©1 bárbaro negocio 
qua «su socio» íe había propuesto con una 
elocuencia demosténica. 

El perjudicado cayó en la cuenta da que 
había sido engañado, y fué a contárselo a la 
Poilioía, la cual logró^ encon%ur al delincuen
t e , que se llcima Miguel J u á r e í Moreno, «eJ 
Condosito». 

{C0MUNIC4D0 DE ESTA MADRUGADA) 

SUi novedad en ambas zonas del "pro. 
lectorado. 

La columna Saro siáufi coml^atieinjdo ©n Sidi 
Mrr;:^ud. Las ha«*6 amigas, en yanguar-
día, asaStaron « intíondlaron ©1 poblado, 

TETUÁN, 22.—Continúa la aotiuación de 
la columna Saro en los l ími tes do las zo 
ñ a s española y t anger ina para ver do con
seguir el c ie r re hermét ico de la frontera 
y evitar Jas comunicaciones de los rebol 
des con Anyera y el apoyo quo pudieran 
encontrar en Tánger. 

Es t a s operaciones tuv ie ron ayer una jor
nada de felices resul tados , consiguiéndose 
los objetivos con esfuerzo cas i mulo por 
nues t ra p a r t e y bajas numerosas e n el 
enemigo. 

E l general Saro salió del acantonamien
to d e Sidi Mcssaud a pr imera hora de la 
mañana, llevando en vanguardia las hai-kas 
del comandante Jluñoz Grande y del capi 
táu Castelló, además da l a mehalla de 
Xauen. L a columna, previa u n a acer tada 
operación de la artil lería, s e lanzó bizarra
m e n t e al combate, asa l tando ol p b l a d o 
de Sidi Messaud, que estaba defendido ix>r 
considerable número do rebeldes. Es tos no 
pudieron resi t i r el \'igoroso empujo de los 
harqueños, que rápidamente llegaron al ca
serío, desalojándolo e incendiándolo. 

El enemigo tuvo cinco muertos y se le 
cogieron 27 pr is ioneros ; nues t ras bajas han 
sido cua t ro heridos indígenas. 

L a aviación cooperó en es ta j omada bom
bardeando con mucha eficacia los poblad-
dos de Tabal Yerifi y Merylua. 

E l resul tado de es ta operación consti
tuye una gran ventaja, pues hemos llegado 
ya a l a m i s m a punta de Al tares , donde 
poseemos u n a guarnición de vigilancia. 

Combato en SIdl Messaud 
TA^;GER, 21 (a las 20,15).—-I/i opera-

cióü realizada ea ol l ími te de la zona in-
tenmciional para ocupar Beni Mesaud fué 
muy dura y el enemigo, quo se presentó 
en con'lingenteis num-et-oiíjsdmos, debió Bu-
frir enormes bsjas a juzgar por la intensi-
dadj do tnucHtro cañoneo y por ]o bom-

pacto d e las masas rebeld&s. Los efectos 
del fuego de nuestroe ceñomes y do las 
bombas lanzadas j)or les aviadores pudie
ron comprobarse, üegada la noche, por los 
muchos in-condics que han sido vistos en 
el territorio quo aa operó. 

En t ro las bajad r e b d d a s hay 82 de mo
ros habitaotcg en Jos poblados enclavados 
en la zonai internacional. 

Expcti'iente para otorgar la Medalla; Milttar 
a» tonioate BobSoa Pazos 

TETUÁN, 22.—Se está instruyeindo expe
diente para la concesión d e la Medalla Mi
l i t a r por su actuación el 22 de diciembse 
Extranjero don Ramón Robles Pazos. Igual 
Extranjeros don Ramón Robles Pazos. Igua 
expediente so sigue para conoeder una re
compensa colectiva al des tacamento de l a 
tercera compañía del batallón d e Córdoba, 
númt-To 10, que guarneció los blocaos do 
Loma Negra, resistiendo los ataques e n e 
migos, y soportando numerosas pr ivac iones 
y fatigas, s in que d u r a n t e el asedio dei-
cayerao u n in s t an t e el elevado espí r i tu do 
las t ropas . 

Se hace resal tar el comportamiento del 
ten ien te da Artilleria d o n A t i l a n o S ie r ra 
Suárez, que defendió heroioamenta la posi
ción de M'Ter , d i ^ a r a n d o d í a y ñocha y 
atendiendo al perfecto funcionamiento de la 
bater ía de dicha posición y d e dos piezas 
ins ta ladas en la avanzadi l la d e San José, 
para lo cual t en í a que recorrer frecuente
mente ©1 peligroso camino que le separaba 
do su puesto principal . 

£1 enemigo,, desalojado del macizo 
do Beni Gorfet 

LABACHB, 21 (a las 0,40) .—La ctáumna 
dal coronel (Jonzález Carrasco, apoyada en 
sus ílan^coe por las de los coronelea García 
Boloix y González y González, abasteció la 
posición de Sidi Haodman, si tuada ©n el 
macizo de Beni Gorfet. quo ^esdo hace t iem. 
po se hallaba asediada por ei enemigo. 

La heroica guarnición, que durante tan 
largo período ha resistido coa-edmirabío ea 
píritu e l asedio r ^ e l d e , rechazando siempre 
oon bizarría los ataques deJ enemigo, fué 
evacuada y relevada por tropas del Tercio. 
, Las rebeldes opusieron gran resistencia, 

prinoipaámente ©n Ion poblados de Jolot y 
Quifau, y en las oJtnras próximas, pero fue
ron desadojados do sus guaridas por fuerzas 
do la mohada y de la harca amiga que en 

una brillante ofensiva los hicieron huiz, «o-, 
giéndoles muchas cabezas da ganado y i*-
zziando los aduares. 

La artillería y los aviadores cooperarcsv 
muy eficazmente a la operación, que t ieaa 
gran ímportaBoia, porijue oo^i^ella ee ha des
alojado al enemigo de sus guaridas en el 
macizo de Beni ( l o r f e ^ y porque influirá no 
tablente en la moral de Jos rebeJdee, ya muy 
decaída por el diirfsimo castigo que se lea 
impuso durante la operación últímiamente 
realizada en zoco el Jemis S a i e l . i 

, Sos cadas, enjotamtkíáata,penetran 
en los intersticios deia denlaibua^^efix-
iiutado ana limpieza efectiva, tnchao en 

ia cara interior de hstBeaíes. 

Cmcrtfonaito r E o E R IC-O 1» O mr 'HAvi lk te .Mi HtáM. 

Eista noche en el Real 
Despedida de Kaledcy j taaeián. en honoir 

de los alcaldes 

Za les l^ , ese g r a n bar í tono , «c lamado co-j 
mo el c reador i n i m i t a b l e d e l a hecm<sai 
ópera «Boris Ckxfounov», se diespide e s t a ' 
tardie de Madrid, c a n t a n d o su obra» favori ta , ; 
ese «Boris» t a n per fec to , d e c a y a 'acabada, 
creación puede , e s t a r orgulloso e l a r t i s t a > 
ruso; Emil io Cooper, e l famoeo maes t ro , éi-\ 
r i g i r á la represntacióm, i 

• « • 
Por l a noche, a l a» d i ez y media , en honor ' 

de los a lcaldes veniííos <te todia España, pa ra l 
as i s t i r a l homenaje magno-quehoy a©4ributa 
aJ' Rey, se ceiehrará. una fiesta^de-gran i n t e r f e 
a r t í s t ico , y p a r a la quo ya ex i s t e t m a . * s t r a . 
o rd inar ia demanda de localidlades; Tlarta. 
Llacer, la g r a n a r t i s t a va lenc iana , t a n que- , 
r ida d e nues t ro público, c a n t a r á ©L .jeeondck 
acto de «Áida», d i r ig ido p o r EmtiRo Cooper,! 
y el bajo español An íba l V ^ in terpre tará . ; 
el prólogo c e «Mefistófeles»; a ooatiiwwcióni 
l'a Banda Munic ipa l de Baroelona, q u e tan^ 
a l to •nombre t i e n e conquis tado-en el mundo, 
musical , bajo la di rección del rnsqixte isoses-, 
t r o señor Lamo t e d e Grignon, darfi. va. con^ 
cier to , con el s igu i en t e progaraina: o b c i m r a 
de «Mignoa», Thomas; s a r d a n a sobre la«an-« 
ción popu la r c a t a l a n a «Rosa del FolW»,Jja-¡ 
mote de Grignon; «Rapso<Sa espafiola>, Al-i 
béniz - L a m o t e de (Jrignon; o b e r t a r a del 
«Tanhauser», Wagner ; cantándos» también . 
«La canción del soldado» po r más de 30ft 
soldados pe r t enec i en t e s a l a gosnnición doi 
Madrid, y d i r ig ida po r au autor , «d^ihisbra 
maes t ro Serrano. , 

• » • i 

MaS-ana se c a n t a r á «Tosca», «iiendo i n t e r 
p r e t a d a la hei«nosa ó p e r a d é Foccixá por 
la íidlmirada M«r ía Uacer , -©! bar i tot io Bor-
gbeae y ol t eno r Ri tc j i ; «stDs>i4os «zee len tes 
c a n t a n t e s se p r e s e n t a r á n por-pi r i iaeca írez 
en e l t e í i t ro Real . 

PAPELES P I U T S D O S Sant iago , l Jap.> 
Teléf.» 23-60 M. 

H i l l R u H O Y TODO OBJE3rO D E T A L O B 
PAPELEÍCAS DEL MONTE 

PAGAITDO K A T O B PJIECIO 
QUE KIN€HJNA OTRA CASA 

AL TODO D E OCASIOIÍ, FUBWCABBAI* 45 

Visite usted la nueva librería 

VOLUNTAD 
ALCALÁ, 28 

Los más bellos objetos de piedad. 
Los mejores libros de Religión, 
Arte, Ciencia, Literatura, etc., etc* 

BIBLIOTECAS INFANTILES 

ALCALÁ. 28 

SANATORIO SAN J O S É 
A CARGO DÉ I O S HERMANOS D E SAN JüATS D E IMOS 

IS/1 A I - A G A 
Dest inado al t r a t a m i e n t o de enfermos neurósicos, convalecientes , toxicOmanoB y:^ 

nerviosos. i 
Curas de reposo, a is lamiento, psicoterapia , h idro te rap ia , reg ímenes , e t c . , 

' No se admi ten demen tes n i enfermos ruidosos. 
O u p a e s t e Sana to r io la conocidísima finca de San José, <pxe m i d e 53 hectáreas^ 

enclavada en una colina q u e domina l a c iudad y el mar . Los ja rd ines , debido a i a 
benignidad dei c l ima, cont ienen u n a var iedad g r a n d e de p l a n t a s p r o p i a s d e los pa í 
ses tropicailes; po r consiguiente , l a floración es p e r m a n e n t e . E l i n t e r i o r del pa lac io 
(construcción magnífica i t a l i ana ) cont iene hab i tac iones arapilias y l u jo samen te í amu í -
bi'adas. Un campo de «tennis». rodea<io de fícas. es a t ü i z a d o D<ir. ios enfermos. 

'iavmmiimSaxum.be
Comisiosi.es
condician.es


lEll>Bn>.—uto XT*—Núnt. ***. EIL. DEBATE (5) Tlemcs S3 do enero de 192S 

Arabismo y Sionismo 
Monse&or Luis Barlassina. Patriarca 

do Jenisalén, miestro ilustre huésped, 
díaa pasados, ha marchado a Londres. 
lndudabliem.en'te los asuntos de Palesti 
na sa agravan, y el Patriarca debe po 
nerse al habla direatameate con el Go
bierno británico. Hace poco máa de 
año y medio, el misinQ Patriarca hubo 
die denunciar en una conferencia pii 
blíca„ habida en Roma, los atno-pelios 
del Sionismo. Do entonces acá, las co
sas han empeorado mucho; tanto, qnv 
el Papa ha d£(bido larhentarse desde el 
Vaticano. El Sionismo, es W>ir, los emi 
grantea judíos, han llevado a Palestina 
todas las lacras do las ciudades inoder-
jias. La Incredulidad en Jenisalén era 
una cosa completamente exótica; bajo 
,el régimen turco estaban prohibidas las 
casaa de prostitución; ahora se permi 
ten con la mayor indiulgencia, y las mu-
Jares públicas abuavian... ¡en la Ciu 
dad Santal 

pero no ya la protesta de loa católi-
Vooŝ , bien mansa e ineficaz, por cierto, 
'sino la de los árabes, puede servimos 
¡también para aumentar el interés de es 
tas informaciones. ¡¡Y cosa extraña, 
paro muy lógica en el fondo! Nada ha 
iContriboldo tanto a intensificar el pa 
narabismo de los pueblos del Asia occí-
dieaotal como las funestas victorias del 
iSonismo en Palestina. Para los árabes, 
dicen los sionistas, hay enormesi exten 

(6ÍOI163 de territorio fuera do la Tierra 
Eramefida a nuestroa antepasados. 

Loa árabes, entre tanto, e&tán decidí 
dos a conservar por todos los medios la 

lEalestina, porque consideran el Sionis
mo cQno Kxm injusto agresor». El re 
ÍKdenta Congreso árabes en la enérgica 
/pirotesita didgíLdla a Ja «Comisaón )del 
Mandato» de la Liga de las Naciones, 
resumía suá' quejas dídendo que «ies 
xma tremenda Injusticia la de crear un 
hogctr nacional para loa judíos en Pa-
aoslina, que es hoy el hogar propio dé 
los árabes, musulmanes y cristianos; y 
es imposible preparar sus habitantes pa 
ra gobeimanse a sí mismos, y alcanzar 
sui inttependencia, la cual es el princi
pal objefto del Mandato, mientras se si 
jga la política sionista.» 

Por otra parte, los pujos imperialis
tas"' de los árabes de la Península en 
cienden las ansias de represalias da lo3 
áraSes palestinianos; hoy se están for 
mando en Palestina dos partidos violen' 
tos, judío y áxajbc, que esperan el mo 
mentó opiortuno para lanzarsie uno sobre 
el o£ra La rendición de la Meca a las 
fuerzas ¿e-Jbn Saud ha encendido más 
y más el entusiasmo y la ira. Después 
del destronamiento del rey Hussedn Jbn 
Saud ha creídio que son posibles sus 
anobicionea de apoderarse de todta» el 
Jrak y la TransJordania, y proclamar-
eñomperador de todos loe árabes Y en 
lerto le alienta a él y a los suyos un in 
tares polítieo y un Impulso religioso, sir
viendo ano de pretexto para el otro, se 
gún las circim:stancias aconsejan. Dato 
cuarioeo de esto .nacionalismo árabe, es 
el que la Comisión ejecutiva del Congre-
6k) mencáonado ha recurrido al Papa 
conira los 8i<«ilstas. Uno de sus periódi 
C03 publicó una relación en la cual Se 

"tíségoraba qcte habían supiicado a 
Pío XI se naúeira a ellos para hacer un 
Qamamlento a todos los cristianos y mu-
solmaiies del anundoi a fin de reunir dos 
mUlones de libras esterlinas y ayudar 
EOíQ.ellas a los elementos antisionistas 
te Palesiína. 
' Hay qjue convenir que el dinero ju-
jjwI6c\l soibíre todo los dólares de Norte» 
lanH&lca, hacen maravillas en Pales-
'üna. Inglaiteira, nq obstante el sentir 
iciJstiaaiD de la mayoría de su pueblo, 
ba empeflado su paJabra en dejar ha-
¡iítTji para eso le prestó la banca judía 
tloa "taillones que necesitaba para la 
^neira^Sdás de una vez hemos descri-
Jtoílao coionias florecientes, los campos 
hÉx^QBa, caJíivados a la moderna, las 
líninEnsaa plantacionea de higueras y 
/díma qtse van devolviendo a la Pales 
^Bn&vSu antiguo manto de veordura. 
I La inmigración aumenta en propor-
/dones inquietantes. Los seis printeroa 
joeses dei año pasado dio Polonia so
llámente 31.000 hombres; d» 1.311 üidi-
¡vianos-Jütogados el mes de julio a Pales-
¡tína; ¡sólo cinto leran musulmancja y 
¡uno cristiano. Así se explica que los 
grandes nüHonarios -jud'íos consagren 
isada aiio mfllonies dé dólares a la ad-
íqnislción de terrcníos. Con la inmigra-
Idón y. la ppoaperidad dei Sionismo au* 
paenía lai IncreAiHdad, lo cual no ex-
¡tíx^a las más -violentas forpaas de fa-
Gn^Sno, No es la reconstrtícción del 
teinplo^ ni el restablecimiento de la ley 
[mosaica lo que mueve principalmente 
¡éi SSonistno; la idea nacionalista vive 
jnatnxaftmente da la tradición; pero lo 
iqiío sa bfusca iprincipalmente son las 
realidades políticas y económicas, Nun 
^ se han oMo en Palestina las blasfe 
mías contra Jesucristo y su Santísima 
Madre, que ciirxilan ahora en loa periódi. 
eos sionistaa. Los musulmanies, que tie 
, nen a-Cristo por un gran Profeta, se han 
,nmdo a tos católicos para llevar a los 
tribunales al periódico «Doar Hayom», 
imesto qas la ley torca, en vigor toda 
(Vía, prohibe tales excesos. WConslefior 
¡Barlassina hubo de ordenar funciones 
'iáe desagravio en todas las iglesáas de 
j-Tierra Sajita y hasta los estudian
tes musulmartes del Cairo unieron su 
jirotesta a la d!e lof. católicos, 
i Tal vez sé está incubando entre ara 
bes y sionistas ima gran tragedia en 
Palestina. El mundo católico, no obs
tante las advertencias y exhortaciones 
del Sumo Ptrntífice, no se da títiKnta del 
avispero qula allí s© está formando. 
iQvté legog estamos del tiempo Se las 
Cruza-dlas! 

, Lo que más extraña a loa árabes es 
j)recisam:en!te testa tod'iferencia de l'a 

cristiandad para con los Santos Luga 
•rea Ellos, por sü parte, no están dis-
ptíestos a dejaJrse arreHatar la Mezqui
ta de Omar sin haoer una matanza de 
sionistais. De Arabia soplan, además, 
fuMites yientlos de* naJcionalismo; aillí 
se suefia con un imperio y un califato 
árabes^ 

Entre tanto, los sionistas celebran en 
.Londres los progresos de su obra en 
€l séptimo aniversario de sus comien . 
^ g y B6 multiplican en Palestina las J 
L {Continúa al tin,al ^ ía 2.» coltcmna) 

^Un discurso de 
Merry del Val 

o 

La realidad española está muy 
lejos de la que pintan informa

ciones tendenciosas 

N u e s t r o e m b a j a d o r e n L o n d r e s , s e ñ o r 
M e r r y del Val , h a p r o n u n c i a d o u n elo-
cuiento y p>atriótico d i s c u r s o e n e l Cen
t r o E s p a ñ o l , d e l a g r a n cap i t a J i n g l e s a , 
con ocas ión de u n a con fe renc ia del doc
t o r Cai-JoB PeU-i«, y a c o n o c i d o de l púb l i co 
m a d r i l o ñ o . E l s e ñ o r M e r r y dfel Val h i z o 
u n g r a n e log io del con fe r enc i an t e , n o 
t a b l e h i spanóf i lo , y a p r o v e c h ó J a c o y u n 
t u r a pai -a c o m b a t i r a los d i f a m a d o r e s 
de E s p a ñ a . 

R e p r o d i i c i m o s los p á r r a f o s m á s s a 
l i en t e s de l ( tóscurso: 

« ü n eeotwr atnplísimo de l a Prensa, nu
triendo 6US ccLuianais con material sumi-
nástrado por una agencia iiiteirnacional de 
información, ncs ha oaoGado úl t ímamente 
la vista con epígrafes, telegramas y artícu
los, redejaindo t a más negra impresión de 
«Agitación en España». U n Monarca y su 
dinastía ameoiazados por el groseiro libelo de 
un novelista. «Un país desbordando de .efer-
vesceno'.a revc3i^uoianaria», «La derrota de 
España», «La «débacle» d© Espafia en Ma
rruecos», tal ea e l cuadro pinta¿o en las 
páginas do casi todos los diarios y revis
tas . Un 'periódico americano llegó a decir 
Laco muy poce® i3íp.« ten una coiTcsponden-
oia, gravemente copiada' por i>no. f.V| tos 
principales diarios de Londres , que por 
cierto no ptiblicó mi rectificación, que no 
existía ferrocarirl alguno en la zona espa-
üoia, cuando son dos loa const ruidos en el 
ücctor occidenta l solamente, uno en t re Ceu
t a y Tetuán y otro en t ro Larache y A.ioa-
zarquivir. 

La verdadera si tuación s e halla, s i n e m 
bargo, t a n alejada d e esta sombr ía descr ip
ción, fabricada e n P a r í s , que con razón 
podemos declararla en absoluto contraria. 

U n a explosión de lealtad a la Corona en 
toda l a Pen ínsu la ha seguido a la publica
ción del endeb 'e a taque del señor Blasco 
Ibáñez al Rey. Sus ecos so oyen, todavía 
en *odos los ámbitos de'l^país. Ctí 'amnan-
do e n t i e rnas expresiones d© afecto a nues
tra E e i n a inglesa en el día do su santo . 
so coronarán aquellas protes tas con una 
manifestación mayor y aún más entusias
ta el d ía 2i$ do enero, en que el pueblo e s 
pañol ce'*bra por tradición como fiíests na
cional lia da San Ildefonso, Santo Patrono 
de nuest ro amado Soberano. Por todas par
t e s ee reconoce ,en España que nunca ha 
^ido mayor la popularidad de sus majesta
des, •'ihasta ©1 ex t remo de que ,el malicioso 
a t aque do un hombre, (cuyo pasado remove
rán otros menos de' icados que yo, ha re
sultado una bendición diisfrazada. 

«Nunca—díjoma un amigo extranjero im-
.parcial hace apenas una semana al llegar 
de Madrid—, nunca estuvo el país tan tran
quilo, tan eatisfcho, y nimca s e mostró tan 
trai>aja<ior como en los últimos cinco años. 

En Marruecos, una operación milita>r ds-
Jioadísima, se aicaba de terminar , con per
didas de vidas y material considerablemen
t e inferioreis. a loa previstos. Se realizó, no 
fK>r efdcto d'e imaginarias diarrotas, sino poír 
efe-oto d e una deliberada resolución, ende
rezada a evitar nuevos y graboeos compro
misos a vina nación opuestai a continuar el 
chorreo do más vidas y dinero en un país 
estéril, cuando f.e necesitan en España 
aiisma para IB obra d e progreso mater ia l , 
objofo do la determinación irrevocable del 
pueblo español. La sabiduría de aquella me-
didai ha quedado ya demostrada por el li
cénciamiento de unosi 40.0CO hombnjs , y 
resalitará más aún da futuros presupuestes 
nacionales. H a provocado ya el aplauso de 
las peisonas autorizadas de otros países y 
satisíííce la opinión pública en España 
misma. 

Pero, como dice vues.tro proverbio inglés, 
en otras palabras que ei nues t ro : «No t a y 
malí que por bien no venga.» 

Las continuas injurias contra España, 
haeta la barrera de misteriosa ignorancia, 
levantada y diligentemente mantenida por 
sus enemigos, cual una jiantalla e n t r e la 
Penínsu 'a y lo demás d e Europa, faa des
pertado ej interég y la curiosidad de mu
cho» que , conociendo nues t ra historia pasa
da, no paedeín creer ni explicar la supues
ta antí tesis de lioy. 

I x s que ee toman el trabajo de aprender 
nuestra lengua, y aún más , los que visitan 
a España, invarieblementa se convierten en 
nuestros amigos más fieles y más servicia-
los. 

D e ahí que nunca dejan mis labios las 
palabras: «Aprended el español, viajad por 
España.» 

S O T A N A S HUMILDES'Lamunicipal idad 
de Tánger Tiene la car ta que a mis manos llega cJ 'que te he enseñado la Doctrina y U> ba 

suave a t rac t ivo de la sencillez, que no n e 
cesita para emocionarnos revestirse con 
profusas y bril lantes galas retóricas. ,La es
c r ibe un sacerdote lugareño, ol señor cura 
de un pucbiecibo, oomo todos ilios de Cas
tilla, aldehucla perd ida en la l lanura par
da, con una iglesia añosa y un campana
rio con nido do cigüeñas, cuya cruz pa 
roce cobijar ol montón do c l aucas d s a d o 
be, posadas al abrigo de un cerro pojado 
y polvoriento. . . 

E l buen sacerdote nos describe la vida 
eai eso olvidado rincón.. . 

Los domingos las tres docenas de fami
lias quo const i tuyon eli censo d d 'lugar se 
reúnen e n l a iglesia p a r a oir la misa ma
yor y la p U t i c a que t i señor cura pro
nunc ia e n ese tono en que ÍÍÜS padres 
amorosos haWan y aconsejan a sus hijos. 
Sus hijos son Jos ancianos y los rapaces, 
l a s viejas y Jas mozas, que como verdar 
deros hijos a m a n , respetan y veneran al 
hombre humi lde y v i r tuoso que, enseñan-
dolies el camino del cielo, con ellos com
parte su pobreza, con tílos sufre, con ellos 
rtie, con ellos envejece y acepta todas Jas 
renunciaciones a una vida mejor.. . 

D u r a n t e el resto de l a semana l a s t a 
reas del campo y los menosteree doméeticos 
mant ienen dispersa a la gran familia ca.m-
pesina. Pero ei]i s tñor cura, con sus háb i 
tos viejoa y su bonete descolorido, su bas
t ó n negro, do cayada, y su brev ia r io , de 
puntas ro tas por el uso, recorre todo e l 
pueblo y sús cercanías, inspeccionando su 
espiritual rebaño, e n t r a n d o y saliendo en 
las cRsticas, doteniéndose afaWto en l a s 
puertas a charlar con los más míseros, con 
los m á s desgraciados.. . Do totlos es ami
go, protector, confidente, paño do lágr imas 
y consultor enciclopédico; esto úCfcimo pone 
a prueba su prudencia , su habi l idad , su 
inventiva, puesto que e l señor cura n o pue
do decir j a m á s : «No sé..» H a de. «eberio 
todo, aunque se t r a to do mater ias en ab
soluto profanas y a jenas a sus es tudios sa
grados. 

—¿Qué l e «páice», señor cura, que ten
drá, la «Plnt¿», esa gallinica tan maja, que 
dendo ant iayer es tá como «arrecía»? 

—Diga us ted , señor cura , una pregimta 
q-ue no hay m ol pueblo qu6en la haiga 
«contesfeao», quo mo está dando vueltas en 
la «caeza» dend«3 haco un mes, y quo^ me 
he dicho: e l señor cura , que lo s a b e tó, la 
contestará. ¿ E n qué consiste u por qué ©s 
que c¡i. fuego derri te la manteca y cuaja 
los huevos? ¡Una «tonta», pero. . . que la 
tengo «metía» en lai «caeza»! 

y e l EC'ñor cura sonrío, toma la pala-
lira, en ambos casos, y aboi-da audazm.ente 
los dos probl«!ni8S: el de la salud de la 

limpiado los mocos... 
—i Es , s.cñor cura, que la Quitcria... 
•—¡Ah, vamos, la l^uiteria!. . .—sonrío ol 

sa-ce-rdote—. ¿Qué i» pasa a la Quiteria? 
—¡Pues quo me ha «despcdío» malaman-

fo, aatino'Ao, porquo Ja han dicJio qi¡o an
duve de ronda con üiriaco. oon el «Cejo» 
y cxjn el «Timplao». X ahora «hice» qua 
vo Be ca'sa conmigo... aunque se muera de 
nena I 

—jPero hombro I ¿Y tú no fuiste de 
ronda? 

—¡No, sifior cura I H a n sío ca lumnias . . . 
—¿Y la quieres mucho a la Quiteria? 

¿D© verdad, de verdad? 
-—]Como que d e n d e ayer ni he comió, ni 

he bebió, ni descanso.. . pensando en el la! 
[Y.. . hasta ha llorao ando nadie me veía, 
cuando estaba en jas e ras ! Por eso... m e 
he d i cho : no hay e n e]: mundo persona 
quo sepa lo quo el sifior cura, pa aconsejar 
bien, y si ol siñor cura «echas© u n a ma
no», tó so había «arreglao»... 

—1 Bueno, hombre, bueno: ve remos qué 
tal «salimos» los dos de esto trance. 1 La 
Quiteria es una chica razonable, piadosa, 
y to quiere.. . Si la convencemos d e que 
no fuiste do, ronda . . . ¡ E n fin, yo <]\% ha
blaré 1 Y ahora, t ranqui l íza te , come y 
duerme. Pei-o antes de dormir te rázalo t res 
a»2marías a Ja Virgen para que, si te 
conviene, te ayude ov. esto negocio... 

1 Qué simpática, qué in teresante , qué no
ble y qué poética, e sa so tana humilde, de3> 
tacándose en el fondo de l lanura y de 
soledad remota, do uno de esos r incones de 
t ie r ra española, vírgenes todavía do;i azoto 
del siglo, de Ja impiedad m a n s a y del de
monio d e la ambición 1 ¡Sotanas humildes 
que simbolizan l a hermosa fe y e"i patr ia i -
ca l vivir d e antaño, e n esos lugarejos si-
'-ontos y escondidos, tan apar tados de las 
Babi 'on ias modernas, do las c iudades vér
t igos, como cerca do Dios l . . . 

Curro YARG/13 

Se pide una agenc"a nacional 
de Prensa 

En el banquete con que. h; Diputación de 
Madrid oiisoquió ayer a liis Diputaciones do 
provincias, se repartió la siguiente proolam-d: 

«Españoles: La grandiosidad del acto que 
celebramos, jamás alcanzada en la histoiía 
de nuestro país, nos brinda inmejorable oci-
Bión para retjuerir t i patriotismo de cuantos 

«Pinta» y e l , más científico todavía, del '. nos honramos cou el titulo de españoles, cx-
caJor y la nian,tooa... Pero en otro orden 
dei consultas, do peticiones, d e consejos, 
de ingenuas y candorosas confidencias ínfi
mas , es donde ee destaca dulcemente pa-
teiTial y t ierna la figura amable del sacer
dote. 

Hoy es la Hilar ia , la mujer do Ramón 
el «Tuerto», )a que le aborda, junto a la 
fuente del Caño grande. , 

—¡Ay, señor cura—gimotea la p o b r o - q u é ' ' ."^^'L^. J":ll^™°° explotada por la ma.dad 
ruina los va a venir a mis «pobneticos» h 
JOB, por culpa do ese «arrastrao» de hom
bre, que va a dar fin Ae ellos y de m í ! . . . 

—'¡Vaya, muje r ; vaya por Diosl \¡'No 
llores, no te desesperes; um poco do pacien
cia; todo se arreglará, ya verás I ¿Qué ha 
pasado? ¿Qué t3 suced-a? 

^ 1 Esra condenao d e marlo mió , que riaí 
oue pilla, rial quo se lo bebo en la bodega 
del «Tartaja». Y loe Siijos desoaízos, ham
brientos... y una servidora, ¡ya lo ve us
ted, señor cura , hecha una aleluya de tan
to t rabajar! Es la noche ¡ni po aceita t«-
nemos ! ¡Ni pa aceita I 

—¡Bueno , mujer, bueno! ¡Muy trist© ce 
«001 P ^ o ¡Dios piroveeráil Mira, dilo >» 
tu marido quo vaya a verme al toque do 
orac)i-(aee.! l e aconsejaremos. He haremos 

reflexiones, le reñiremos. . ai e s preciso. Y 
ahora, por lo pronto, ¡ toma esa peseta para 
quo pongas cena. Anda, veto por el aceite, 
y a no desesperarte. ¡Dios te ayudará; re-
zafo mucho! 

Otro día, a n fin, eg lín mozo, un barba-
rote, cariancho, fornido, acribillado por la 
virutila, y bonaohón : una especie do Hér-, 
culee, con el a lma de un párvulo.. . 

^-¡Hola(, ilJoitnzol Qué.. . (¿Ibas dejado 
las muías? 

••—I Sí, sáñor cura, de arar vengo. Quería 
hablar con •usted, porque como usted, si-
ñor cura, sabe do tó. . . 

.—.¡Caramba, caramba! Vienets mu(y so
lemne. . . ¡ VamcG a ver, di lo que sea ! 

E l giganta calla y contiíiúa inmóvil, con 
la vista fija en ©1 suelo. 

—¿Qué es , qué quieres? ¡ Bc'oia, hombre, 
habla! Porque supongo quo no to dará ver-

güenza decírmelo, sea lo que sea, a m í 

MAS VALE TARDE QUE NUNCA 
-EEl-

Sus docenas de veces hdbré dicho yo 
que el diamante con el diarrKvnie se yule; 
que a la movilidoid y resistencia de los 
moros no había sino (pie: oponerles la 
movilidad y resistencia de otros- moros; 
qwe dCibíavios huir de. la<s colwnvnas gran
des y pesadas; que son las cabras, y. no 
los elcfarUcx, las gw® sallan de risco en 
risco... Y por si algV'Uo creyera qwe se 
me habícpi hecho los sesos ag<ua después 
de discurrir de ese modo, le diré que 
no que tan peregrino descvitirimiento no 
me costó más trabajo qvj¡ el de leer unos 
Ubrejos de Historia, al alcance de toaas 
las fortunas, en los qim se ve qu¿ las 
más de las ««cej. qiíte asomamos itor Afrj 
ca con tropas europ.eas salimos con las 
manos en la cabeza, y con tm cun^uclo -. 
que lo mismo les habia ocurrido a los 
ingleses en Tánger, a los portugueses en 
AlcazargiUvir, a los franceses en Arge
lia... Suen-o; pues a pesar de las duras 
lecciones recibida^, ni hidinos caso de 
éstas ni dt mis voces... Es verdad qv^ 
desde 1913, con la creación del grupo de 
Regulares, debido al general Bcrenguer, 
parecía que íbamos a entrar de lleno por 
el buen camino, pero n^s qtiedamos al 
borde^ siendo mayor el numen) de tro
pas peninsvUares que el de indígenas que 
habla en e{ territorio, cuando debiera 
ocurrir todo lo contrario, sdbre todo si 
de protectorado se trata, que no habla
mos de coser de ,balde y poner el hilo. 
Y ello puede qae tenga su explicación. 
uAquí (como en el conocido cuanto) todo 
se Cxplica.n Pero como agua pasada no 
corre molino, no hc^blejnos rnás de ello. 
Al fin (más vale larde qwc nunca), y si 

vivipndasi y icoilonias de judCoía Inmi-
grantesi; y tal vez no esté lejano el 
día trágico en que los dos nacionalis
mos vendrán a las manos, exaltados 
por dos fanatismos a cuál peores. ¿Qué 
p s dirá de todo esto monseñor Baria 
ssina? 

HanniBl ORAftA. 

nos atenemos a las últimas manifesla 
dones dei general Primo de Bivera, pa
rece (ija no m£ aJtrevo a afirmar nada, 
después del chasco qu» nos dio la foto
grafía del general, a jnzgar por lo qué 
nos dijo Arrarás) que se va hacia una 
reorganización, usobre la base de un 
ejército indígena y voluntario, bien pon 
derado con elementos peninsulares. Esc 
es el ejército que se necesita para e.r-
ta empresa...» ¡Cabal... Sí cuando en 
1902 comenzamos a pensar en lanzar de 
nuevo a don Quijote por esos campos, 
hubUramos caído en la tentación de re
pasar nuestra Historia y la francesa, en 
la parte relativa a las conquistas en Áfri
ca, lo que hoy estamos dispuestos a ha 
ccr lo hubiéramos hecho entonces, y ni 
el barranco del Lobo, ni Anniíal ni el 
Lau hubieran sonado. Estaría escrito que 
sonaran... Bien; pues concedamos a los 
fatalistas musulmanes que estuviera es
crito, y concedadnos a los incrédulos ai 
Historia que ésta no sirve para nada, 
cuando nadie escarmienta en cabeza aje
na; pero lo que sería ya un colmo que 
estuviera escrito es qu^^ así como el co 
rolarTo de 1921 fué 192i, el escolio de 
éste fuera 1925. JVo; ello no puede ser, 
que tanta va el cantccrito de las ilusio
nes a la fuente de la espianta, que al 
fin se rompe. A que ello no ocurra tien
de el general Primo de Bivera, sin duda, 
con la creacián del instrumento apro. 
piado paia los fines que en África per
seguimos... \Por ahi\ \Vor ahí\... Nece
sitamos de un ejército móvil que no lleve 
atados a los pics ciertos peso» muertos 
quc hasta ahora llevó; que por su mo. 
vilidad sea capaz de perseguir al ene-, 
migo en sus inás alejadas guaridas ; que 
huya del estatismo desmoralizador que 
caracterizó nuestras operaciones durante 
años y busque en el dinamismo el triun
fo. La victoria es moza a la que hay 
que ir a buscar. 

Inaamdo GUERRA 

Los rcin-escntantcs fraucescs se niegan 
íi volar i)-osui)uc.st(is 

—.o—-
T A N G E ü , 21.—En la sesión celebrada por 

la Comisión do Hig iene , único organismo de 
carácter ÍTilMnaciona,l quo ejerce aquí con 
eficacia de terminadas lunciones municipales , 
a'l líonerso a vctución Jos i)resujiuestos del 
año actual, loa rniembi-c/s ínwcoses .so nega
ron a emitir su .sufragio, ret irándose de-li sa
lón, ¡)or eubsnder q u a n o debo seguir íuncio-
nando ya el ci tado organismo, toda vez quo 
ent rará en vigor p róx imamente el nuevo es
tatuto de Tánger . 

A pesar do es'.a actitud, el d'e.legado fran
cés continuó en eil salón, votando el presu
puesto. 

E n general, ta l determinación de los re-
prcsentantas franceses ha sido considerada 
como una ligereza, pues mientras no e.xis-
ta otro que lo su?tituj-a, deba coniinuai-
.funcionando el actúa' organi'smo municij^al. 

,La opinión Sensata lamenta, desda lue
go, c^u» jíci-sitítlaiT. los aplazamientos que 

viene sufriendo la implan tacú (in del nuevo 
es ta tu to ; pero, al mi.smo tiempo, BUjxrao 
que acaSo existan poderosas razon&s para 
estos retrases. Sin' embargo, existo la Sos
pecha de cjue tales manejos tienen por ob
jeto dí:atruir todo el actual organismo para 
tycner que. aceptar después cualquier solu
ción, y ésta no jodrá ser otra que la quo 
surja de la acción directa de las autorida
des indígenas, que, j reciso es decirlo, obran 
inspiradas en un criterio absolutamente 
francés. 

LlegüJi tes Wpi«>,.i1ifcanf!e.3 espiñcücs en el 
Tpíbcma mixto 

TÁNGER, 2 1 . - H a n llegado a es ta ciu
dad los ma.gLstradcs españoles señores I/R-
cainbra y Arízcun. que formarán parto del 
Tribunal mixto internacional, cnsado en el 
nuevo régiraoa tang-Tino. 

Hasta ahora fólo falta el jefet belga, que 
doliera mandar la Policía local. 

La ojiinióu pública se lia habituado ya 
a estos a])lazamion(os, por lo cual a-'o"0 
.^a sin grandes ent.isia-Smc* cuanto ee lo--
fiere a la aplicación del estatuto taíigerino, 
y mientras tanto, continúa el régimen de 
interinidad, que causa grandes perjuicios a 
Tánger. 

-—— — . » » ^ 

España en la ín'ernacional 
Católica 

El si-fl.cr Montero, miembro de la piOMfeacla 
de la Fcderr.oiín 

I^a oficina central do la Iritcinucional Cató-
üí-.a vcnhai ds expedir el t í tulo Je. prcisidc.n. 
to general Tx>r tres afios de dii-ha Inter-
ri-jioi'arial a favor do áijn I l d í o n s o J lontcro, 
do Sen-illa. 

La -¡rcfiidcincia, jiuoa, de la Federación 
Católi.x,! Inter.n;ac'cnal i¡i;cda fo:ma'.!.a para 
oi trienio 19ir/-.l!:2í;-lC27 por los cincü 
mieiTibroíi sigu'.t-mtefi: 

Profesor V,'. Arnold, d e Zug (Su'za) ; da.i 
de unos pocos. Vorcosi, de Miián, (Italis) ; can. Pfe'ffer, 

La necesidad es tanto más sentida en los do Kiu^cliau {Checof«iovacjuia) ; d»oX)r iS!<,.a-
momentos actuales caanto que resulta ivi- tero Diaz, de Sevilla (España) , y eondc! 
dente qne las insidiosa.s campañas y las co-i O. d e Noaillat, do Parcy lo Mon'al (Frcia-
bardes, inconcebibles calumnias que hoy mo- cia) . 
.tivan nuestra protesta, sólo hcn s'do po-
cibl.es, gracias a que nuestra nación estuvo 
hasta ahora huérfana do aciuella íomiidablo 
palanca do gobierno, que no puede naoer de 
Ja acción cí-oi>l, ginc^ que ha do surgir d e ^a 
iniciativa pr iva ía , al calor del leal conven
cimiento que todos los españoles formemos Je 
que es, indiíj5,;-*iasablo ¡xmerJe remcMJio a,l .nal. 
' E l magno esfuerzo que Venimos-realizando 
par í recoger e inocular en la vida nacional 
cl espíritu renovador del Directorio militar, 
puede incluso, en gran parto de su eficacia 
al monos, U&gar a malogi-arse si no consegui
mos que la reailidad de nuestra ac-cióu ciuda
dana, la pureza do nuestros ideales y la 
iu,8.rza ari-oUadora da la fe que no.s aliente, 
«alcancan on el mundo la resonancia que me
rece la firme y decidida vohmtad de un pue-
. ' Jo quo puede y qniora vivir y progresar. 

Basta para hacerlo que pongamos en acer
vo común un fuerte capital en .acciones no-
iTiinaiti'vre, que cu.bierto por su.soripc¡ón pú-
iblia en t ra los partiouíaros, corporaciones y 
ismprcsas, burque en la forma, de Sociedad 
anónima y biajo ei t í tulo de «I-ra. Voz do Es
paña, S. A.», el medio da encomendar la 
ins.talaoión y adminiatración do 5ca servi
cios a wjueilos hombres quo mayor relieve 
ban alcjanzado en ai campo do las activi
dades industr ia 'cs y mercíantiles, con obje
to d e q u e apliquen B I cumpl imiento d e tan, 
delicada misión e(l genio que les ha hedió 
triunfar en £a organización d e s u s nego
cios. 

Con e.llo p res ta ' emos a nues t ra Pat r ia el 
mejor servicio quo pucÜe d e nosot.rce es
perar. 

Fa l t a sólo la vvnánim© decisión, que es 
e<l secreto del éxito en las actuaciones co
lectivas. 

A promovería y conseguirla s e dirige nues
tra exhortacdón, sólo irjspirada en el n<¿>íe 
y levantado fin de dar a España lo que ne
cesita en es ta .hora suprema d e su historia 
secuilar, convencidos da q u e ei lo logramos 
adquiriráii más fuerza y máe vigor y darán 
rnáis provechoso fruio fa fe y el eutueasmo 
Km que gr i tamos : «1 Viva España y viva el 
Hoy!» 

Baroalona, 20 de enero de 1025—^Alfonso 
Bala Ai^lami, presidien t e de la Miancomu-
nida-d do Cataluña.—El biWÓn fie YlTOr, aU 
caldo de Barcoiona.» 

poniendo a la pública consideración cuan u 
gente e inaplfjzaWe es la necesidad de dotar 
a nuestra PatrTa de una inerte- empi-efva /ner-
cantil que cuide do organizar en el extranjero 
ios servicios de Prensa quo a España intere
s a n , e>3bableciendo donde preciso agencias tct 
legráficas, que act\Í6n de órgano eticioso ael 
interés colectivo es¡íañol hoy, por desgracia, 
abandonado a la fría indiferencia de los raiís. 

Exposición de Joaquín 
Sunyer 

Policlínica parlamentaria 
de urgencia 

En la Cámara francesa los scrrlcJos médicos 
están mny bien atendidos 

«L'Eoho do Pari6>, justanionto alarmado 
ante los fro:¡uciuti£8 pugilatos quo teniian 
lugar en el salé» do ceeionea f:o la Cámara 
franceea. La creído oportuno abrir informa-
cic'm sobro ol et-tado en que ea halla en 
ac|u<il organismo parí amen ta.rio '-a torgani-
zaoión do loo sci-vicics médicos do urgen
cia. Do la información lia resultado que 
Ic^ sorvicics estaban bien, y el «licho do 
Paris]» lo onuncria así con noble regocijo. 

No e s i>ara menos. La evolución del par
lamentarismo .hacia normas do libertad est* 
ya t an avanzada, quo los diputados co to
man , consecuentemente, ciertas libeirtadcs. 
Ya denos tan al advoreario, ya t o aplican c! 
puño cerrado en la ¡na-riz con moderada 
fuerza. Eecien tora en te un diputado do 'la 
izqui.cT.la salió con un diente do mecos . 
Erai ocea de la dorocha... , de la derecha do 
otro dípiítaCo. 

Supongamos quo un día so Ueguo en Fi-an-
cia al grado tupromo día t a evolución par-
lamentar ia a quo ha llegado la Ci'imara 
mejicana, y les diputados <o tiroteen. Po
drá haber diputados e-uplentes" para i.r cu
briendo bajas; pero lo mejor £orá quo eo 
t ra te do curar al borido y ver de voliverlo 
al hemiciclo. Para esos casos la pol;c"ínioa, 
de urgencia s© impone. E o un régimen do- r » a Burgir pronto, 
mocrático como ol francos no podía faltar. 

Con no ser España tí© les pa'ses en que 
más adeptos iuui tv-nido ;as novi.s:i:ias escue
las ultra.í'jta3, iinprtj3iüni&tns y pos t imprc-
*ionistas, que más que una evo ución espon
tánea y necesar ia d?.l Arto han tenido siem
pre caraictonee do algo artiificic.~o, const^icn-
te y voluntario, es cjnizá 0I sitio dc>n<!'j. i4 
choque de esiais teudenciaíi con las mane
ras ti-adicicnáá<;S ha revestido mayor into-
rós por la rt!SÍ,st.o;ieia que ojionía ai riiovi-
mie.2Ío nuo.stro buen sent ido artístico, iiu.:^5-
tro inveterado na tu ra l i smo y hasta la finí
s ima j»erac(pitc¿u española do. la extra.vui^ 

g a u v a ,y dl¿.l ridículo, y pcrq>,;« se daba .an
tro los af>c>stolesi de las nuevas cv-.uc.lji,'-
una condición geniiinaments es.pañctla tam
bién : cl on tus iasmo, c i arrcbato y l a exal-
taol'.ón. 

Y no £ó!o 1.a tenido mayor in terés ja, lu
cha ontr-a nosotros, gir.o -ijE.roco tamb*;n 
quei será aquí donde- ise inicie e l fm de cJki, 
da dcnde surja l a fórmula pacificadora gra
cias a es te bi-.-cn mentido artístico, una do 
nutetlta-ajs icai'ai^tolríisticais inin Kali-e«ifie.a; a 

nues t ra fuerza de asiiniJación y .a nues t r a 
facilidad ¡iara incorporarnixs y dar caraete-
pea propios a .̂as i.nflue'ncia.s extrañas. 

La visita a ia Exposición de obras do don 
.Toaquül Su"iiyer, instalada en los salones d-i 
lia Sociedad de Am'gcs dol Arte, ha refor
zado e n nosotrcs etJtas ideas, que en otras 
ocEsiones habíaracs esbozado; micntra.s en 
eit eixtranjero, -a pesar d e Icxi nogr&sivgít con
sejos d e Sc<sfc y del propio Pioasso, espc-
c'.a)m©n-to en la agitada A.'emania, tcxlas 
cstce escuelas mantienen aún todo lo ej^e-
sivo de s u momento inicial, teda .'ti extra-
ya.gancia d© lo «snob», toda la' estr idencia 
del gri to ¿ o piotosta, \y donde naovos pro
testantes, en un delirio enorn i i zo d-al m.ás 
allá, lanz'jn ideas y f<«-m,afi y con,i;oi>tos 
nuevos, -niicí^trcs pintores incdonios, Sun
yer i'o confirma y udo'.3!nta en O'í't.e ee.ntido, 
van intrcduciendo en eu nu)iío:-a,diu-l niwí-
yos e l emen tos ; ol miis inipe.ii«nt.o do ellos 
es la< serenidad, de!| qu-o ha car-cedo siem
pre esta ar to , cuyt\ "ncrma ;i-.íjr<.c!a ser la 
inquie.tud, m e n t r a s m r s loi turadora. me
jo r ; t iende a desapat-ec&r el s.e.ntidr> do ro-
,l>e]iú-n y de protesta, y como cele era el 
obstáculo, irc^'uTgen el equilibrio y 'a pisu-
dcración, y otros muclios va,'ores e-s¡>:ritua-
•les, d e Cos que ei arto no puedo despren
derse jrsnás, so -pena de dar eu la aben-á-
ción. 

Hay un feliz equilibrio, no to ta ' roento lo
grado nún cu los lienzos de Sunyer, entro la 
técnica ultramode.-na y el rcs¡)eto que se 
debe a la verdad; ee inic-.ia un grato cuida
do, contrario en absoluto a la tendencia do 
la escuela, A-3 la luz, iog maliccs, las ca
lidades y el d-ibujo, qucí nclquieron ip.ge-
nuidad da primitivo, algo d,o fresco, esifxjn-
tánco y atrayente, quo culmina cu el boce
to de "Un rcitra-to (lo la señora de C .s ; un 
encanto d e gracia, da espiritualidad y ex
presión que co advierto en «Torosas; de 
una at-ra-ctiva suavidad y dislzura en «IdiSio», 
lleno do placidos y quietud ; en la amplitud 
do manera, oleganto desenfado J infantil vi
sión do «Victoria y su jxjrrito», y «Victoria 
y su muñaoo»; en la transparisnoia y suavi
dad do «Mujer desnuda..'.) y «Desnudo e n eil 
cam;¡o», quo con a\gunos pcx'fis más mues t ran 
oí siirgir de Ja nueva tendencia. A voces 
viiolve líi aci-iiud y la cysiscionte tosqyedful 
de la escuela, la afectada despreocupación 
y el cuidado.so descuido ant iguo; pero sicm-
pro en forma templada, como ei íuaran loe 
últimos esfuerzos da una lucha. 

En cl paisaje aún no ha aparecido la fór
mula salvadora: continúa cl desdibujo, la 
dureza^ la agria ioitensidad d« loe tonos, la 
confusión; pero la falta do idea agi-osiva, lo 
contenido do la forma parcco animciar quo 
la íórnmlia salvadora, la quo ha do sacar al
go útil o innovador ele la agitjici&a moderna. 

La Señera del rey 
don Jaime 

El Ayuntamiento d-o Valencia h a aatn»^ 
do en iMíidrid para sumarse a todos los 
do España en el homenaje que l a naáóa, 
tiibiita al Iiey_, cnar l»bmdo la Seiñera. 

Sicto siglos transournidoa deede qu« el 
rey de Arorgón don Ja ime ol Conquistador, 
empuñando osa misma gloriosa bandtóra á» 
guerra, penetró en Valencia, han. hecho del 
.>;agracio Itrofeo, casi un borroso conjunto 

do jlroiios. Pero, tociavía, a peoaír da que 
lia pajS;ido tanlo tiempo, so pepciben lesi-
ducs do vivo color do las barras aragone-
cas y toiTia?ol<:s da laa sedas ea que las 
rojois franjas se destacaron haca m á s do se-, 
be.cie.nto3 años. Y, sobre ol aíSita, erguid» 
con noble altivez, ca-mpoa orgullosa una ci
mera sobre Ja cual extienda sus alas jácu-
das y extraíalas el mistórioso murciélago 
eimbólico. 

U.na vKfa. leíyienJa nefieaa q!ue, euasiido 
el rey don Ja ime acampado em el Puig, 
frentci a Valencia, miraba con ansiosos ojos' 
la ciudad e.n deiredor de cuyo recinto ama- ' 
rallado, ej Ejército cristiano mantenía obs 
tinado asedio, un vacilante y melancólico' 
mu.rciéla.go, vino una tardo a la hora me
drosa del anoehw'er, a posarse co la tieo-
da del Koy como é fuese un t r i s t a augurio 
pa-i-a RUS compresas gueiTea-a,s. E n el áni-
;no del amorcso Príncipe, tan sesudo y aus
tero gobernante como incansable campeón, 
tenían ü.^raSo poder Jos fatídicos presagios 
q:uo sueiicn amr.jlrejit.'vr » liuj gentes .tí

midas y, el día 18 de sepüemlsr© da 1238, 
cuando se rindió Valencia y don Jaijpe pe-• 
nct-ró ea su ccxliciado roíinto, rodeado de 
vis-toi^o Héquito oortosano y feguido de lu-
lúdo ejército, al enarbolar la Sefliera gu«j 
t-s-tos días ha besado en Madrid el aireciUo 
del Ouadaj-iaroa, recordó ai oxtraño mur- . 
fiélago que, días atrás, .so había posado eti ' 
su tienda do campaña ; y el buen Rey sa 
finl.KÍ sa'ieíeclio y orgulloso de quo, <x>u-
tra sju regia m.Jjtwtad no tuviesen podat 
tani;j:c'o ¡las mo¡ ( ; auguriosi; vle dondo 

Cia;ta, íscigúii ciCTitan añejas tradiciones, 
•juo £.0 av-ni í ie a ennoblecer al taciturno 
volátil, quo lí::¡Xo gusta del misterio de Jos 
crci;iui.,-u|f« y de las soiubrais noeturnao, 
¡.ouiéndole ¡lor e m b l a n a ou su escudo y eu 
io alto de su cst^todarte. Es cl íap.ctío' Ilai 
V<nat '(juo, ld,j3do entoncus, Jo'r< -í^í-^ncia-
nos, en memoria del gran .Hev que los ll-
bwh) del jKíder de 1Ü..J iuíiclc,'^-, consideran 
ccino una es¡)€,c,-o ¿n avie sagrada qu© pro
s-ido los síirib,>lo.3 ('e su I*a,uia. 

J-a vencrabi-e S.t.fiera, i-,;m':itada por el 
«Itat pcuiú», trem liando Jos augH-'>t06 liro
nes do sus .wda.s ajadas por al tienqx), eciía 

I trizas, ¡>ero f.uliie.sta y altiva sin dpblo-
I garso dolante de nadie , 'n i eiíiuiera del T.-o-
i no do los lleves, al papcar sus siete siglos 
f por. las (•alleií> do Madrid, el díi; en quo jie-
; iiclró en la (iorte, parecía una prolongacuia 
; y una supervivenci.i del propio rey don Jai-
, me 1 el Conqnistadot; do aijuel gran Hay 

cuya crónica ese-rita per él mismo, ha sido 
' uno de lc.s priuieotiS libros en qu© yo aproa-
' di a amar las .g!<'iia.s sin igual de los liern-
j pos heroicos de Ji-^paña. li;.a derecha, llena 
i da luijcstad : ])a..-cü:a nuo tenía la misma 
i Eiri-nganla ap»;tiira quo dicen qua tuvo la 
; ligura do! rey don Jaime. i 
I Antiguas pragmáticas que ol Municipio va-
I Icnciauo guarda y respeta como un testamen 
i to santo ordi-nan (jucj la jircciosa, reliq-uia hi»-
I tiiru-a no ,so liuniiib januis, mientras qua 
j esto armada, ni siquiera 'p.ara jienotrar por 
I las puc-rti;,s, [icr lo cuaj ba de éutr.or y 6-,Uir 

en los roi'iut.os ¡ic-i-'los ba.icoi:."s, en ¡08 cua
les,.s-e co'oíTu'áu ricas telas y galas. Y, ou 
menioria dei ,';i-an licy que fué 6u egregio 
abanderado, di.ípanen también las pragmá
ticas, quo lo rindan los ejércitos lioneras de 
realeza. 

I ¡ Ah! Es que la Señera que íisi visto y 
I venerado ol ])ueb!o do Jíadrid es la misma 
I quo dcK[)lcí,'ó dcjn Jaime en los campos Ja 
I batalla. Cobij.ido en su .«CAmbra bienhechora 

decidió apoderarse da las isilas Baleares, y 
resolvió envin,!' naves a la conquista de Tie
rra Santa. Bajo la protec;'ión de su manto 
augusto, don Ja ime a[i-rendié> a no doblegar
se ante Irs r,^boldía« y las discordias do los 
nob'es do su tiempo. Y' desplegándola al 
viento, ai¡uo! Rey mafwir'fico, al frente .Í8 
60.000 guerreros cristianos, dcs-ide les tie
rras de Aragón, fH'netró en las de Valencia, 
y, jX),fo a poco, año tras año, fueron ca.yen-
do en su poder, ahora Moi-ella, después ííu-
rriana, lue;:o IMoncadí, m;ls tarde ol Pn ig ; 

] hasia quo i-vmbién la misma florida Valen-
j cia,"^corte de emires, tuvo quo rendirae al 
I esfuerzo de los "Herreros ara-goneses. 

Accfitumbrada. ia Soñera a quo le rindin-
I dieran pleitesía Prelados como don Vidal 
1 do Cancl!';s y ss!nt<« <'cri'o Sao Raimuaido 
I del Pcñafxort y San Pendro ><ola?co, y a que 
I la orapuñ-asein jes riia.nos de t;n rey <'omo 
I don Ja ime , qn-o a."5' dirigía recles ba-talla,í 
I com dictaba .sabias icvc-s; que así t^eirc-aba 
: on románticas a-venturas do .cinor como on 
I fatigosos lance-s do guor.ra, y que lo mismo 

depart ía sagazmento con enviados (¡e Isa 
Cortéis cxtranjerfs como emiiuñaba la cspa» 
da par,i reñi.r mano a mano crn «icblcs tan 
temibles como den Vr.á < de 'Mioincis, no 
e« extraño qva ahora Ü-. ..nsto de", humillar-
so, sino do ccm'Jü'-r Fion.i-re a-'tiva. 

Eli pueblo de Madrid, a la ent rada do la 
Scíñora en sus ctiilíx;, ;-(-. wjolpaba silencio
so, -so déíWii.bría uiiá-nii:;..^ y sobrcíxigido y 
contemp'í'ba. ¡c»s veneri 'blcs restos- dol tO-
cular trofeo coii r.x^ d l s imukdn emoción. 1/v 
•odcaba y !-a {.io<;edia un \ií;tír-f> cortejo, On 

ol (¡no so d-rií.tacabd.D <',c.-i rn,^ damascos y 
«iG birretes los m.occro» do Valencia, y con 
(-V,:} arcaicas c.a=3c-;is 110 jro-na t-us tronrijie-
tcros y tim-.baic-ros, tiaa iban tañendo los 
nntiqu.'simcs senes de l-i- tradicional maircha 
do la cind-nd. La cPcr.-Ua'ia con luarrial paso 
una compañía de BO¡dad-LKi do Infante-ría. 

En c.': rocinvo ya -osn(.eT3.r..Kinto europeo da 
Madrid, do cisíe Jiíadrid dol siglo XX, ()uo 
ya ticno anchos avcnid.-.i<. l imitadas nrr ras-
ea.ciolc.s y r.urc-adae por cñentor, d e automó» 
vil-eis, jier-otraba la leyenda y lo i-mpregna-
ba todo do su perínnio. 

¡Ei-a la Tradicic'm quo pasaba! 'Y l a muí* 
ti tud se descubría reispotucsa ant© la Tra-
diraiéai que venía, l lena do majestad, a in
corporarse al prcEOiite. 

Enr ique D E B E N I T O 

Madrid, 21 do enero de 1025. 

Los penados del Dueso 

HANS 

Un telegrama a Prfino de Birofra 

SANTANDER, 21.—Los penados áfá. Dao-
so h a n en-jiado a P r i m o do E i v e r » el s i -
ffuientne teJeg-rama: 

«Desaparecidas las Inquiietudes nstcáOTiales 
de l a a n t i g u a i>ol£tica y el probtenja <te 
Müarmecos, robus tec ido e l p r i n c i p i o - d e jus
t i c i a en n u e s t r a P a t r i a p o r vuestsca .actúa» 
ción, I lspaña, generosa y ügiwtecwta, os .«a-
luíía como 6u liéroo y os ben.dB<5©.jQ(aiio,« s a 
salvador. -A vos a c u d a s , e n e s p e r a do^rtEes-. 
t r a c lemenc ia y jus t ic ia , los-^peoadoavespa-i 
fióles, quo onhcslamoe q u e a vuestarotasegre-; 
so «.umcnten estos Ideales d a £ ^ a f i a , de«, 
scando que vues t r a s e n v i f c W e a . « S x i d a - . 
des sean di 'rigidas acorta<iamcotesj|j«Mt«oen-' 
s e ^ i r manan t i a l e s ide cienchk,, alBecfeaedBftl 
y jus t ic ia . Así qnísremOB qucr«o«»;«BeBtx«i 
Patr ia .> ? 

£1 tolegranna te ixoMtMWi: 'vÍR*^:EBp«tU^ 
aV' 'Rey y ' a B r i m a <te J l b n c a . 

cibl.es
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ce 

LOTERÍA NACIONAL 
EL- SOJRTEO D E : A Y E I R 

PREMIOS MAYORES/^ "̂- '"''"' "' '>°-'-'"'" ''' 810 

mm*. 
37.M9 
1Í.98C 
29.639 

iS.77fi 
1».7W 
«t.rae 
IMI7 
S.9U 

W.t0«l 
Sl.OlO 
SS.ÍM 
18.08» 
» 4 » 
«•.017 
»,m tf-TI» 
li.8#7 
88.817 
«.117 

PMHDioa. 

IW.OOO 
70.000 
MUOOO. 
20.000 

3.000 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Fobinoiouea. 

j e joz Alüeiáms, SevlUi^. 
Madrid. 
B»rG»i<Hia, Cartagena. 
JUaarw. 
BaKxlona. 
T a m ^ o a a , Madrid. 
BanMcma. 
Madild, B i i m o . 
Infiesto, Baroalona. 
CoutA Barcelona, Sevilla. 
gaotañdw, Baroeiona. 
Barcena, Madrid. 
Valawda. S. FeMú. 
BiuroAlon&. Madrid. 
Lúwa, Madrid, bni>ao. 
Bilbao. 
Veaendat, Madrid. 
Bilbao. Madrid. 
Zarâ ô a,. 
CácOTBS, Madrid, Bilbao. 

Premiados con 500 ptas. 

UNIDAD 
o 

DECENA 
CM» 050 075 077 ms 091 

CENTENA 
Ua XJO 154 ICO Jfl7 '¿0-2 SOó 23Í1 2i!7 24.5 
S4D 801 262 U80 íiOO «JO 3.W UfiS 423 451 
468 460 B06 5ia ¿21 r>22 025 Cñl 557 5(i5 
*78 &!» 581 Oe2 (i70 672 (iíi() 729 7tí2 705 
770 .$16 m.$ 8UV 882 9.17 ítóG íiCO 977 

M I L 
O09 017 049 OCe las inS 181 23.1 236 250 
SfiS SWO 276 28Ü «04 315 Ü19 »50 354 365 
mO 408 419 4<8 458 4(11 5C6 508 &4« 501 
4iOO 802 604 6Í.Í) 706 750 780 781 791 .702 
eiO 889 853 882 896 923 039 967 971 984 

DOS MIL 
089 083 186 190 191 229 376 899 400 442 
i44fl'46a\4e0 492 494 499 507 610 544 580 
€04 €06 009 629 Cñ? 659 (182 737 705 769 
770 ;796 830 869 974 986 

TBBS MIL 
020 <)4fi 093 0Ü8 129 141 im 197 209 242 
869 302 346 349 394 397 406 432 435 438 
446 5 W 521 537 503 575 r>S-í mii 625 627 
|B67 658 702 705 7.35 747 752 828 868 871 
«20 .035 04á 850 966 

«lüATRO M I L 
«Bá 061 07'} 103 104 132 185 2Í>1 204 267 
871 ' 286 322 328 384 394 452 463 488 538 
M I «67 670 fias 560 692 642 650 660 716 
7Sl<-7aS 789 746 761 843 875 894 972 991 

CIHOO MII4 
«01 « 6 2 oesr (m no 227 254 275 276 285 
0Pa 810 814 353 354 358 383 39» 410 437 
4(88 404 483 498 568 6GC 628 648 649 661 
n a 784. 766 762 777 840 908 924 966 974 
486 W OeO 065 107 123 140 211 242 825 
4 M : M Í 869 390 898 416 433 446 468 491 
AM»fW S«7 672 604 610 617 634 703 713 
m> 768 "777 883 882 890 967 997 

SIBTB MíL 
flWB «28 069 QB5 091 110 125 128 258 261 « 408 816 324 3<m 865 877 402 451 500 

í » « a 564 649 660 678 6 ^ 715 756 
; M 9 es» m as? 919 ses 

OCHO MIL 
«O» flaO 032 276 090 108 120 168 220 223 
fSO # 4 da»' 297 M*; 389' 301 436 447 449 
4et m:-J^S^5 672 •684 586 614 619 627 
MS 'Wi -61^' 716 747 751 776 801 844 914 

VOíSSat MIL 
i|BM M$ 079 118 126 143 ISO 229 240 2(7 

• t ñ 20Í>.S86' 891. 408 .4fi7 470 r^M .ws (.'t 
« » flH»JP3- "674 .702 713 7|fl 765 767 887 
MS M T S M 864 874 904 9É7 936 998 

DIKZ MIL 
«0.1 920 92» «70 J22 ly.-} m 153 163 : F 5 
tS9 «J« 248 263 359 274 366 374 391 fOO 
4H ^ 4 419 465 495 490 .'Í05 544 548 571 
#77 5t9 a88'h«9 613 671 673 705 707 7Mi 
WH «OB «82 994 

ONCBMIl. 
«HW «» 078 106 144 J66 216 230 243 397 
•44 lWl.,8íf7 862 363 870 382 467 -«.'i -íOfi 
i W « B «88 «189 Oí» 706 783 762 794 807 
a » tl«7 888 844 91S 047 964 

DOCM MIL 
« 9 088, 04» « O 0«8 065 072 147 157 170 
^ 381 287 S5S 381 460 460 468 487 532 
M 8 «71 672 588 686 645 664 677 735 789 
9 M 880 843 846 863 881 894 d38 975 

T B E C E MIi:< 

sia b'M \)-2í> ii27 r;M i'f-3 
VEINTICUATRO MIL 

009 C80 C87 108 171 172 173 lh6 193 197 
215 im ¿1)2 :;;!(> 37» ;!.S4 ; '88 -¡05 4:',() An» 
472 497 r,20 mi 584 v.M i,:,! lUWi (,70 ()96 
727 7;!:! 744 7 8 / 805 809 817 822 828 839 
Hli9 8H1 H'.'lt í!0(i !)21 '.MI < (̂;2 0(i7 972 91)9 

V E I N T I C I N C O M I L 
C!¡-> Or,! 07.") ] 0 8 12'.) )74 :^!8 2 i(i 247 250 
250 -.•()l i '8i ¿no üí'.'! : :!5 ; Í7 ; ! 'MÍ< <:',:, 447 
4,"/(l 466 495 TiO-") 579 (ilO iV24 7i() 745 784 
79(; 8:U 847 8.')9 8()2 012 017 '.;;;4 945 1)63 
074 

VEINTISÉIS MIL 
'")ñ3 080 001 119 176 J87 101 236 240 274 

/or l imparag 

EGMAR 
ícréemój' 
tiuracién 

Pídanse en 
los tueros establecimientos 
N dematerial eléctrico 

FÍRMA_DEL REY 
FO^fF.N'l'O.—Que fl :¡tn'.\o del roal clecrcU) ie 1 

do f<!l>reri> dü ]!)-¿4, relativo al Ciicrpu do Intíeiicros 
do Minüíí, quode redactado <"n iiijeva funciii. 

l)icta(idu regl:ií< para c! inyreeo on cl servicio del 
Eókido de los jngen.er.>e de Ctiniinos, Uauaieá y 
Pu<;rU>s, MinikJ y íilontes. 

Autorizando al ministro d« Foiucato pw» ceíe-
itrnr l.L sultií.'̂ ta de lae ol>rati doi putfrto do Pala-
uióri UiíírtniíO. 

ídem dtl puerto do refugio de Tarifa. 
Idom de mejora. d.fl |)iicrto do Man Vijtn'te do la 

Barquera (Santander). 
ídem correspondí i'utiis al proyerto de muelle de 

Rivera, en el Aixaial, <MI el [Mucto de V-go. 
ídem di! drayado del puerto de Ril)ad(*'e||,i. 
l<!eni ela roparaciiín y refiier/n del dique ílo abri

go di'l puerto d« Siiu Fel-i'i de (iuixnls « lerona) . 

( l U A C l A Y J U S T I C I A . — H a c i e n d o ' w r -
'•-e.l d e t í t u ' o (lej l o i n o . <oii ¡a. ( i e n o m i n a -
cifKi <!e <on<io de a P u e b l a d e W . v e r d e , 
* f avor (ít) d o n A u r e l i o G o n z á l e z d e Ofe-
gor o y ,Ma.rt.iQo/. d e Azaí^ra, p a r » s í , mis 
Ji i j í» V «iicoí-oree •<i;^ít¡rno8. 
. .VíAlü.NA. — OinjK)!! Olido s e coa : ! Íe r teB 
di!\í<íia:n('at<} <-,,,u d o n l l o r n c ' o K c h e v . i r r í e t a 
,!f« obrsks d o t'-aT!K'-oniie<'ÍMi 4*"! m o t o v e s e r o 
i«?.rinerva;> en ¡ « a ^ ó n c a r b o n e r o . 
, Coiioci! c i i d o Ja c n i z d o p r i m e r a e ' u t c 
diel M é r i t o Nnvnl eon dis t .u i t ivo b l a n c o , p e n -
eii . i iarta, al ((Widest í ib 'e g r r d i i a d o J<; o l lc -
re?, d e Ar t i l l e r í a d e la A n n a d u don A n 
.tonto T i n o c o S á n c h e z . 

A u l o r i z a n d o la n d q u ' e i o i ó n d e ' fi.OOC to
n e l a d a s d e <-..a;!>ón ("ardifí con d e s t i n o a los 
.dei^ÓBÍtos d o la M a r i n a . 
. F O . M E N T O — l ) i 3 | ) o n e n d o c o i i ü n i í e n c o n 
. t o d a iw!.tividad los e s h i d i c s {¡ora tíí. mAe 
fAp 'do (ísT.al)lo:-,imicnt.o da las ca r re+cra* q i io 
«flii^ven !ij t!Ín<>i: en e s t u d i o por c¡ piie.rto 
4? Vidlft, así conío Ja do Eenastiiia a 
^'le'la. 

SI 

GACETA' 

55 S.'ÍC) 604 608 63.") 
00 SOI 802 807 889 

319 373 ;!89 442 547 
672 724 727 730 785 
901 9r>0 1!51 0.04 977 987 

VEINTISIETE MIL 
020 041 e<8 060 239 243 246 259 391 424 
431 479 531 558 rsi 599 629 671 693 705 
712 738 757 762 V73 784 911 945 

VEINTIOCHO MIL 
015 024 036 053 058 111 113 316 164 167 
J84 202 212 224 229 232 243 265 269 28:3 
364 391 427 442 445 4íi8 4^2 -̂ 98 579 615 
643 692 698 741 770 7'76 780 791 817 870 
891 906 942 Ü57 977 984 

VEINTINUEVE MIL 
001 010 011 022 038 072 081 184 196 23 í 

Presiílcncta.—D'sponicudo ijuc el personal de ins 
Ooiuisiones (jeui'ráíicss, dc[X'.Ddieutos del lícpósjto 
de la Ciuerra, pueda di.efrutar U dieta o plujs regla
mentario. 

Ídem que a la vacante de portero que existe <H 
la Inspeccón de impuestos mineros de Santander 
sea dustinado uno de los que cobran en la plantilla 
del Ins t tu to de siígu^nda eu^jcñauza de la. misnm ca.-
pital. 

A[irobando la planflla n<iinérici del Cueri» de 
A,bcgadciíi del l'^tado, en lo.s distintos Coatío?, ofi
cinas y Tribunales donde el mismo presta sus i.r-
V icios. 

Gob-JUBcidn—líombraado inspector do seg'i.iaa 
clnío deJ Cuerpo de Vigilancia en la provincia lie 
M.idrd a don Miguel (iutic'rrez Ijcón. 

ídem agent<'-«icribiente cu Madrid a doña Ma-
riüna Solis Barranco. 

Ckinood'iendo lii excedencia jior plazo no menor de 
im año ni mayor de diez _a don Mario Bened'cto 
Millán, portero quinto de la üirecxión general de 
Seguridad. 

ins l rna tón pÚWIpa.—Declarando monumento na
cional el cuRilIio-palacio i-*sü de Olite (Navarra) y 
la iglesia ds Sant» María la Ecül. 

Radiotelefonía!SANTORAL Y CULTOS 

Descarrila un mercancías 
C e r c a d e L a s Y a g u a s d e s c a r r i l ó u n t r e n d e 

m o r o a n c í a s , s in q u e e n e.1 p a r t e q u e s e l e -
2 6 1 2 8 5 297 íiOl 328 ;-i77 379 407 470 490 , mit.ió a l a Direoci i ín d e Sefriirid.íd s e a g r e g u e 
502 .507 526 .'i.37 534 573 617 644 648 656 • q u o ee h a y a n l a m e n t a d o d e s g r a c i a s p e r s o -
f>f;9 678 694 703 747 757 8 2 1 845 855 857 

|fe¡74 8 8 6 OW 9 1 1 

T R E I N T A M I L 
' 0 5 0 0 8 5 094 -109 120 134 139 377 217 222 
!241 256 287 289 309 337 428 441 449 455 
461 469 485 496 528 638 545 594 609 6 U 
i i40 703 705 714 732 740 749 a 0 3 8 4 4 854 
857 831 889 8 9 8 9 5 3 

TREINTA y UN MIL 
000 100 115 116 132 165 191 202 2S2 252 

281 302 395 450 496 527'536' ñS4' .587 ¿OÍ 
<iJ3 685 686 691 696 7I« 719 720 731 741 
COO 791 SJ5 >828 830 849 869 915 916 926 
046 954 965 984 987 

TREINTA Y DOS MIL 
009 030 057 003 321 179 18;5 209 266 27? 
287 301 300 366 371 411 419 441 449 493 
529 532 562 586 «19 C40 651 701 715 729 
7ñ0 731 755 777 800' 813 870 Í577 fW) 883 
889 í)«5 

TREINTA Y TRES MIL 
Otí2 168 174 179 221 226 246 309 335 391 
417 421 425 437 44-5 .535 551 581 583 580 
667 671 683 733 738 746 77S 790 803 874 
940 987 998 

TREINTA Y CUATRO MIL 
im 009 028 043 052 128 137 145 153 107 
269 313 825 341 348 389 391 408 411 433 
447 479 516 520 537 567 588 OOl 611 625 
049 6i>6 694 706 720 728 742 766 708 782 
784 798 824 857 910 92a 935 907 980 98S 

TREINTA Y CINCO MIL 
000 034 045 085 IfK) 108 139 172 180 218 

n^letj . 

Con tal motivo fl s<>rvicio sufrió el coasi-
gtiiente retraso. 

Programa de las enii-^ionc^ para hoy 2.3; 
MñUKID (K. A. J . ¿, 31U metros).—tí, ÜrqucF-

ta liadio-Espaiia; ej.ys'strata», P . Jjincke; «i-a 
v;uda alegre», Ixhar.—-(J,aO, Kcvista. del dia, ú ' t -
mas iioticuis, (•arabios y ixitizatfiooes de llolsa. Pd-
tcs de 'us coucuiwis de Badio-Tspafia.—C,45, Tenor 
sertor J . AI. üeleusuer; Romanza de «Doña Fran-
eisqiiita; ídem del segundo acto de «La bruja»; «lio-
lita» (terenata española).—7, Boios de piano por 
dona Isabel del Castillo.—7,15, «Cómo debe ser '-i 
uiujor mü<lcrna», fxir la ccüora Alvarez.—7,30, So-
liis de piano p.or la tenora def Castillo.—7,46, Sex
ta c<)iiferencia do la serie organizada por la Aca-
deuH.a de .Iiiriíprndcnda, a cargo do don José María 
de Semprún y Ourreo.—8, El santo del Bey.—8,.')'}, 
Orquesta Kadii>-Jis[)aña: «K! prindipe Carnaval», 
Si-rrano; «Si j 'étais r ou , Adom; «Mi» Heyet», Aii-
dr i 'u . 

BARCELONA (F.. A. J . 1, 323 metros).—IH, 
«Quinteto Ki.c-e: «JJII NavaivraVe» (fantasía), Mas. 
teiiet; «lía viejccita» (fantasía), Caballero; «Jeux 
d'enfints» Impromtu; «DAo y galop», Bizet.—2Í, 
Soprano dramática señorita Eva Klein: «Ija l ig ia 
dtíi ro¿'gjn<!nto», IJoilzetti; «Mingannaba», Guer-
ija; «Como la rose...» Lama; «Aída» («L'insanna 
/)arüla:>). Verd;.—Ül,4.5, El señor líodrigacx .•'ar
do recitará «A una mariposa», «A Barcelona» y 
«Cbalaneríiis» (originales).—22, Gran concierto por 
la» cutidadcs «CataJunya Nova.» y «Orfeo Ikrcclo-
im», bajo la direceión del maestro compositor Cass'a 
Casadcniont, intj'.rprctando el siguiente programa; 
(Sección de hombre-), «Xiqucts», de Valls Clavé; 
«Mai i les», Cu.sadífinont; «Ilimne al arbre frui-
lier» (solo \>av el señor Fortuny), l lorera; «Comp-
t« l'AriuJu» (ixipular), Citsademont; «La Dan'-i» 
(»wdana), Ca£ad.eniont. Recital IXM- la eeñorita Moat-
íerrat Hallar, qi«! cuntará, acompañada al piano 
(KH: el señor Lomenoc Muner, «La font de Homa-
III». N. FrciKas; «lloea de Cai-dii,-a», Schubcrt; 
«Amor iiou, v.'da novíi», Iioi;thoveu. (Scrcióii de fe-
ftorit.-i« y lioniiires.) «Sota l'Ülin», Morera; «Pn-
oiavera oterní». Morera; «Ela Fadincts de •ian 
lioi», Pérez Jloy»; «La sardana d» lae Monges», 
Morera. 

LONDRES (2 I-. O., 3G,') metros).—! a 2, l lo
ra de (Ireenwich. Concierto por el trío «2 L. O..-», 
Panny Bcndit (violinUta) y Stuart Machod (barí
tono).—,'¡,15 a 3,45, Transmisión para las oscueJas, 
por el ten ente coronel üopdon (Jaoorley.—4 a 5, (Jon 
ferencia sobre «Malta», [wr Winitred Jeomans. i l ú -
sioa de órgano. Ckmferonci» por Arnot Roberson. 
Rcc-í«l de vioiín.—,5,30 a 6,15, Sesión para niftos.— 
6,40 a 6,55, Boletín del ministerio de Agricultura. -
7, Hora dtd Big lien. Pronó.íticos meteorológicos, 
noletln general de noticias y conferencia por el cri
tico mn-ical Prey ScTIbles^ (para todas laa estacio-
oe-). Noticias locales.—7,.30, Concierto por I» or
questa Wirclcss y (irace Gordon (soprano), Crordoa 
Blicrry (barítono) y iEisie Steadman y Alan Pig-
gott (eíoéntrioas).—a,30, l lora de Greenwicli. Pro-
míatioos meteorológico?, segundo boletín geneial de 
noticias y conferonoia por el profesor I . J . F.ous-
oeim (pora toda» la» estaciones). Noticias locales.— 
10, Cx)ntinuaci¿n del concierto pot la orqneáta 
WirolesE. 

BOORKEMOUTH (G B . M. . 385 metros).—3 
a 5, ConfíffC'icia eduoativa por Mr. Cárter. Coi>-
rercncia pora señoras por J . 8 . Bainbridge. Con
cierto i w la hand» del hotel Boyal Baith.—5 a ó. 
Sesión para nifiaa.—O a C,30, Coníereiieia para <>«-
tudiiaotes por F . C. Cárter.—6,40 a 0,55, Boletín 
del miu-sterio de AgrTcnHor».—7,30, Gonc'erlo por 
la orquesta Wiretess.—8,50, «Iio llamada», de Ce-
cilo F . Boxer.—10, Concierto por "la banda del ho 
tel IluYal Bath. 

APARATOS y ACCESORIOS psra T. S. H . 
Adn^er Hofmano?, C9n«tiniotor«s. Ooiona 

COTIZAClOiSIES DE B0L3A 
I' 
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' -• '540'aBS m 6Qá 631 fifi.q 6ÍJ9 607 640 <i88 693 71 

:$ffl .000. 114 116 W m 184 187 204 224 222 276 

418 «Ba S80 i40 m m m& mi ees 092 
,nO tUB 75Q '68 TO2 814 847 884 911 914 

^ CATORCE MIL 
\«H 010 OÍS 017 028 047 a w 095 119 130 
>£» 3«9 1«2 l'̂íí 187 197 198 214 316 228 
iaae 9 « S99 868 373 ̂ 1 8S6 397 422 435 « 4 M 4S9 610 5S4 367 576 683 692 682 

m 88» «86 868 860 867 889 895 915 
m 94é 9S3Í Wi 

QVinnm MIL 
Jm «07 189 a»i 229 814 815 318 3S0 381 
'MM SW 866 078 804 ^ 6 467 466 523 530 
^m. M9 WO 661 086 726 742 748 757 777 
ítnB MB 818 «84 884 898 902 916 929 930 
fffr «91 969 076 984 

I » S Z Y SEIS «UL 
flai,014 O a 043 0S4 (»» 144 147 151 188 
| É t !9Sr7 3:̂ 8 S»7 868 312 346 367 369 897 
ff» 44S 4eO 480 $58 685 648 I%1 678 679 
a » 7W 776 ̂ 88 8X3 821 840 «14 925 930 
« n 9M 

OIBK T SIETE MIL 
ieS4 pav04B 114 126 164 172 197 281 236 
419 9 a 40O «U> 525 585 553 560 685 710 
mt 7W 799 838 846 875 896 942 946 974 
4m 98» ms im 
1 OOBZ T OCHO MII4 
01» 011 O M 082 095 180 188 156 186 193 
1*7 I M 281 Sm 289 297 828 382 858 487 
4 M 480 520 «81 561 672 574 602 610 614 
<«» 688 7U6 754 761 810 813 840 858 884 
a » ^ 907 950 961 976 994 

DIl» T NUETS MIL 
eos 080 061 119 125 165 192 219 241 251 
368 290 3 W ̂  384 aso 404 424 467 469 
-«8 488 497 601 616 647 658 071 693 719 
..Wl 7*8 IH 7§5 758 775 7fi3 832 862 930 
9X1 873 

¥BINTE Mil. 
O » Of? 090 lis 1 ^ 166 210 271 W* 800 
S U asi 400 41i 455 489 540 558 560 670 
M i « W «t9 603 «47 702 811 823 834 836 
•8B «88 101 912 936 961 065 967 978 OM 

nKMflVIf MIL 
^ 9 041 1 « 118 946 S « 903 812 881 m 
4«| ji89 400 4 ^ «17 550 561 C85 «03 614 
<90 0«O W í 7S7 739 74» 760 764 770 798 
SOS s a 87«'M« 019 « » 969 waniw% Mili (HM OOP 097 im m im m 173 301 303 
330 » » a W 816 84» 883 416 425 400 4r«1 
«10 MI iti m m m m9 MU m lu 
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999 

T B I i m f i l l l Ulh ^ 
010 Oír. 039 ( « 5 (M2 068 112 120 153 181 
^ 238 274 ^ 6 815 319 8^8 440 471 4S0 

17 720 733 79,̂  797 827 
841 844 808 885 887 911 919 949 951 053 
983 

TREINTA Y SEIS MIL 
012 045 086 100 118 151 1,54 180 211 239 

• p8# 198 liitorlM|.-8erií. F , 69,565 K, 
69,90; D, 70; C, 70; B, 70; A, 70,15; G 
y H , 70 ,50 . 

* pi» 100 BiteiíOí.-^orie F , 84,70 
94,70; D, 84,90; C. 84,90; B, 84,90; A, 

4 pe» 100 Ámortliabte—Sari* E, 89; 
88,,50; C, 68,50: B, 88,50; A, 88,50. ' 

8 p&e JOO Amortiiíftbl».—Serie F , 96; 
95: O, 96; B, 95; A, ',;5. 

6 poí 100 AmortiMb'ft (1B17). —Sewe D, 
05; (', 95; B, 95. 

Obi:(i£̂ C?0!ie<s del Tceoro.—Serie A, 101,75; 
B, 101,60 (enero); A, 102.55; B, 102,40 
(fiftrw)) ; A, 102,05; B, 102,25, (nwiom-
bre) ; A, 101,90; B, 101,55 (abriJ). 

Ayantamlent» de Madrid.—Kmpréstito de 
1868, e8,50; Interior, 88.75: Villq, d© Ma
drid, 1011. 87; ídem 1018, 87. 

Mawuie<sos, 83,50. 
Cédalas iilpciecai4u—Del Banco, 4 por 

100, 91 ; ídem 5 fcr 100. 1''M,r5; ideai C por 
lO.*), 111; argentinas, 2,76. 

AcofeiMe üMico (í.3 Ksi.aiia, 568,50; Ta
bacos, 982; Banoo R^pafic! de Oródito. 168; 
ídem Bío de Da Plata, C3; ídoni, 6a co
rriente, 63; ídem Contial, 109; "Expoai-
voe, 377; A/.m-arera (preferonte), contado, 
108,25; ÍJn corriente, 109; fin próximo, 
109,50; I 'nón FJéctrica, 105; M. Z. A., 
contado, 355,59; fia corrioct*, 356; fin pró
ximo, 368; Nortes, conf>c4o, 370,50; fin 
próxima, 372,50; -MotropolitEno, 159; Tran
vías, 86; Ix«s Otiiadoe, 326..'SO; H. Eepa-

253 264 265 287 312 3.32 344 351 392 431 í fióla, 140; Kletito» A, 106,50. 
437 446 459 462 467 USA 538 571 621 604 
697 714 746 752 707 794 802 8ÍS 871 870 
908 031 943 969 988. 

ÉiTmRECTORIÓ 
loe tfi^ñtíit» d} ORia feitoltan al Bey 
Ea Sft pfioipa do Unión Patriótioa del Di-

/«ctorio ée reoib^eron ayer, entr« otroé 
telegramas, uno del cónsul d© Oran dsndo 
«ueatfl. do que ^100.000 oonspatriotas perte-
ijeoéentes a aquella domarcación han flr-
maldo un álbum de adbeeión a he institu
ciones con ocasión ded santo del Bey. 

— — • * • m _ »< > -

Sociedades y conferencias 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 
Ayfir se c«iebró con gran brillantez la se

gunda reuntón de la Ac«<iemia de Litera
tura y Arte. 

El presidente de la Acadiemia, « ñ o r Inza, 
dio cuenta a la concurrencia de la» excur-
«¡•ones que proyecta reaiizar eet» Academia. 

Después don BugeWo Calatayud habló so-
br» el poeta Vicente Medina. 

Los sefioreB Osuna (don Julio) y Calata-
yud (don Jc'iquln) interpmtaivn a viojfn y 
piano escondas pie««6. 

Terminado 'este ocmclerto, el peñor Pala-
dini recitó uiins peosíag, y terminó 'al re
unión wocutando log eefiorea Bon& Carreras 
y Dantzor un escogido programa muBic;il. 

Todñs los Befioros que tomaron i*arte en 
l<i velada fueron muy aplaudidos por el pú
blico. 

PAKA nOT 
^ C U E L . 4 L S U P E R I O R DET. M A G I S T E 

R I O (MontalMn. 20).~-A im seis de la tar-
éc, peine Pérez de Aya'a, «E! Lacéente de 
Leslafr y la confusión de la» Art«»». 

CIRCULO DE LA UNION MERCANTIL. 
A Ipn d̂ -eü do la noche, conferencia corr pro
yecciones «obra el ttescubrimfonto de 3a 
tpmba de Tut-Ankh-Amen. 

Q ^ Í O S ^ ^ ^ T Í L ^ E B A T E I 
CALLE DE ALCALÁ AFRENTE A LAS 

CALATRAVAS); 

ObUéiokTmm*—Azucarera no estampillada, 
77; ídem csfeampilladefi, 72; ídem (boíios), 
99; Constructc^m Kava!, O por 100, eé^jO; 
Unión Eléctrica, 6 por ICO, 103; AHcantes, 
prinriere, 289,75; ídí'm E, 77,76; i'dem II , 
93,CO; Nortes, primftpa, 67; ídem tercera, 
02,7»; ídem quinta, tí4,.")0; ídem 6 por 100, 
101,90; Valenci8na«j Norte, 96; Asturias, 
t««)«ra, 68,90; Tánger-Fez, 90,25; Asturia
na, 102,50; Eíotinto, 101,25; Peflarrc^a, 98; 
(Has Madrid, 103,50; H. Eepafiola, 6 por 
ICO, 96,25; ídem J5, 96,7S. 

Moneda extrafljofja.—Fr.nncos, 38,15; ídem 
suV.ctí, 136 (no oficial) ; ídem bo'gfes, 85,60; 
libras. 83,67; dólar. 7,015; idem (cable), 
7,02; Jiras, 29: escudo portugués, 0,33; peso 
ftigentino, 2,a3 (uo ofical) ; florín, 2,86 (no 
ofloiait) ; cortvna checa, 21,25 (no oficial). 

BILBAO 
Alboa Honios, 134; Felguera, .52; Explo

sivos, 375; Retsinera, 242; Banco de Bil
bao, 1.665; ídem de Vizcaya, 1.160; Unión 
Mit¿ra, 505; II . Ibt'rica, 415. 

PARÍS 
Pa96te5, 202,75; 1/ras, 76,45; libMW, 

P8,45.; dólar, 18,45; corona ausirisca ,26,13; 
ídr?m cilieca, |í»5,20; ídem sueoo, 407,75; 

ídem noruega, 282,75; ídem dinamarquesa, 
829,25; francos suizos, 356; ídem bolgae ,̂ 
98,92; Biotinto, 36,87; Río de ]a Plata, 155. 

BARCELOHA 
Interior, 09,70; Exterior, 8-1,40; Amor 

tizaWe, Ü5,jü; Nortee, 74.20; Alicante», 
71.15; -andaluces, 02,90; Oronses, 18,20; 
Colonial, 08,75! FilipiíisR, 239; (raneo*, 

38.15: libras, 33,71. 
NOTAS INFORMATIVAS 

Ante la perspectiva de tres días de fies
ta-, ya que hi>ptfl el 'uncg no volverán a 
ce'el)rnrso sesiones, parecía que la reunión 
do ayer (adoíocoría de falta do negocio, 8'n 
ombart;o, ej niniero de operaciones reali-
¡íftdas, »in aleaOKBr 1« «itra de eetoe lilfcimos 
días, íuó bastante Eoeptable, sobre todo e» 
laB <«rcunsfcenc!a6 acti»ilea. Loe cambios se 
tnantienen firm«s, daetac4ndoí« ep primer 
tórmíno io« fe9Tooí.riw!e.̂ , que después ¿O 
'« iuoli» «oetenida I09 pasados días, ¡vueJ-
van a continuar eu marcí» asoendcntís. 

Lf» fondeas píU>!UiOB se muestran /socio-
nidoa, mejorando el Interior c'nco cénti
mos en partida, aunque eo tee reetaotes 
BMÍGB oodî  pe^ueilas ctmtidades. Los emor-

^¿itobleB repi.t.©n- todos «Uoss ¡ots camhiije, pro-
«adenbefii y ê l Exterior, áígo irr«guCaí, sub© 
85 céntimos en la serie mayor y pierde 
20 en las pequeñas. Las obligaciones del 
Tesoro no varHaii, coa excepción de las de 
enero.^que r6trc<"edfn 10 cént'mos. 

Loa oeírtificados do Marruecos se resLan-
ten deí «iza coúsidcrab!* del día antBri»r 
y abandonan una imidad. 

En «al depaitamento de crédito únicamen
te altera su cotización el Banco do Espa-
fie, que desp' á? ite la reacción eíperiioen-
tada, vuelva a perdw terreno, e n propor-í 
ción d e 50 c é n t i m o s . 

1 . ^Tupo i n d u s t r i a l c o t i z a e n a l z a d e u n 
c u a r t i l l o l e s A z u o á r e r a e p r e f e r e n t e s y d e 
flanco e n t e r o s e l M e t r o p o l i t a n o , n o c a n i h i a n 
d o e l v a l o r d e Icít r e s t a n t e s t í t t f o s n e g ó 
c i a d o s . E n c u a n t o a los f e r r o c a r r i l e s , y a 
q u e d a d icKo qne a c u s a n e x c e l e n t e d iepoai-
o & i , g a n a n d o 1,25 los A l i c a n t e » y 2 , 5 0 loe 
N o r t e s . 

J)s) idoblee s e r e g i s t r a n l a s e i g u i e n t e s : 
Norte is y A J i c a n b s s a 1,875 y 1,7S. 

E h o l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l q u e d a n so s 
t e n i l a e c a s i t o d o s 1E» diviga», e u b " e n d o 10 
c ó n t i m o a I03 f r a n c o s , t r e s l a s lifcrBfi y u n o 
y m e d i o ¡os ©Eoudoe p o r t a g i j o s e e . E n c a m 
b io , ]c» d6Iarip.=> c a d a d í a e s t á n m á s flojos, 
y c e d e n c é n t i m o y m e d i o e n c h e q u e y s i e 
t e c é n t i m o s p o r cafc 'e . 

A m á s d e u n c a m b i o « e c o t i z a n .-

A l i c í i n t e s , a 3501 y 355,.'Í0, v obligívc.ioneB 
lie l a U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a a 102,50 
y 1 0 3 . 

# -» • 
En el corro extranpero se hacen las si-

gu'-antee oporeoionee: 
200.000 francos a 38,10 y 25.000 & S8,l5. 

Cambio medio, 38,105. 
25.000 be'gas a 35,60. , 
25.000 liras a 29. 
l.OCO libras a 33,09, 4.300 n 38,68 y 2 ÜOO 

a 33,67. Cambio med'o, 33,678. 
5.000 dólares cheque g 7^015. 
Dos partidoe d« S.COD dólares, por cable, 

a 7 y 7,02. 
35.000 escudes portugueae» a 0,325 y 

35.000 a 0,33. Cambio medio, 0,327. 

DIA 23.—VIemea.—Santos lidofonso. Arzobispo 
do Toledo; Clftirmute, Obisixi y mdrtir; liaimuDc-o 
de Pcfiafort, coníísor, y ünnU Emercnciana, virgen 
) m.-irtir. 

La riiisa y olicio dÍT:no son de San Ildefonso, con 
nto doble do primera clase, con Octava y color 
blíuico. 

Aaoraciín Noctuma.—San Pedro y Ban Pablo. 
Ave Mana.—A las cace, mi&a, rosaiío y comida 

a 7-2 mnjcros ]x>bros, costeada por su majíOtad el 
Rey, en conmeiuoracion de 6U tiesta ouomásti'ca. 

Ou»reata Horas.—En la parroquia de San llde-
toDÍO. 

eme de « t r t a .—De ía Soledad, en la Cate
dral <P.) , San Marcos ( P . ) , San Pedro «1 ««»1 
(P.) y Calatravas ( P . ) ; do la Concepción, ea las 
Coiiicndadoras de Santiago. 

Parroquia de San Ildefonso {Cuarenta llora*.) 
Cond.núa la novena a su Titular. A las ocho, ex
posición de Su IJivin-a Majestad; a las ocbo y ujo-
áa, comunión ¿'enoral; a las d e z , misa solemne, 
con fx;raión por él eeiJor Beaodieto; por la tarde, a 
las cna-tro, vísperas Boiemnes; a las cinco, rowirio, 
sermón por el ni'smn scñnir, ejercido y reserva. 

Parroquia de Santa Cruz.—Couauúa la novena « 
la Sagrada Familia. A las cinco y, media de la 
laido, exposición de su Divina Majestad, rosario, 
t-ermón por el señor Sanz de Dfgo , ejercicio, reser
va e birano. 

Asilo de San José de U KonUfia (Caracas, 15).— 
A las Fw'írte, ocbo, ocbo y media, nueve y diez, 
misa.-,; por la tarde, a bis cinco y media, -osa-
fio y rc.serva. 

Capilla do Santa Teresa (P¡aza de E s p a ñ a ) . - C o n . 
iinúa cl novenario a! Snntisiirio Niño Jesús de l'ra-
íía. A las ocbo y media, misa do comunión general y 
ejercicio; por la tarde, a las d'nro, exposición de fju 
Div;na Majestad, ro-mrio, sermón por ol padrO í3st¿. 
ban de San Josi', C. D., ejercicio, reserva y ador.» 
cióp. 

JereníiHjs del í3orpus Ciirtsti.—Continúa la novo. 
na a Niii»»tra Señora de las Tribulaciones. A las 
ciiíco de la tarde, c^tnc-ón, rosario, sermón por don 
Pablo VeVlla, ejí'rcicJo, re-serva v salve. 

S( | rado Corazin y San Francisco fie Borji.—A 
lu-í ocho, mi-sa de cornun.'ón gencríil por el padre 
íiid-a-lpo (q. c. p. d . ) , en el altar de San Frandsco 
de Borja. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 

parroquias—Almudena: Por la tarde, a las seis, 
salve cantada.—I>e los Angeles: Al onocliecer, le
tanía, salvo rant^ida y ejercicio de la felicitación sa-
bfltins.—De los Dolores; AI anocbocer, rosario y sal
ve cantada.—San Sobast'án: Por la tarde, a la» sie
te, manifíeatro, rosaridí plática quo prcdicari don Edil-
berto Redondo, reserva y salve a Nuestra Scíiora da 
la Misericordia.—Covadonga: A las ocbo, misa y 
ejercicio de la felicitación sabatina, y por !» tarde, 
rosario y salve cantado.—San Marcos: A la.s ocbo, 
raiga de comunión general y ejcrcioiü do la íelici-
lación sabatina. 

Iglea'as.—Buena Dicba: A las ocho, misa canta
da en honor de Nuestra Señora de la Merced; por 
la tarde, a las cinco y media, ejcrc-icios con «iposi-
ciÓQ y salvo cantada.—Carmelitas ds Maravillas: A! 
anocieoer solemne salve a Nuestra Scíiora de lap Ma
ravillas.—Cristo de loa Dolores; Por la mañana, de 
nueve a doce, exposición do Su Divina Majestad.—Co
razón de María: Por la mañana, a las ocho, misa de 
comunión para la Archicofradía do la Titular: al 
anochooer, SOITO cantada.—María Auxiliador»; A 
laa cinco, liendición y salve.—Sagrado Corazón y 
San Francisco de Borja: A ía« ocho, misa de co
munión para las Hijas de María y felintecién »»-
balina; a las ocbo y inedia, en la ct^jilla de las 
Congregacioneg, misa rozada para los Caballeros del 
Pilar; a la« once y media, misa rezada par» la Coa-
gregaoión de Nuestra Señora de Lourdes. 

LA CONVERSIÓN DE SAN PABLO 

El prósTiDo domingo, día de la Convotsión do Saa 
PuMo, se oelobrará una lissta eolenuw en la )gle»a 
apoaíólic» del Sagrado Corazón (Nioaáo Gallego, 1) . 
A las ocho y media da 1« ma&ana se d a r i la onnu-
níón general. Por la tarde, a las aeis, predicará el 
padre Torres, 8 . J . , biandicraido d ^ u A s el Obispo 
de S'ón. 

-. •, , t -» » 

(Este periódico « pobilca con censni« ecIesUlstleii.̂  

\/&r\rt 3ou3as 
Aguas alcalinadas, sin rivaii para las vl^s 

urinarias. Venta farmacias y droguerías. 
Temporada oficial, 15 junio a 30 septiembre. 

El infante don Jaime regresa 
de Burdeos 

En cl sudexpreso do Irún, y aoompafi»-
do de Su profesor, señor Antei'o, regresó 
ayer mafiana de Burdeos su alteáa. el irt-
íanbe don Jaime. 

iBajó a la estación a reoibiiio su jeíe d» 
estudios, conde del Grov». 

« • • 
El Príncipe, con su jeíe de estudios y «u 

profesor, señor Loriga, pase<S por ia, pobla
ción fen cocbe descubierto. 

• • • 
Tiwnbién lo hizo la Soberana, aoewjpatl*-

da de la duquesa de Monteilano, visitando 
despuóa el estudio del pintor aeñor lA.lvarei 
do Sotomayor. 

A su regreso a Paílacio fué cumplimanta 
da por la prinoesa de HohenJohe. 

ESPECTÁCULOS 
< o 

P A B A H P Y 

ESPAROL.—6, Doo Lnia M^fa.—10, Campo dn 
armiüo. 

COMEDIA 5,30 y 10,15, L a tel». 
FONTALBA.—5,30 y lO.lS. Majni os ni. 
CENTRO 6 y 10.16, ¡Majecrnta mial 
ESLAVA.—6 y 10,30, £ 1 jardia «aoaat«ao de Pa . 

ris. 
LARA.—5,30, MBdrÜM de piacn e Hijo de uii 

ailma.—10,30, E l ahna de la aldea. 
INFANTA I S A B E L — 6 , Hay quB ^TÍT.—10,15, 

E l mendigo de Guemica. 
REINA VICTORIA. — 6 y 10,16, Deepuée doi 

amor. 
CÓMICO.—6 y 10,15, E l Oime. 
PRINCESA.—(CotnpaSia de Elena Y«cdi.)_A u r 

6 tarde. E l ilogioaista. 
A las lo , !» noche. E l iltnionirt». 
LATINA.—6, X* oufoajada.—10,15, La pc^te d« 

Otranto. j 
APOLO.—6,30 y lO.'lO, Don Qnintln, el amugao . 
CISNE.—6, Curro Vargas.-104-5, la -«rbena da 

la Paloma y La wtvoMosa. 
FRONTÓN JAI-ALAI.—4 tarde, Partido a pala: 

A Z ü E M E N O I y J A U E B G 0 I (rojoa) aotán, C H t 
QOITO DE GALLABTA y E I J O S B I O («zole»). 
A remonte: ECHANIZ y ALÍBEEDI (rojo») ooo-
tr» I J A S A y VEGA (azules). A paU: IBATrBQUI 
y EEMUA (rojos) oontr» MTJSOZ y 1*211132 
(azules). 

• • • 
(El anancio fle la» otea» en esta «ntalant ao 

snpone aa aproMcWn ni iccomKriliciAn.) 

Los mejores sellos, para AywitaiBíientos y 
rotulaciones de hierro esmaltad» para las 
callea, los fabrica 

GBABAJDOE I>E M01>A. HOFiTSBA, <8 

EMÍCIÍ ITÍTMÍM 
Palac io de Hie lo . — 31 enero-16 febrero 

Vis i te «X s tand nú<n>ero -18 iXUIJIi^B.—Clar»-
boyas« Pisos d s cr is ta l . V e n t a n a s znetáUoa*. 

FORASTEROS 
en la 

QUAlf FABMACIA DS SANTO 
DOMmOO. irectadop, 3S, Madrid, 
toléfono 568, U-, eocontraráa toda 
dase de espeelaH^MlM naeioiMlca 
y extranjeras. Inyectables. Agttas 
mineralsa. Ortopedia. Trotueaux. 
M*dieameintOB porlslimiB. Preciot 
eeonOmicoe. Envíos a provineiav. 

O H O MHCmiCII ESPIlgUI 
Jnnta grcncrai extraordlirarla 

El Consejo de administración de esta 
GompaiSfa, en reunión del 9 del corriente, 
ha acordado convocar junta general extra
ordinaria do accionistas para resolver como 
caao de urgencia, ajustado al párrafo ter
cero del artículo 22 de los estatutos, sobre 
modificación dol artículo noveno d» l<w mis
mos, a los efectos d© suprimir los derechos 
que dimanan de les certificados de suscrip-
tor originario y de '£>s certificadas mismos, 
mediaoite entrega (Je acciones liberadas, a 
cambio de tales certificados. 

I,a junta se éelebrerii el dfa 4 é» febreí» 
próximo, a las diez y media de la mañana, 
en el damicilio social, calle do NicoiAs Ma
ría Rivero, 14, 

Podrán asistir a la Junta los accionistas 
de esta tsotieáad que indlvidnalmente o 
agrupados pc«ean cien o mfie acciones, iem-
pre que 'as hayan depositadlo antes del 1 
de febrero pfóxiano en cualquiera d«! los 
Bancos siguientes de Mtdrid yj provincias: 
Central, ¿e Vixcaya, Espafiol ide Crédito, 
Hiapano-Americanc. Guipuzcoamo, de Vito
r i a de Santander y Mercantil,' donde se les 
faeiiitará la tarjeta die asistencia. 

Madrid, 22 de enero dé 1925.—El «ecre-
tarlo general de la Sociedad, EmÜfo de 
Usaola. 

RECLUTAS DB CUOTA 
I a casa máe económica y mejor da Bsptuda en nnUormeis militaaee. Bquipo oompleto 

176 p<ffl«tas.—YIOMABL, PUBBTA DEL SOL, 18, PRINCIPAL 

SALUDAMOS 
a cuantos forasteros visitan MADRID eetos diaa, y lea in
vitamos a honrar con su presencia itu«str» exposición, <lcm 
de podrún admirar: 
LAS MEJORES balanzas eléctricas y 

automáticas 
LAS MEJORES básculas antomáticas 
LAS MEJORES cortadoras d« fiambros 
LAS MEJORES balanzas aemiaulomá-

ticas 
LAS MEJORES batidoras eléctricaa oon 

mator acoplado 
LAS MEJORES picíacames lelécrtricas oon 

ídiem ídem 
LOS MEJORES molinos para café, &léá; 

trieos, ídem ídem 
LAS MEJORES peladoras dte patatas, 

eléctricas 
LAS MEJORES desnatadoras 

«TOLEDO» 
rTOUEDO» 

'm umi" 
"VAR OEIKr 
rHOBART» 

«HOBART. 

«HOBART» 

«VICTORIA» 
«BALTIC» 

Importadora» exclu»ivo« 
R. Oyarzun y Cía», S. en C« 

Casas en wr id : umm dü erada. 30f 12 
BILBAO: Hcnao, « — BARCELONA: Cortea, 671 

iiaMCEiiEs en lEviLU, euiiz. oniEit, «iiEUM, n t 

EL CUSIFICIIDOR DE FUELLE 
B« haco iiidi«pí'ii»*t'le » todo», posa ripMaUMnia «» en . 
coentra el pápoí o documento apeteado». Ooopa « a «»-
p«5:o mny limitado, dentro de vn oBJén de noeatr» mm» 
o «o •) lugar ds un libro d« noaatia UblotMa • «MtanM. 
Xog doonmaito» «a oonaarfia atí iDiaotot, « a i ^ f o n -
oión ni ietÉán aJcnna. Tieo* taato» dfflartáwMatM Mmo 
letaM ti«os ^ aiiatieto. E l lomo « íoaD* «• da t*la 

y sB aaiiw^daid aa •xt'.sada ha«t» 80 eantimetna. 
E« m n r «rinde, préetím, efioaa y barato. 

M»ai*¡r HiIrasN da OMlui. TamUs. 
IT X 87 ' m Coarto B X W "^M 

475 F o t a 96 X 88 U 
474 Coinareial." 28 x 81 8,SÜ 

Fai» eaTio por ooiroo oortifioado a^ragad 1,95 peatitiM 
•par cada tmo. 

1. fisii riueiüs.-preeiaiies. 23.-ii!iBRt8 

PREPARACIOÜ PARA AUTOMOVIL ISTAS 
ACADEMIA <GBAN TÍA» :-: Gran Internado. Faci l idades de pagro. Clases especia les para »efioritas. :-: C o n d e - d e . S d I a l v e r , 1 7 J 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Nneslra S ^ o r a de la P*z 
El 24 seirái «1 eanto de en ê tesEft real la 

lüfanta dedi prc«j»o nombre. 
Lae mfcrquesafi da la GairaaUa, Mesa de 

Asta, Moataibo, Saraoeida y Villwiueva do 
Vaidueaa. 

Las coadesag yinda do Homachuelos, To-
írepando y viodaí dei Valla da San Juan. 

¿ se s^oras de Barroeo, Ctómea Quintero, 
heóa (don Pedro), López Dóriga (don Bu-
genio), Mochales, O'Shea, Quüez (don 
Luis), PandieUa, Sanginóa y viudas de Sán
chez de Toca y XHoci». 

Laa señoritas do Caballero de Bodas, Fer. 
nándei de Córdobiii y Fernández de Henes-
fcrcBa, Mazocra y Eomero, Peres; Aragón y 
Vitoria, y por ser San GeiBido, delí eeñor 
iP^mándeá Moreno. 

Lee oondeeas de Oerrageirla, Coibul y 
ÍQuittteria 

Laa eeñoras do Cánovas del Castillo 7 
(V-allejo (don Jeeús), García de la Lama 
•(don ¡Manuel). Maroto (don Joeó) viuda do 
MieettPB Martínez, Vera (don José) y Za« 
íorteza (don Mariano). 

Señorita de Sanz y MagtJlón. 
Santa Elrlra 

Bi 25 serán los días de las marquesas de 
lAjienTana, OaBa-fjeón, Gandul y Torree de 
ia Presa^ 

Les deseamos Micidadiee. 
Petición de mano 

' Por la eefiora viuda de Quiñonea y para 
eu hijo el distinguido teniente de Infan
tería dc«i Manuel, ha sido pedida en Cádiz 
la mano de la bedlísima señorita María Te
resa Domenech. 

La boda se oolobrará en los primeros 
;<Üa3 de^ próximo mes de mayo. 

Viajeros 
Han salido: para Andalucía, el vizconde 

do Eza; para Bilbao, don Carlos Alzóla; 
para Jódar, don' José Moreno Agrella; y par 
ra París, la señora doña Kaiaela Boseh La-
érús de Ifcurbe. 

Begri'«so 
Han Uegado a Madrid: de Oviedo, el mar

qués viudo de CauiUejas e hijas y el d» 
ia Vega de Anzó, y de Anglet, la señora 
doña Püiar Jabat, viuda de Ugarte. 

Enfenma 
Está delicada de salud la distinguida se

ñora doña Pura Cia y Fernández, esposa 
de don José Santos y Fernández Laza. 

Deseamos el pronto restablecimiento de 
la paciente. 

Bestablceidos 
Consignamos con mucho gusto que la no-

bie condesa viuda de Casa Valencia está 
restablecida de la dolencia que la ha aqiie-
jado. 

—El distinguido arquitecto doQ Manuel 
Ortiz de Vincos ha salido ya a i» oalle 

i tertablecido de la enfermedad sufrida. 
Bantiz* 

Ha tenido efecto el del hijo primogénito 
do don Bafael Garrignes y Villacampa y 
de doña María Trénor y Moróder. 

El neófito recibió oi nombre do Vicente, 
apadriiiándcde la marquesa de CasteUfort y 
el conde de Trénor. 

líuerft domicilio 
Los duques de Osuna se han instalado 

en un hotel entre laa calles de Horta.eía 
y San Mateo y plaáa de Santa Bárbara. 

En Sevilla pasarán una temporada al la
do do sus padres, los marqueses de Villa-
panós. yendo después a Málaga, en' donde 
esporarán \m fausto suceso. 

Becepciones 
í Ayer tarde como jueves se vio muy ani-
'mada y concurrida 'Ift elegante morada de la 
distinguida y amable señora doña Dolores 
'Lépej Becerra^ viuda de Agnado. 

Sel jugaron varias partidas d« troaiDo y 
"Se sirvió xax delicado té. 

—El 25 tendrá lugar en la Koal Acado-
ímia de Bellas Artes do San Femando la 
del ilns^:ttdo arquitecto don Luis Bellido, 

i^oontestándole el también ilurtre d«i José 
yLópea SaJlabenry. 

Ubombramicnto 
La distinguida consorte del ilustre nove

lista y aca&mieo da la Española don Ri
cardo Ijeón, ¿a dado a luz con felicidad 
a su segundo hijo, quei es ima. hermosa 
tdña. 

Antrersarios 
Ayer 6© cumplió el tercero 'de la muerte 

(de la señora doña Josefa Ruiz de Santa 
I Quiteria y Mnfioa de Suáraí, de grata me-
íaoria. , . , _ v. 

Todas las misos que se digan hoy «tt * 
.parroquia do Santa Crra, asi comió la de 
todos ios díao 22, a b e ocho, en la capüla 

>de San Antonio de la Ssaita Iglesia Cater 
drsO aeián aplicadas por el alma de la ana 

•da ' a cayo viudo, don Antonio Suátee y 
•ÉCTnánde»; Bermana^poíltica, gobraios y Ciui 
llermina G«roía Piqueras, renovamos la ex
presión de nueefcro sentimiento. , ., , 

—^Mañana hará veinte años que de]ó do 
existiT la noble marquesa de Cilleruelo. 
condesa viuda de Moriana del Río, do inol-
vidabis menaOTia. 

Todas las misa» que en esa facha se ce-
lefcreá en los temí*» de Santa Tcfresa y 
Isabel (Cajambe^O y JíSús Nazareno, serán 
en sufragio de la finada, a cuyos hijos, 

¡los marqneseo de Gftmaraaa y duqn«» viu
da de fiM»to Mauro y dem&a deudos reite-
tamos aaotido x>ésame. 

Fonerdes 

También la Federación vizcaína ha con
certado \m important<5 encuentro para este 
»üo, propuesto por la Federación francesa, 
fugará el e<iuipo nacional francés contra 
la selecc'ón vizcaína. 

« * • 
A las tres de ceta tarde y en eO. campo 

El partido Andalucía-Budapest 
: EE _ ^ - ^ 

Se han concertado los encuentros Guipúzcoa-Londres y Vizcaya* 
Francia. Gl campeonato castellano de «cross> 

: QO ,— 
FOOTBALL 

Como ya saben nuestros Sectores, el do
mingo próximo ee ceiíebrará en Sevilla el 
«match» " entre las sdecciones de Andalu-
oíia y do Budapest. 

La Federación del Sur ha formado ya eu 
equipo representativo, que eerá el siguiente: 
, Aviles, Sedeño —• + Herminio, Ramón— 
Ooaña—GabrieT., Roldan—f Spencer—^Rey— 
<Kinkó>—Brand. 

Como ^ ve, la representac'-ón andiriuza 
fB el Sevilla F . C. 

El equipo de Budapest será, poco máfi 
o menos—^lae variaciones serán ligerisi-
mas—eQ equipo nacional húngaro que acaba 
de ganaí en Milán ai eqnipo representa
tivo de Itaf-ia. 

Arbitrará el psjsiido eC. conocido arbitro 
be'íga M. Putz, el que dirigió el último 
partido Fspaña^Fortugail en ia capital an
daluza. 

• » * 
La Federación guipuzcoana hia cfoncorta-

do un encuentro anuaV contra le, eeleoción 
de Londres. El primer partido so celebra
rá el día 31 de mayo próximo. 

organizado por la Federación reigional a 
benéfico de los modefetos Olube sin campo. 

Dirigirá eil partido el señor Echagüe. Los 
dcB bandos se presentarán probablemente 
con esta formación: 

S«leccl(ia & primiaoa oatâ piMC», ¿mpo 
P Olivan (Ferroviaria), Rodríguez (Sta-
duim;)—Juan iAntonio (Feoroviaria), Sáez 
,(Ferrovaria)' — Casado (Stadium) — Ayaa 
(Primitiva),- Amilivia ÍCiud'ad Lineal) — 
Criado (Stadium)—Santos (Nacional)—Ba-
rrinága (Ciudad Lineai) — Sancho (Na 
cionaJ). 

Se>|/iodán de sagonda o a t e ^ i a , ¿rapos A 
y B.—Martínez (Fomento), Sáez (Fomen
to) Oaetelar (Almacenes), Guerra (Alma
cenes) Cañada (Arenafi):—Moreno (Fcanen-

to), Pereeagua (Ariñ)—Codina (Sol)—lft,i 
pinto (Ar«i'as) —Repiso (Almacenes) —Da-
piel (Guin_dalera). 

CROSS CODNTRY 

La Federación Castellana de At'etismo 
acaba de publicar el reglamento del p 'ó ' 
,KÍmo campeonato de Cistilla de «tr.;** 
pountry». 

De la fecha, rocordariSn nuestros leoto-
ree que B^ celebrará el di* 8 del me» de 
febrero. 

Podrán tomar parte todas lais SociedaHfls 
fíideradas con tf. número de corre4oieg i.fi< 
JiadoG que juzgueyi conveniente, 
a Las inecripciones se harán en ej domi
cilio de la Federación (J-ardincs, 24, pri« 
ñero) hasta et dta 4 del próximo mes áe 
febrero. 

El recorrido de la carrera, aún no fijado, 
pera de 12 kllómiotros aproxima liimeu te. 
Jlabrá dos d^asificaciones: individuat y to-
cial. 

CICLISMO 
La Unión Velocipédica Emanóla (prime

ra región) celebrará ima carrera ciclista el 
día 25 de enero, d© 1925, denominada Car 
rrera de Inauguración, en la que podrán 
tomar parte todos los corredores en pose
sión de lieenoia corriente do la U. V. E. 

El recorrido será el siguiente: 
Salida del paseo de Rosales a seguir por 

la eaUe de Moret, Ruperto ühapí, carrotcr 
ra de la Corufia. carretera de Oalapagar, 

YO NO SOY HOMBRE DE NEGOCIOS 

del Unión Sporting ee oedebrará el'partido bif"roación a la carretera de Ca Ooruña, 
VillaJba, Torrelodones, etc., y regreso al 
punto de partida, que hacen un totaíi de 
80 kilómetros. 

A Jas inueve y media da 'la mañana se 
dará la salida a los corredores, d^iendo 
preceatarso para la firma e imposición de 
dorsales media hora antes de la marcada 
para la salida. 

Las inscripciones se cerrarán hoy vier
nes, a las once de la noche. 

SOCüEDADES 
La Junta directiva del Athlcüo Oliub rue

ga a sus socios que, con el fin de impedir 
que personas ajenas a la Sociedad penetretn 
en sus campos deportivos, es conveniente 
que vayan si&mpre provistos de su «car
net» y último recibo. x 

Oposiciones y concursos 
REGISTRADORES DE LA PROPIEDAD 
iJn los exámenes celebrados ayer (segun

do ejercicio) aprobó el opositor número 54, 
don José Alonso Hernández, obteniendo ''•3,82 
puntos. 

Ea próximo lunes, -a las cuatro y mediia 
de la tairde, serán examinados los opositores 
números 56 al 100. 

SECRETARIOS MUNICIPALES 
Ayer aprobó el opositor numero 467, don 

Domingo Peñaranda Mairco, que obtuvo 22^75 
puntos. 

Mañana, a las diez y media de la mañana, 
continoacSón del primer ejercicio, desde ©1 
número 468 al 492. 

SECCIÓN DÉ CARIDAD 
A do kilómetros de Alcázar de San Juan 

existe un poblado llamado Cinco Casas, com
puesto de un centenar de familias, que por 
la gran distancia que las sepaj-a de la pa-
rr4quia no posdea cumplir con sus deberes 
religiosos; cafrecem además de escuela y ce
menterio. 

Un sacerdote, celoso del bien de aquellas 
almas, ha iniciado la idea, de dotar a la 
barriada de una capiilla con su escuela y un 
cementerio. El proyecto cuenta con ^a apro
bación dtel señor Obispo. 

Las obras están presnintestadas tan sólo 
en unas 40.000 pesetas. Un propietario de 
la región ha donado ya los terrenos nece
sarios al efecto. 

Las personas que quieran cooperar a pro-
porcionaa: este bien espiritual a los referi
dos campesinos pueden enviar sus donati
vos a la Secretarla de cámara del obispado 
de Ciudad Real o a esta Admimistreciín. 

Mafiaaa .sobado 24, a Ihs once, se cele-
>,(Contteúa al 'finca rfe la 2.» coltaruna) 

brarán solenmea exequias en la parroquia 
de San Luis por el alma del marqués do 
Martordl, cuya ilustre familia continúa re
cibiendo muchas demostraciones d» senti
miento. 

—^Hoy, a 'hs, diez y media, tendrá lugar 
en la parroquia de San Jerónimo el Ifeial 
un funeral por el ilustro astrónomo doa Mi
guel Agullíar y Cuadrado. 

Con igual fin se aplicarán todas las mi
sas del 25 en la citida parroquia y en el 
Purísimo Corazón de María; los funerales 
en el templo de San Andrés de log Fla
mencos, a las once, el 27; y «n Nuestra 
Señora de las Maravillas (co'isgio de los 
hermanos de las Escuelas Cristianas). 0.1 
28i a las ooho y media; las misas del 29 
en San Martín y ias del 4 de febrero en 
San Andrés de los Flamencos. 

La respetable familia del Sfrfior Aguilar 
y Cuadrado continúa asimismo recibiendo 
muchos pésamíe. 

El KMn FABI& 

NOTICIAS 
BOLETÍN METEOROLÓGICO. — B S T A D O 

GENEBAL.—Se rcgistraa lluviaa ea Galicia. 
DATOS DEL OBSEBVATOKIO DEL EBRO.-

Barómetro, 77,5; humedad, 74; velocidad del vien
to en kilómetros por hcra, 13; recorrido en las vein
ticuatro horaíB, 115; temperatura: máxima, U,4 gra
das; mínima, 0,0; media, 7,2; auroft de las deavla-
cdooes dtoriafi de la temperatura media, desdo pti-
m«ro de atlo, meóos 6i9; precipitacr'íto aouo», 0,0. 

L&8 LIjGES DEL PUERTO DE tiiilXOES.— 
A partir del día 10 del próximo mes de febrero los 
colores <3e IM luoeo del paerto de Leixoe» serAn: 
Tórrela del muelle Norte, encarnada, viable de 225 
grados a 63 grados por Oeste, con «Jcanoe medio de 
sda millas. No habrá otra «Iteración. 

Faro del muelle Sur, wtde, risible de 353 grados 
a 83 grados por el Norte, oon alc&noe medio de 5,5 
millas. Color blanco, vieiblo en el reste del hori
zonte, con alcance medio de 12 miXas. No hay nin-
guiuv otra alteración. 

La fecha indicada puede ser alterada on caso dei 
mal tiempo, quo no permitiera el acceso » lo» mué 
Ues para hacer las modificaciones necesarias. 

EXPOSICIÓN DE PAISKJES.-^En el salite, Arto 
i Moderno (C«rmen, 13) ee fiunguró ftyer la Bxp(wi> 

don dé pakajes M valle de Arátt del pator Fraa-
cisco Fraoqueea. 

Puede Tíjütarso So cnco a siete de la tarde. 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL EN VAR80YIA.-

La Unión do arquitectos del mtjt'Bterio del Trabajo 
ha abordado vea plan dé Expomción Univeraal, ûr 
u oel^rari en Varsovia en 1928, en oonckemorft-
oión del décimo aniversaño de la pro<jam«d'ón de 
la índepeD^oncia polaca. 

La Exposición tendrá por «iqcto hacer resaltar el 
p»pd do Polonia como poente económico entre 
OKeote 7 Occr'dKttte y poner de manifieeto los pro
gresos del pafe. 

La precederá una. Exposición trancopolaca, proyec
tada par» el a&o W2&. 

P E L E T E R Í A M O R A T I L L A . Facncarra], 
105,1.» Grandes rebajas por fin de temportwia.. 

HOflienale a su maiesi?! el m 
Ctm motivo dtel homenaje que toda E ^ a -

fia rinde a su Riey, y para qu» perdure tan 
mjetoorable «;tOk desde el día 21 al 25 in
clusive regfalaráa un magnífico retrato de 
Bti n»ajeKtad el Bey, con una inscripcicn con-
Bn«nwxrativa, a todo el que verifique alguna 
compra en la perftimerla y bisutería POM-
PETA, %«& B e - n w ^ , 5S, Madrid. Contiguo 
a la Universidad. 

Cotirs mi presu-
pyesio con itiis 
ingresos norma
les y lengí ano-

rraías 

1.000 Píes. 
Pa?a no teneNts 

improfluotioas 

¿OUÉ 
HACER? 

Si las invierto en accioníis dle empresas mercantiles, 
me expongo a quedarme sin ellas, pQr los mil riegos 
naíuxales de los negocios. 

ND ME CONVIENE 
Si cMnpix) papel del Estado, me producirá solamente 

el'cuatro y medio por ciento, y sabe Dios si cuando qoiie-
r a recobrar mi dinero tendré que perder ima buena par
te por las fluctuaciones que experimeintan ostos valoréis. 

TAMPOCO MÍE CONVIENE 
Más tranquilo y cómodo me serla da r esas mil pesetas 

en pr imera hipoteca dle u n a finca que valga el doble. 
Yo percibiría los Intereses, y aJlá el propietario con los 
qiuebraderos de ealbeza que ocasiona la piropledad. 

PERO PUEDE OCURRIR 
que yo neaesite ©1 dinero (por contingencias imprevistas) 
antes de vencer la hipoteca, y resul tará qwe no podré dis. 
poner de mt capital. Y^ adfemás, «i llega el vencimiento y 
el prestatario no puede pagarme, ¿tendné que dianzar en
t re notarios, juieoes y pirocuradores pa ra r€cui)Crar mi 
dinero, ar ruinando, ta l vez, a l infeliz deudor? 

NO, NO ME CONVIENE 
Lo que mg convendría sería invertir mi dinero en u n a 

primera hipoteca, eso sí, pero sin los inconvenientes a a 
tedicho'?. 

Me pafcce que «ato me lo da resuelto La Coojhcraliva 
Hipotecaria. 

VAMOS A VERLO: 
Si yo suscribo u n a Imposición de capital dle dicha So

ciedad, cuyo valor es de mil pesetas, cobraré, como t » 
dos los demás suscriptores, una renta del siete por cien

to, libre de impuestos, que es lo qu^ cofrron todot Uú 
imponentes. 

SYA ES BUENA RENTAI 
Mis mil pesetas entrarán en Ja Gaja social, y^fma-

tamonte con el capital fijo tle los accionistas, y con l a s 
cuatro mil pesetas de otro imponente, y con l a s veinte I 
mil del de más allá—la«! invert irá la Sociedad en b a o - ' 
ñas pr imeras hipotecas do fincas urbanas , a lo cual e»-
tá obligada por sus listatutosi, í i n que yo Intervesiga 
en n a d a ni juegue mi nombre ,paj-a n a d a e n R^;isti!QS y 
Notarías. Yo tendré mi título de mil pesetas len «1 b<}t' 
sillo, cobraré mi centa t r imestralmente o me l a rpmiíS.-n&¡T, 
a mi ca5a por giro postal, si vivo fuera de Madttd, jinM. 
me preocuiparé de n a d a más. 

Y si a lguna operación do préstamo hipotecano oca» 
sionara perjuicios—lo cual no ha ocurr ido n i u ñ a s6T& . 
vez en los onco años de fimcionamieiito social—, aJIá elfi».-,. 
rente y los consejerog se l as entiendan con k » acci»- n 
nistas. Los imponentes somos como cuentacoabsntistaa, > 
que nada tenemos qiue ver en e^astcosas. ' 

Como son muciios miiloiies | 
de pesetas los quo la Sociedad t iene prestados a 8oa,>i 
asociados, son también muchos, muchís imo^ Jos milea.i^ 
de pesetas que en la Sociedad ingresan todos los naeso».^ 
por intereséis y amortización da préstainos. Es tas peo»-
tos sirven pa ra devolver su dinero a . lo s irapaotsaáeaiqati^./ 
por cualquier circunstancia quieran reíixacse íto~la S » 
ciedad, y lo que sobra, junto con las aprartadones de 
otroi-5 imponentes y con los dividendos paslv<os ^ loe ac
cionistas que a ú n no tengan libeiauSa» soa accloaea. pe / 
invierte en nutevas hipotecas p a r a qua n o ha^a. ^^am»^ 
improductivo. ™ 

LA MARCHA SOCIAL 
no pueda ocultárseme, porque todos los nuetses m« eatU^^ 
raré por ©1 boletín La EeononUa Afodenta deLí-cocaai^piB ¡i 
sigue la Sociedad, y a fin de año rogaré a caaJxfOieRis), 
persona versada en números que me^expMqoo-loe balan
ces qute el Consejo de Adtaiinistración—formado por per
sonas respetabilísimas—presenta, no sólo a, l a jauta. ^0»-
neral, sino también a las autctridades-gubenuitivaa y aAv 
ministrativas del Estado. 

Y cuando se mo presente ocasión de a4<IQirlr naia fbi-
ca en buemlB condiciones, o cuando s ienta dtesoonfiaiv^ 
zas, o cuando m * agobie u n a crisis económica>lnq>BByi» 
ta, o cuandk) me dé- la real gana, le escri$oi;«na <ar ta a l 
presidente del Consejo de Administración pldiendki nai 
dinero, me lo devuelven junto con los iataneáes penAíie» 
tes de cobro, como se h a hecho siempre ctm 4i^3ba, ü^ 
mo un recibo... y en paz. 

Eso e s lo que me conviene 
y pa ra informarme mejot, pediré folletos e inMa:ii¡ccii>-
nes concretas al director-gerente. 

( l a remlMén de Informes, toUetos, almanaques y LA ECONOMÍA MOBEBNA se hface gratüitaattentc y BO oIlttKa a Éiá»^ 

ál peticionario.) 

L.A COOPEIRATIVA HIPOTECARIA 
SOCIEDAD DE CRÉDITO T AHOBBO.—FBNDADA EN 1912 

Capital antorlzadb; 5.000.000 de pesetas. Capital en aeelones emitidas: 2.500.000 pesetas, totalmente SUOiSMb 
y que garantizan a los Imponentes. 

La suscripción genera', acelones c imposiciones, pasa ya de seis millones y medio de pesetas. 
DOMICILIO SOCIAL: PLAZA DEL PEOGBESO, 1, MADRID. HORAS DE CAJA: DE DIB» A 

La Cooperativa ha adtiuirido lal casa númetx) 5 de la plaza de Santa Ana para instaJar sus oficinas ccntniieB» 

I 

M 

i' 

r;' 
Don Josí J. de Abreu, abogado asesor da la sección Cantencíoso-
Administrativ» Municipal do la Diputación de Madrid, auxiliado por 
altos funcionarioa inonicipalcs, especializados en el tercof e\0C-

cicáo, preiaM «n la ACASEKIA 96«BA1«;, Ŝ IĴ  BÉKKAROO, 1, PRINCIPAL DERECHA, HADRID. ieEiütm üyvMito. 2.'Cat;i!. 
jteüBEiBsbpevesyeEBflBrelEB! 

ALMONEDAS 
ALHONEDA. Camas, 35; ca
meras, 17,50; matrimonio, 65; 
coldioQes, 1S¡ cameros, 22,S0; 
matrimonio, 35; armarios lu
na, 140; roperos, 105; lava-
bos completos, 20; mesas <x>-
modor, 20; mesillas, 15; si
llas, 6; percheros, 90; cama» 
doradas, 175; matriraocío, 250, 
BstreUa, 8 y 10. A doce p»" 
sos de Ancha. Matesanz. 

ALMOHEDA. Mobillíirio ho
tel particuJar, «aWin, alcoba.̂ , 
vitrinas propia» tienda», tapi-
oes, armas, mayóKcas. Fo
nal, 37, hotel. 

COMPRAS 
SELLOS espafioles, pa«o los 
mió sitos precios, con pre
ferencia do 1850 a 1870. 
Groi, 1, Madrid. 

r O F E R T A S ¡VAJILLAS, 112 piezM, 68 
VIODA joven acompañarla ee- P«»*««: bombillas, uo. pese-

- ta; aparatos eléctrKx», ül. 
tros, objetos regalo, üoendo. 
Infantas, 7. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
mucho, •'hajao, objeto» de oto 
y platfc, antigüedades y par 
peletas del Monte. Snoosot de 
Jnanito. Vez, 15. 

AUTOMÓVILES 
CAMIOMES Albion, ingeses. 
Un Ranault. tna toneladas, y 
sMito» Fiat, a pnnM, Yeoaa 
o cambio por lo qaa convon-
¿a. Gato. 9, primero Izquier
da. B«scte. 

E N S U C A S A 
nuoca debo' faltar un tubo Bilsacio Fré. Gura herid&s, qooro»-
éxina, hemorroides, grietas, senos, etcétera; 2 pésetes tubo. 

En prinofpales íarmadas. 

ñora, sefiorita, ni*os. E«gTi6-
ros, 9. Cantero. 

ÓPTICA 
¿QUIERE ver b i e n ? Use 
crietalcs Funktal Zeies. 
Dubosc, óptico. Arenal, 

Casa 
21. 

TRASPASOS 
TRASPASO bonita tienda. 
Maaarredo. ]2, segundo, Â . 

VENTAS 
AHTIOUEOADES, cuadros 
piei^osos. Compra, venta, co-
raiaiones. Gufcríae Terreros, 
Echegaiay, 27. 

:4̂ ; 

VEiflDO piano en 500 peee-
tm. Apartado» número 12.162. 
Estafeta 12. 

VENDO Alfalfa ron>«iudo en 
pocas, barato. Gato, 9, pri
mero Czq,uierda. Besc^ 

MAQUINA escribir, Heining. 
ton, "vendo o cambio por lo 
qno caiiwBQga, Gato, 9, pri. 
mero izquierda. Jkscáa. 

Grandes nxistenelaa do 
dores y refrigetadorea en to
dos los tamafios; desde lo« 
mis sencillos hasta los mte 
perfecciOMuios. Todas laa , 
miquinas para la industria í 
del caf«. Pida V. eaUlogo á , 
la primera casa del país en 

esta-especialidad 
MATTHS. ORUBEH 
Apinrtado taS , 

1SERORITASI Ix>s mejores 
teOidos de callados en colô  
res, <Kbrox>. Ahnirante, 2f!. 

Moai 

ceniraies eiectricas-saites de asfia-ffiotires i m m 
EL PRESUPUESTO DE PORTUGAL.—El mi

nistro de Hacienda ha pneaontado on la Cámara un 
proyecto de ky de gastos « ingresos ordinacicw y cx-
toiOTdiiCTrioB del Botado en la metrópoK, oonespon- ~ Conttroccíóñ dé grwMle» y poqnoflas céntrale» da fliida «íiptiioo, a base de tnrbjn» Ui. 
di«aite al sfSo ecoodmioo 1925-26. diiaUca o de motores Diesel, tJemi-Diesel o de ga*. Lineas da alta y rodos de diatnbuciia. 

Ix>s ingresos ee elevan a 1.306.193.611 escudos 771 l*el<*ma de antiguas cenirales elóctrica». 
centavos y los gastos a 1.369 758 749 escudos 45 cen I MOLIMOS HARINEROS.—Instaloción, reíonn» y adaptacióa al servicio de olombradî  
tavos, lo que r^p^eenta na déficit de 63.665.137 . . . * " ¿ ' í f 5 ^ s ' " í , \ S Í R I I M S ^ A Q U I H A R I A EN GENERAL. 

Pedid datos y refMuneias a la S. B- de Hootajta IlHIiKtrlales. NlUn de Balboe. 16. MaMA codos C8 ceníavDS. 

VARIOS 
RELOJERÍA Ismael Gnenv-
ro. Composturas eoonómxnis. 
a aran tía, un ajío. Otístalos 
de forma, 3 pesetas. 11, Fuen
tes, 11 (premio Arenal). pr^B 

PARA toda clase do animcios, 
incluso los de «sta secci¿D, 
A g e n c i a La Prensa, Car 
raen, 18. 

LOS ANUNCIOS para esta 
sección los recibe la AgMicia ¡ 
de Publicidad de Sosé IDomin 
guez, Piasü Matotip, 8. 

Polletín de EL DEBATE (26 .este padre ao lanzaba con ciego furor a u n cuer
po a cuerpo desesperado. 

PIEKRE LHBIIBI 

LOS LAURELES CQRTADOS 
US a OEHTE) 

—.>fi6 hijos... 
E l ^ o r Doyeaart no pudo reprimir tm sobre-

/Sal to : 
—[Pon DiQ9! tPoiier a los aaifios entre au p a 

dra y su confesor! ¡Usted m>. h a r á eso!.. . ijY ai 
to hic iera . . . , ' ser ía vencido! 

—Así lo temo, en efecto—aftnnó el visitante, 
icón voz. apagada—. Sé lo extraordinariamente po-
líteroea. que es la fuerza de un ^tcerdate en el 
¡espirita y en el corazón del n iño qpie h a puesto 
'On él su confianza... En un relámpago recordó 
; la modesta silueta dei padre L..., de ]5Í6, y en el 
(andén de la estación de, Mans, el día de su pa r 
Hida, y creyó escuchar l a vcS grave de Mauricio 
Chaiital, diciéndote desde la piuerta de su sa
lón ; «Nuestro viejo maestro nos ve, y nos juz 
ga desdo el CielQ... i Cuánto le voy a pedir 
por t i !» 

Pero el orgullo del hombre tiene horas impla-
/teables, en que el asalto de los i-ecuerdos que 
itoáa deberían desarmarlo choca y se estrella con 

Por l a s anchas ventanas de la biblioteca, y 
dlesde lo.? escondidos caminos del jardín^ bordea
dos de rosales silvestres, l l i^aban cantos de ni
ños jug^ando al c o r r o : voces de muchachas y 
gorjeos de chiquillos, que can taban: , 

No .'renacw más si boeqtie. 
Han cortado ios laureles. 

Como si le molestaran estos cantos, pero más, 
sin duda, pa r a evitar el comentario doloroso 
que parecían poner al diálogo, el aeílor Doyenari 
se levantó y dijo, abriendo la ven t ana : 

—^Isabel, Magdialena, idos a j u g a r bajo los 
ca ta lpas ; estoy trabajando. 

Juan Dupont-Desforges levantó hacia él una 
mirada de sus ojos claros, que expresaba mejor 
que las pa labras su pensamiento: 

— ¡Tienen razón!. . . «Han cortado loa lau ro 
les...» 

El d o c ^ r Doyenart volvió a sentarse an te su 
mesa de trabajo. 

—¡Bueno!—dijo, después d¡e un , momento de 
silencio—. Pongámonos en el mejor de los ca 
sos..., y admitamos que el Tribunal dicta sen
tencia « m t r a el capellán do sus hijos. ¿Qué ha 
logrado usted con eso? ¡Una simple represalia? 
Es bien poca cosa, si con eso no mejora la si. 
tu'ación de usted. ;,Y piensa usted que después 
de ese acto de violencia contra u n sacerdote 

— — - ' ' — — - — • 1 

—Ixvs puedo obliífar. :do u n a curva, en cuyo coniro el tajoneo recto y 
—Evidentemente tiene usted derecho a y>bll- alto de u n chopo se elevaba como « n centine-

garlos. A su demanda^ la Sala los ha rá condu ' la., que los altos bosquecillos del Campo de P ra i s 
cir, quieran o no . . . ; pero, jqjué t r is te victoria, hubiesen destacado a l borde del agua. Más lejos, 
en verdad, ver llegar a su casa entre dos^ágen- la l lanura azul de los pantanos y la linea de 
tes de Policía a esos hijos, qufe sólo esperan su bosque cerrando el horizonte; la selva de p i 
mayoría de edad pa ra l ibrarse dle esta forzada nos, las Landas . 

^ ^ ^ ^ ' • Y bajo los catalpas, que elevsíban al cielo su5 
El padre golpeó violentamente los brazos de j . g^as angulosas, pasaban y repasaban, como 

ancha í alaa de mariposas, los trajes claros de la butaca en qao estaba sentado. 
—¿Y qué o t ra cosa puedo hacer .si se me fm 

pulsa a estos actos de rigor? ¡Me atacan y me 
acosan en mis últ imas defensas! ¡Pues bien! 
¡Sufra quien .sufra, yo roe defiendo! 

«¡Sí que es hermosa nues t ra ley dio divorcio! 
—pensaba ©1 s ^ o r Doyenart, plegando su!3 l a 
bios en un gesto amargo—. ¿Qué hace con los 
hiios?... Loe conviwte en unos pobres bienes 

s u colérica ícesolución. Se^gún l a frase del amado y quizás venerado por los niños, se sién-
aiíQíeíiarlb ieL,«dU(eto>b:e4aSMi d « ^ y tlráau»ej.or dispiaestoa a-volveí; 4i usted? 

los niños que jugaban al corrq en la segura paz 
de u n hogar f i rme: ' 

No iremos más al bosque. 
Han «ortado üce ilamreles. 

Pero entretanto qu^ et señor Dupont-Desforges 
comparaba en su sueño la .dulzura do esta casa, 

niUUus, que se abandonan o se conservan, según'Uena de niños, con la tristeza de su hogar dé
se les ame o n o ; scgím garant icen a lguna ven-'solado, el señor Doyenart dejaba volar su pen-
taja, o resulten molestos.» Sarniento hacia unos r e c u e r d a que habían des;-

Sa volvió un poco hacia la ventana, y con los portado"en él sus últ ima» ideas : «Los hijos..., 
ojos entornados dejó flotar s u vista sobre las 'pobres bienes -sin dueño, que se abandonan o 
perspectivas lejanas del Adouír. Su interlocutor se consei-van...» Volvía a su . oído el grito de 
siguió la dirección de la mirada, i Cómo contras- odio furioso que en pleno Tribunal había lan-
laba ese paisaje tranquilo con la agitación zado ©sie hombre enloquecido en la vista del fa
do su a lma! 

E n tomo de la casita de balcones d? madera. 

nioso proceso: «¿Mis hijos? Sobre todo, yo qule^ 
ro vivir mi vida.» ¡Ah! ¡Cómo se aprovechó el 
abogado de la esposa de este gri.to imprudente! 
¡Y cómo había posado este grito en los cargos 

bajo el alero saliente, de, muros cubiertos poc con que abrumó al demandante! ¿Se ^acordtaiá 
la yedra, el j a rd ín extendía suavemente hacia hoy el culpablp? Su fiereza desencadenada ría
la ribera sus macizos, rodeados de bancos som | rocía muy decaída, y no so ei^guía ya on aqiie 
breados por laureles. Bajo el arco de un túnel Ha actitud de desafío, porque si ailn se man
de verdSoxa se veía a lo lejos u n arroyo ancho tenía firme y orgulloso e ra porque se sentía he-1 

•y mansQ, x¡a» se svuñi» en el Adour, describien- 'rido de muerte, e intentaba esgrimir un a rma 

suprema antes de confesBX sU deirota. Ü n annjl 
desleal: mía amenaza.; casi im 'chantage. 

El doctor Doyemart sabía que este arrrja q u » 
dar ía abatida con una sola pctlaJbra, y d i | o : 

—Decíamos: «Vamos a suponer que rasiiUiil, 
condenado el sacerdote.» Bien; l a Sala hace coq-' 
ducir a los niños... ¿Y después?... ^ 

—¿Después? Pues es quedar satisfecho; recla
mé y ol^tuvé... ! '• 

—Nada. P a r a su primera mujer sería esa 1*¿ 
sañal do un paso que anular ía prácticament|j . 
el trixmfo do usted. 

—¿Cuál? 
El que lo Ixe dejado entrever al principio á%, 

esta conversación. Su primera mujer puedo «xi»' 
gir que su! segunda cspo'^a, que es p a r a olla. 
por sus antecedentes una adverearia, y u n a ad
versaria desprovista do todo dereclio, no teng* 
contacto alguno con sus hijos menores do edad» 
y desdo ese momento las entrevistas coa .su»", 
hijos las tendría usted que tener, no en «u ?asa^; 
sino bajo la vigilancia de un agerite, en la CO»' 
misaría, o en el cuarto de un hotel. ¿Le parece 
a usted a t rayente? • 

—Eso es u n a infamia. 

—¿Qué infamia hay en proteger a una mujer «L 
quien el Tribunal h a reconocrdo 'todos sus dtór» 
cho9, contra oí.r»j a la que élta h a acusado d», 
muchas fallas, como''iiítod recordará? 

—¡Señor! 
—No hago a usted ningusia injuria.. . Com» jt».." 

ri.sconsulU), no hago o t r a cosa que repetir ̂ o1 
pronunciamientos del fallo... Como hontbre, ana,, 
inclino anta « i dosgracia, y tengo p a r a usted 
mi estimación más alta. 

(Continuará.) 
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:mm% OEL mmm 
1^8 deMfaneladoei... T̂ os desesperanzados... 

^ÜUs'éMespcnMtos... Los do rostro decrépito... 
•¿fjm tpub tUnra» naa rida do muerte.. . l o s «no 

• ae rea-^cs el umbnü dd sopnicro---

ilOflflOS POS OEÜGIDOS! 
^^tATAStmm, TREDIGESTIVA. dol boticario 
• ttH-WiáB, e s «alvará, os volverá a la vidxi rien-
!<ia^ agnadaUe... ¡A ]a ai-egrU, del vivir!. . . 
^U» gABAíyTKA (a base de Turay) cu>ra los 
WaücB'^lel/estómago., especialmente la úlcera. 
'3>ertle9«>c(»w> por^eocanto la hlperciorhldrla, 
^̂ '̂ ESB.n&a.macaylUa en las rostralglas, dllatat^o-

' a ^ y flatoleDClas. 
'. LuiTARATITiA no^ccaitiene substancia alguaw 
«Nalmante, y, por lo tsaito, nociva. En la cu-

<̂ÍHeEta ̂  cacEa bote va transcrita la fórmula. 
¡ ^^Utñ. iücabes lempUesWn el zaino del TABAT 
veWB» 1i<^iu»t&tlco.> «El TAJtAT de la vega de 
I s i á a (S el aa&s rico en zumo y propiedades 
V - astrlngmites.» 
| S I U^otatorio de le TMt&YINA, Elda (AU-
§iaatte}> g*anit»-gn bota certificado, previo en-
^ o é e pesetas SKIS.. Cnractoncs «asombrosas, 

CMKCStitadaa comoiJTerdaderos mllaerras. 

A D O L O ^ w A La 
de mâ î oi* coanodisSad, duracién y econosnía 
Eos encontrará usted en la importante casa 

CALZADOS PRUDENCI 
Son los nisxo7>e6 

DESENGAÑO, 141, esqjuiítsa UaSvurifo 

Sn 

Gílríl3 ? LEÜTES 
con ciistalM Saca par» I* 

oonwnrscióa da 1* viat» 

L. Dubosc-Optico 
ARENAL, 21. — HADBIO 

Neumáticos 
Cord 

PRECIOS GANGA 
HERNÁN CORTES, 18. 

¡ALCALDES! 
Si queréis llevaros un bi>en recuerdo de ¡iladrid, oomiirdd vn 
décimo on la aiimini*tracióa 63, Conda de Eomanones, 18. 

FÁG¡FOI\ 
• «A«C4 ^W^ R£ei5TRACM< 

DEL LABORATORIO QUIWIICO-FARMACEU-
TICO "CITO»» DE BUDAPEST (HUNeMA) 

MABAVUXOSO MEDICAMENTO DE RESULTADOS 

SIEMPRE EFICACÍS EN LA CURACIÓN DE LAS 

TUBERCULOSIS, 

BRONQUITIS, 
CATARROS CRÓNICOS 

y DEJNíAS ENFERMEDADES DE UAS VÍAS 
RESPIRATORIAS Y I>£ LOS PULMONES 

RECOMENDADO POR 
EMINENCIAS MEDICAS 

REQISTRADO EN BERNA PARA TODAS 
LAS NACIONES 

PRECIO, 8 PESETAS 

VENTA EN FARMACIAS 

MADRID, F. Gayoso (Arenal, 2); BARCE
LONA, J. Viladot (Rambla Cataluña, 36); 
VALENCIA, Hermanos Buigues; BILBjAG, 
BarancBarSn y Compañía y Centro Farma
céutico Vizcaíno; VALLADOLID, Antonio 
Igea; SANTANDER, J. Estrada Conde y 
E. Pérez del MoUno; SAN SEBASTIAN, 
Unión" Fanmacéuíica Guipuzcoana; PIÂ M-
PLONA, Centro Farmacéutico Vizcaíno; 
SEGOVIA. Pablo Fernández; BURGOS, 
Viuda de F. de la Llera; ISLAS CANA
RIAS, A. Guerra Navarro; VITORIA, 
F^ Pfliente; LA CORUNIA, doctor ¡Jesús 

Casaras. 

reR fflifOR: PoeDte. viTORiü 

EVITANSE 
T R A T A N S E - CUIDANSE^ 

TODAS LAS ENFERMEDADES 
DE LAS 

Vias Respiratorias 
coa el eni;Jeo de Ut 

Pastillas VALDA 
A N T I S É P T I C A S 

Pero no se responda del éxito sino empleand» 

LAS VERDADERAS 

PASTILLAS VALDA 
EXÍJANSE PUES 

EN TODAS LES FARmaCIAS 

En CAJAS 
coa cl nombre VALDA en la tipa 

j oooc* de otra raancra. 

FSrmala . _ 
Menlhol 0.002 

Enuirp io l O.OUOS 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 

9 
PROFISXABIA 

de dos tercios del pego d« 
Masharnndo, viñedo el mSa naoia-

bradc de la reeioe. 
Dirección: PEDBO BOMXCQ Y CU^ Jereí l e IB Frenten 

A F E Í T E S E CON 

^zmm COÎ O SIN BROCHA 

Sombreros 
BEl-'ORMO, LIMPIO, TIfíO 

VIILVBFDE, 3. 

Opositores Hacienda 
os conváiDe ftdqoirir, do DO tenorlaa nAn, laa OontOOtMlones 
de preparaoidn para amillares de Hacienda, bechü por don 
Julián Cafleja y don Ednardo Horal, aSciaiee de Haaenda 
por opoaici¿n, por deree en ellas eetes «rounstaDoiae: ser 'as 
ináa ooD€r(yt.as, la^ máa cdante y coffnprensiblea, lae roejor-ís 
pOT- wi fondo, su ptee>entac¡5n y su precio rodiKrÁ>; laé úaicas 
que reqoiepen un mínimo esfuerzo para lograr «1 triunfo má
ximo que protendéÍB. Precio, 20 pííwtas «n Madrid y 32,50 
en provimras. Programa, 0,75 y 1 poae*». A Kbpearla» y Acá-
demiee, {secios «tpxMfa. Feáido!) a BIBLIOTECA I Í E O A L , 

PUADO. « , UADKID 

C^flLa.€DS 
mw ,n-:T n , — — — r— • . . . No acblqBa 

r-~-

para CONVALECIENTES y PEBSONAS lüíütílJÚES «• al 
•Dejar túnico y nutritivo. Inapetencia. mslM diĝ OBtionea, 

anemia, {ÍSs, raquitismo, etcétetii 

FARMACIA ORTEGA.—LEÓN. IS.^MADRIO 
tiABOBATOFIO: P U I N T B D E VALLECAS 

muefiíes y Tapicería deíoio 
Últimos modelos, e.'ipecialdtid en encarsíoB. 
Esta casa no tiene euciirsales. Constnictor 

«IftBüEL CEREZOJOP. 21 " " 
TALLERES: 

A Y A L A, 43 

EL MUSEO 
Revista gráfica, impresa en hojas archi-

vables. Única en su género. Sus lectores 
encontrarftn en I«s 30 iseociones dle que confi
ta materias relacionadas con todos los co
nocimientos humanos. 

Precio: 1 peseta. 
Pedidla en todos los quioscos 

Se publica los días 15 y 30 de cada mes 

Hacienda-
ACADEMIA SEBRATE, 

Corraos Se admiten 
señoritas. 

San Bernardo, 1, principaj derecha. 

jEitcmeflao Fî n̂Ep IÍERNIOLOGO 

HERNIAS (iiliiÉras) S^SI'S^o'SaJ 
HABLAMOS PAKA EL PUBLIüO DISCRETO Y DECIMOS: 
1.' Qiio VJ. operaoiím de'la hiai-nia no !ia rosuelto «el probliema xle ou cara radicai, puesta 

qiKí ia nuivoría de elias *e reproduc-en, y de Ua Í>'X>ÍÍS que afíx^tivajníinbo se hají curado oon la 
inlerveníMÓn quirúrgica pueda afiruuirtio que tanibón buhiet^u curado de otío modo. Lee e»-
tadmt í*LB de ü|>cTaci<>neH forjnaíif.s ecrupukysarii^ite oonürjua-n cada día máa esta oooolu&ión. 

¿.o Qno el iinioo trait-ajnieüto efiívii para la herrí a coníTé-to en La aplioaci<lm y uao coofitac^ 
bi?, uo de un braguero o de un vendaje, que es lo que def-graciadanjente se reoomieoda de 
ordinurif), &'uo de un aperado perfecto, para la construcción del oual ae neoesitao oooo^acieatoa 
y apíitudíis ef|vciailes, 

i." Que todo herniado debe prewmirse contra ilía-to3 (ríuladnfl doctorea y celeOlttUUUa ex-
tranjVra*, rnientraíi tanto no les ofrezcan otros oertiücados de suficiencia que la aqgieeti<in de 
su» propios anuncios. 

4.1* Que üi.Xáot'ri>s aaftgurarao« la oontoncMSn permanente de todais Isíj hemúta, hayui eido 
o no ofxTíwliw y sean cuales fuo-en &u volumen y anttpijedad, sin exoíuir a laa oaliñcadoa d^ 
iu(»x'4-<'ib¡<-,-;, y ofroceiuos, ademáe, con la reterva necesaria, a quien acuda a oonsoltatax», la 
coniprobaoain de numcroíias curoivonos ohtKnidi? con nuestro método en personea prestigio' 
6i'sim,i«, enrinentw, de verdadero renombre naewnal. 

ñ.o Que facüitanioí el pa^o de nuestros servicios en plazos éa dooe meeag a todos k>( 
que pert«n6zca.n a ckiísea humtld»». Supone e.sta oonoíwión, aparte de Ia« e\t.deDtes fwstídad^ 
(Wi>nf'>niioais, la garnintiia oabal, t.xio lo seri.i, q'ie es posible apetecer, de qne nosolros no eo-
nierciajiKvi inn el sufrimiento humano, sino que refipondemoíi a.empre do nnestras obtos y 
qi.'odamoi adscTJtos » sus resultados. En una conducta honorable do esta clase por espacio de 
ventiorho años (que debe ha<er reflexionar a lodo horri ado que diecurra un pooo) y no en 
la profusión dol r.xJiuno, del autobombo, ctm que se nuele encubrir i» carene» de todo roériío 
centihof), hemos bassido el poder do nuestro crédalo. Para todos los caisoa es neoeeaita la we-
eentaciíJQ personal del paciente. 

IIOBAS: DE ONCE A UN.\ Y DK CUATRO A SKIS 
GABINETE ORTOPÉDICO: CALLE DE JUAN DE MEKA, 23, I.o, MADRID 

Sepyíoias íe la oempaüía Trasatlántica 
1 I H 

S E R V I C I O S D I F ^ S C T O S 
LINKA A CUBA-MEJlCO 

BerTJcio mensuai saliendo de itilbao el día 16, ds Uaotander el V¡, de (iijte el 90, da 
CoruAa el '¿í para llatiana y Veracriu. &ili<lu8 de Veraciux el 16 ; de Habana el 20 d« cada 
mes para Cornfia, Qijón y Santander. 

L.1M£A A PUERTO KiCO, CUBA, VEAE^UeLA-UOLUHBIA Y PACIFICO 
tjcrvicic Dicnsual saliendo da üarcelona el dia 10, d« Valencia el 11, da MAlaga el 13 « 

da Cádiz el 1& para ijas l'aimas, Santa (imx ds léñente, Santa Onu da la i'alma, Poerta 
ttico. Habana, L,a üuayra, i-uerto CaheUo, (Juraíao, Babamlla, Colón, y pw et Canal da 
-ranauíá para Uuaynquil, üaiiac. Molleado, Arica. Iqisquo, Añtotagasta y Vatparabo. . • 

L1M£A A r i L l P l M A S Y FUERTOS DE CHINA X ilAPOM 
Bi«^ expedicionos al año, saliendo loa baques de Coruúa para Vigo, Ldsboa, CAdix, Caita. 

gena, Valencia, üarceloca, Port Said, SiMK, (Jolombe, S^ngapoie, Maula, Üonj-Kiwg, Shan. 
gbaí, Magsaaici, üube y Jíolcolisma. 

LINEA A LA AROENTINA 
becvicio mensual saliendo d« üaroelona el día 1, de Malaga el 5 ; ds Cádis «1 7 para 

Ijacta Cruz de leaerile, Montevideo y liuencs Aires. 
U)Uic.aieudo con la salida de dicho vapor, liega a Cádia otro qoe aale da ÜUbao J Ban> 

under ei d u último de cada mes; da Corufia el dia 1, da Viilagaroia el 3 j da Vifla si 3 . 
uon lasaj; y carga para la Argentina. 

LINEA A NUEVA YORK. CUBA Y BEJIOO 

SerTÍcio mensual saliendo de Barcelona el dia 25, da YaleDcis el 86, ds M i l i ^ el 98 y j» 
Ci¿íí e! 8U para Nuefa York, üabana y Veracmi. 

LINEA A FEBNANDO POO 

SerTÍoio mcnaual aaliando de Baioelooa el dia 1£ para Vatenoia, AlicMits. <üdÍB, I^g Pal. 
mas, Santa Croa da Xenariíe, Santa vi^us da la Palma, demáa escaiaa interaaediaa y Per' 
oand'< Púo. 

Este Berrido tiene enlace en Cddia eon otro yapor da la Corapafiia qoa adopte oaioa « 
pasáis de los puertos del Norte y Noroeste de España para todC3 los ds escala de esta mu». 

A V I S O S Í M P O B T A N X E S 

Betajas a (amilias y en pasajes de ida y vuelta.—Preoios conrancicualee por nnun i lm i » 
peciales.—Los vapores tienen instalada la telegralia sin bilos y aparatas para snflalns sobina. 
rmas, estando dotados de los máa modernos adelantos, tanto para la aegnridad de loa TweRie 
como para su confort y (grado.—Todos los rapciaa tienen médico y eapeüin. 

lAi .-»modidades y trato de que disfruta el pasaje da tercera aa mantienea • k t t imt 
Iradicioual da la Compañía. 

Uelitjaa « tus fletes .>e exportacióo.—La Compañía baoa rebajas de 80 por lÚO en los flk 
tes Is determinados artículos, de acuerdo soa lae Tigentas disposioianes para el serrieia da 
OHnufticaciones marítimas. 

8EBVICI0S COMBINADOS 

Esta Compañía tiene establecida dna red da servicios eomfatnados pera los prioelpeles vaat» 
toE, s^vidos por lineas regulares, que la permite admitir pasajeroa y eargs para: 

Liverpool y puerto* del mar BiUtico y mar del Norte.—Zanzíbar, Moxambiqíuy Capetowa. 
Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cocfamcbina.—Anstcaüa y 
Nueva Zelwidia.—lio lio. Cebú, Port Arthur y Vlsdivostock.—New Orleans, Savannah, Cbar. 
lectoa Georgetown, Baltimore, Filadelña, Boston, (jueboo y Montieal.—Poeitos da Amérioe 
Central y Norteamérica en el Pacífico, de Panami a San Francisco, de Califotrnia. ^Pnnta 
Arenas Coronel y Valparaíso por el Estrecho de Magallanes. 

SERVICIOS COUEBCIALES 

La aeeeiin qoe para estos servicios tiene establecida la Compañía se eneargazi dsl t t u e . 
porte y exhibición en ultramar de loa Mueatrarioa que le sean entregados a di<¿o objeto y d« 
la oolacaeión da k» srtlcaloa cn^a T«ita, como sosayo, deseaa baoer ios exportadoreik 

en .c9S0S/;4e epjdemia es .menester vigilar las 
agrua^ que s? I>eben. Podr4 jfener (a certeza de 
gue t>ebe un agua pura disolviendo en un IHro 

^e agua !̂¡ie.ryiíl.a m p#.qMeie is Jos.célebres j 

HTHINÉS M DiC 0U5TÍN, 
que te frarári uiía bebida agradable. ga< 

«eosa, refrescanle y digestiva, muy 
(íicar contra Jas enfermeda" ' 

des del hígado, ríñones» 
vejiga e intestinos. 

Depiaito general; DALHAU OLIVERES. BABCELOHA. 

F E R I N OLj 
del DOCTOR ALMONACID, 
cura T O S F E R I N A y 

TOSES REBEIiDES 

XX ANITEBSABIO 
LA "EXCES^ESimSmA SKfíORA 

p ü iffi lÉÉ i Miifo y flrra 
KarQuesa de ClHeroelo j condesa viuda 

. de Uorfana, dama noble de la Orden de 
' Haria Luisa 

•'WOaGBCr© BN EL PUEBLO » B LAS 
ITBAQÜAS EL DIA 24 DE KSEBO DE 1905 

SMpsis de redblr los Snatos Saoraanentos 
7 la beadicl^p de Su Santidad 

R. I P. 
8a capellán, hijo, hijae políticas, nietos, 

90brioos y demás pariisntes, 
BUEGAPí a sus ami«ros se sir

van oncouendaila a Dios. 
Todas las joiieas que se celebren el día 24 

; •̂ 9t:i«5!p?TÍaBt>e, kn la parrcqnia de Santa '^-
« e a y'&anta^&iJbél (Chamberí) y Jes&s Na
zareno serán aplicadas por el alma de la 
finada. 

Los eatcelcntlsitnos e ilustrísimos señores 
Noricio Apostólicode Su Santidad y Obispes 
do MaA-id-AteaJft, Santan<iér y Sión tienen 
concedidas indulgencias en la foi-ma acos-
tambrada. 

(A 7) (3) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES.-Yalyerdí. 8-

SElITRES mCilLDES Y COHCEJgLES 
Bo ha publicado ya la segunda edición de la 

ifoeua Leu Mic ipa i Esoaüola 
«meradamenta impresa, letra muy clara, ordenación sistema-
tica, índice aaalítico y sumario alfabético de materias. Ej. rúa-
fe», 4 ptas.; ídem tela, 6. Muy en breve se pondrá a te venta 

eegiamenlos de la le i ü^unicipai 
de íguaJ tamaño, forma y pnicioa que «NUEVA LEY». 

En preparación, 

Comentaries a la \m tm&W 
por Villar Grangel (D. ) . En^ rilstioa, 12 jjesetas; tela, la. 
Pedidos ft BIBLIOTECA LEGAL, PRADO, H , MADRID. 

SfABRIGOS» n^ESflDOS!! 
Ni más bonitos, na mils eíega-ntos, ni más baratos que 

los nuestros. 
Graodta'-maa rebajas por fin de temporada. 

Abrigos desde 15 pesetas. 
LAS SIETE VIRTUDES 

ABGENSOLA, 24 . (ESQUINA A GENOVA) 

PEREA, CARBONES 
1/08 MEJOBHS. ÜABANTIZADO E L PESO Y CALIDAD 
Antracita PEKEA, de Purertollano, «aoo 40 kilos, 4 peFetes. 
Bolas de encici , 40 kik», 7. Cok, 40 kiloe, '5, Antracita i'¿. 

pccial, cocinas v calefacciones, 40 k'k>?, 5,50. 
ESPEJO, '4. TELEFONO 52-«2 M. 

Lf lS A L C A L D E S A S 
rfXJibirán oonlentas a los alcaldes .̂ i lesr llev.\n pieles bonitas y 
económicas o litido» sombren», comi>ra<lo« en LA ELEGAN

CIA. FUENCARRAL, 10, PRINCIPAL. 

t 

DEPURATIVO RICHELET 
infalible para la caración de 
todas lasenf ermedades déla piel 
y vicios de la sanare por muy 
antiguas e Incurables que sean. 

De ven!» en todas las Farmacias y Dro(ne-
rías y di no encontrarlo y para toda clase de 

I instrucciones diríjanse inmediatamente y a 
' vuelta de correo al Laboratorio Richelet, 

1. Calle San Bartolomé. SAN.SEBASTlAN. 

ix EXCELENTÍSIMO SESOB 

Don Pedro Slvarez de Toledo y sanianiego 
M A R Q U E S DE M A R T O R E L L 

COBONEIi DEL BECÍISIIENTO DE HUSABES DE LA PBINCE8A 
Condecorado con las placas de María Cristina, rojas del SUrito MOltaír, me
dallas de Jas campafias de Filipinas, Melll!;a y Tetuíin, cabailexo de la Orden 
militar de Calatrava, gentihombrc de su majestad con ejercicio y serrldinnbre 

Falleció o i día 17 de enero de 1925 
HABIEtíDO REC;iBIDO TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y I ^ BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

D. E. P. 
El excelentísimo sefior capitán general de la priimera región; el excelentísimo sefior 

genera] suJasecretario del ministerio de Ja Guerra, sivs jefes; su viuda, la excelentí
sima señara marqueea de Martorel]; su madre, la excel€>ntisiima señora nuarquesa de 
Miraflores; gus hermanos, los señoi-es marquefes de Casa-Pontojos, marqiíeses de Vi-
llanufrva de Vaidueza, candes de la Ventoáa; hijos políticos, hermanos políticoe, sobíri-
nos, primos y demás parientes. 

RUEGAN a sus amigos encomienden su akna a Dios y asis
tan a1 funeral que por el etea-no descanso de su alroa se cele
brará maiSana sábado 24, a las once, en la iglesia parroquial de 
San Luis Otiispo (calle de la Montera), por cuyo favor le» que
darán eternamente agradecidos. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada, 
(A 13) 


